


“ 


O Ministerio esteve reunido para 











no 64 — N.º 79 





sr. Preside 
da correspondencia trocada e 


4d da beto. To wa 


Avenida. hRio 


ISTRICTO PEDLS?! 


nte da 


Rio de Janeiro : 


Repub 








Director: WLADIMIR BERNARDES 


Sabbado, | de Abril de 1939 





a 
MTE com 


lica permittiu a publicação: 
ntre ossrs. Gswaldo AranhaeCordell 


Hull 










examinar 


os resultados da Missão Oswaldo Aranha 


Acorrespondencia frocada entre 
o Chanceller e as auforidades 












americanas 


PETROPOLIS, 31 (A. N.) 


- Ministro que chegou hoje 

em. primeiro logar ao: Pa- 

Jacio Rio Negro para, to- 

mar parte na reunião Minis- 
kerlal £oi o General Mendonça 
ima, Logo após chegava o Al- 
mirante Aristides Gullhem e ás 
W30 horas já se achavam no 
alaclo os Ministros, Eurico 
jSaspar Dutra, Waldemár Fal- 
cão, Francisco Campos, Fer- 
Inando Costa, Gustavo Capane- 


ma, Oswaldo Aranha, Souza 
Costa, General Firmo Freiro. 
Nascimento, chefe do Estado 


“[(Mator do Exercito e Almirante 


Castro e Bilva, chefe do Estado 
Wmralor da Armada. 

A's 15,40 eram todos intro- 
miuzidos pelo Capitão Manoel 
tãos Anjos, no Salão dos Des- 
pachos, : 

O Presídente Getullo Vargas 


HBpôs os cumprimentos dey ini- 


unito- que ter); , 






dm a e me 






“conhecimento da missão do Sr. 


A NOTA OFFICIAL 
SOBRE A REUNIÃO 


17,55, demorando portanto 


“mails derduas horas, 


O Chefe do Governo sentou- 
Bo entre os Ministros Souzi 
Costa e “ Francisco Campos. 
Tambem tomou parte na reu- 
nião o General Francisco José 
Pinto, chefe do Gabinete Mill- 
tar da Presidencia, 

Já no saguão do Palacio Filo 
Negro, os presentes ao se des- 
pedirem do Str, Oswaldo Ara- 
nha apresentaram-lho as mais 
vivas congratulações. E 

Foi distribuido então & Ima 
prensa uma nota official, 

A NOTA OFFICIAL DO 

GOVERNO 

PETROPOLIS, 81 (A, N.) — 
Fol a seguinte a nota official 
distribuída a imprensa pela Se. 
cretaria da Presidencia da, Res 
publica após a reunião minis- 
terlal; 

“Reuniu-se hoje, 9 Ministe- 
."” o a “ ) 1 
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tó que era pá 


DOR à tomar 
Oswaldo Aranha nos Estndos 
Unidos, dando a palavra ao Mt- 
nistro das Relações Exterlo- 
res. 

Fez este um relato minuclo- 
go de suas actividades, sendo 
tudo devidamente apreciado e 
examinado. 

Ao terminar a reunião, o Sr. 
Presidente louvou 4 acção do 
Sr. Oswaldo Aranha e autori- 
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PO ARANHA - 
PETROPOLIS, 31 (A. N)) — 
Terminada a reunião ministe- 
rial os Ministros nbordados pe- 
log representantes: da impren- 
sa declararam que nada tinham 
a adiantar além da nota offi- 
clal que seria distribuida pela 
Secretaria da Presidencia, To- 
dos, entretanto, mostraram-se 
satisfeitos não tendo poupado 
cumprimentos e congratulações 

-(Conclne na 12.5 ng.) 


Um Naulrago nos rochedos São Pedro e São Palio 





FOISALVOPELO“CONTE GRANDE” 


REA LS Egor do 





rOs rochedos de São P 
: RECIFE, 31 (A. N,) 


O “Jornal Pequeno” estam» 

pa hoje extensa reporta- 
“gem, informando que o 

| Augustus”, 

phontem pelos 


passando ante- 

rochedos. São 
Pedro e São Paulo, o respecti- 
ivo Commandante. divisou- um 
tomem sobre os jmmesmos ro- 
chedos, - radiographando . im- 
enedialamente para o Capitão 
Kos: Portos deste Estado. Tam- 
PCM O sr, Renato Medeiros, 
Director da Policia Maritima 
Fecebeu identico despacho do 


- TRATA-SE DE UM INGLEZ QUE VIAJAVA 





Director da Ilha Fernando de 
Noronha, Nada mais se escla- 
recia nesse despacho. O Com- 
mancdante do “Augustus” in- 
formava ainda, vagamente, 
tratar-se de um naufrago. O 
Inspector da Policia Maritima, 
de accordo com o Secretario 
da Segurança, radiographou 
para bordo do “Conte Gran- 
de”, esperado: aqui: amanhã, 
da Europa, communicando-lhe 
o facto e solicitando-lhe os es- 
clarecimentos. que fossem -pos- 
siveis obter, A reportagem ac- 






edro c São Paulo, de onde foi retirado o naufrago ingles 


crescenta que ha-uma semana 
passou por aqui o vapor “San- 
tarém”, tendo um empregado 
do mesmo vapor declarado 
que encontrara, dias antes, em 
pleno mar, um pequeno. bar- 
co em que ia um homem. De 
bordo do “Santarém”, Inter- 
pelaram o navegante solitario, 
tendo - este. respondido. nada 
precisar. O homem agora vis- 
to nos rochedos Sião Pedro e 
São Paulo parece tratar-se 
desse navegante. () facto, que 
(Oonclue na 16.º pag.) 
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O “Yankee Clipper”, ama dos seis q gantescas acronaves transoceanicas da Pan 
Airways, sobrevoando a “ilha do Thesonro” 


S telegrammas internacio- 

naes nos trouxeram nestes 

ultimjs dias a noticia de 
dois grandês acontecimentos no 
Mundo da aeronautica: a viagem 
do “Yankee Clipper” sobre o 
Atlantico Norte, lançando us ba- 
ses para a exploração da: linha 
regular entre os Estados Unidos 
ea Europa, c a do “California 
Clipper” sobre o Oceano Paci- 
fico, reaffirmando ambos 05 
acontecimentos, o. primado. in 
contestavel | da Pan American 
Airways na aviação commercial 
do Mundo. 

Tanto uma como outra  aero- 
naves pertencem ao typo “Bocing 
314” de 41 tonelaras, construi- 
das pela Fabrica Soeing por 
encommenda e sob especifica- 
ções do grande systema de trans- 
portes aereos norte-americanos, 

O “Yankee Clipper”, bapti- 
zado a 3 de Março pela Sra, 
Roosevelt em Baltimore, zarpou 
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lifornia 

daquella cidade a 25 de: Março 
CG rccanena 
Açores, onde chegou no mesmo 
dia, tendo coberto com a maxi- 
ma regularidade os 3.938 km. do 
percurso, Dos Açores o hydro- 
aviao partiu para-Lisboa no dia 
30, cobrindo: nas mesmas. condt- 
ções os 1.700 km, do trajecto. 
Da capital portugueza o “Yan- 
kee Clipper” seguirá para Mar- 
selha (1.605 kms), dali para 
Southampton (982 km.) e de- 
pois: para: Foynes, na Irlanda 
(520 km.), cobrindo um “per- 
curso total de 8.835 km. para 
depois regressar - aos Estados 
Unidos pela mesma rota em vir- 
tude de continnar gelado o porto 
de Botwood, na Terra Nova, 

A finalidade do vôo, segundo 
annunciou officialmente a Pan 
American Airways, obedece a 
varios objectivos: o primeiro é o 
de permittir que o pessoal “de 
voo e de operações inspeciong 
as facilidades de pouso e abaste- 
cimento que a empresa estabele- 
ceu durante o anno: passado ao 
longo das rotas, experimentar o 
funccionamento das: rad'o-com- 
municações e do serviço meteo- 
rologico em todo o itineratio e 
finalmente treinar o pesosal dos 
acroportos nb manejo desses 
grandes transacreos, Por esse 

£Conclue un 16,4 Pag), 
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American 
» local da Exposição de San Francisco da Ca- 








para Morta, njs TRANSITOU PELO RIO Q 


GENERAL. ESTIGARRIBIA 


ROCEDEN'TE de Assum- 
pção, chegou hontem, & 
tarde ao Rio de Janeiro, 
passageiro do avião “Douglas” 
da linha internacional da Pan 





Sr. General Estagarribiw 
Aracrican Airways, o Genet. 
José Telix Estigarribin, Minist.. 
do Paraguay em Washington 
candidato à presidencia do se 
paiz nas proximas eleições. 

O commandante das Torg 

(Conclue na 16.º pags 
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O unico cobrador mutorl- 
zado pela 9, A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Lco- 
nidas Martins do Almeida, 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Rua 15 do Novembro, 178, 
2.º nmuinr — Salns 222 n 226 
Bello Horizonte: 

A. A GAMA CERQUENHA 
Human Inconfidentes, DOS 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes , . . 55$000 
Por 6 mezcs . .. 30$000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . . . .. 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Notícias" — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 
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HOJE 


O TEMPO 


Previsões para hoje até àr 

18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL EF NI- 
THEROY: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas, 

TEMPERATURA: — Estavel, 

VENTOS: — De sul a leste su- 
jeitos a rajadas de frescas a 
muito frescas, 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Instavel com chu- 
vas e trovoadas, 


TEMPERATURA: — Estavel. 
Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão apagas hojo, 1, 
as seguintes folhas do segundo 
dia ut: 

Ministerio da Fazenda — The- 
souro Nacional, Aposentados úa 
Fazenda, 

Ministerio da Educação e 
Baudo Publica — Aselstoncia a 
Psychopatas, Escola Nacional 
do Muslca, Instituto Oswnldo 
Cruz, Museu Nacional, Escola 
Nacional de Chimica, Instituto 
Benjamin Constant, Universida- 
de do Rio de Janeiro e Escola 
de Bellas Artes, 

Ministerio da Vinção — De- 
partamento Nacional de Portus 
o Navegação e Instituto do Me- 
teorologin e Aeronautica Clyll, 

Ministerio da Agricultura — 
Instituto de Chimica Agricola e 
Departamento Nacional da Pro- 
ducção Vegetal, 

Ministerio do Trabalho — 
Possonl permgnento, fixo e em 
rommissão — Classo À a B. 


Pagamentos na Prefeitura 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 

Na 1.º Secção: — Tivros de 
nz 196, 192e 104, 

Na 2,* Secção: — Livros de 
os. 201 e 208, 

Na 3º Secção: 

Alugueis: -—- Polícia Muntel- 
pal -—- Janclro e fevereiro — 
“Iria Verre'a Cardoso, 

Vellenlos: —- Antonio Ollvel- 
vi Carvalho. Arlindo Ferreira 
Gouvêa, Antonlo Coelho da Cos- 
1, Annibal Cerqueira Lopen, 
Gibertoni, Irineu Ro- 
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AGAMEMNON MAGALHAES 
(Para a “Gazeta de Noticias”) 


EMONSTREL por “A” 
D mais “pr” que o orça- 
mento do Estado da Pa- 
rabyba estava civado de taxas 
e impostos inconslitucionaes, 
Contra os impostos sobre 
os depositos de firmas de ou- 
tros Estados, contra a discri- 
minação entre estabelccimen- 
tos com direitos a importar e 
estabelecimentos sem esse di- 
reito, contra as luxas varia- 
veis de 0,39% e até 2Zolo sobre 
as operações das casas impor- 
tadoras, conforme a mercado- 
ria, se oppõe a Conslituição de 
10 de Novembro, em termos 
peremptorios, vedando ao Dis- 
tricto Federal, Estados e Mu- 
nicipios estabelecer discrimi- 
nação tributaria ou qual ou- 
tro tratamento entre bens ou 
mercadorias, por motivo de 
sua procedencia, 

O legislador | parabybano 
desconcertou-se, Não era pos- 
sivel tapar o sol com uma 
peneira, Em vez de estender 
a mão go bolo e confessar ho- 
nestamente, lisamente,  cora- 
josamente o seu erro, envere- 
dow por um caminho, que el- 
le mesmo não sabe onde vae 
mas, 

Começou pretendendo esla- 
belecer um confronto entre o 
Governo de Pernambuco, que 
é um governo de autoridade, 
co seu que seria puma especie 
de frente popular, Não se deu 
bem. Procurou um atalho, A 
terra ahi & que lhe fugia dos 
pés. Voltou no caminho er- 
rado, Tirou o palelot, arrega- 
çou as mangas, e toca a all- 
rar pedra para a banda de cá. 


Comprehendendo que era 
um grito de soccorro, deixei 
que elle se aproximasse mais. 

— Ahi tambem se cobram 
impostos inconstitucionaes, 
por que não me deixa em paz? 

— Mude de caminho, — di- 
go-lhe cu agora, Em Pernam- 
buco não ha impostos, nem ta- 
xus inconstilucionaes, 

A taxa rodoviaria não incl- 
de sobre vehículos, nem pes- 
soas. A taxa rodoviaria in- 
cide sobre o combustivel, A 
União cobra impostos de con- 
sumo sobre combustíveis e ha 
tambem uma taxa federal des- 
tinada ao serviço nacional do 
petróleo, 

Os Estados de São Paulo, 
Rio Grande do Sul e Rio de 
Janeiro têm tambem a taxa 
rodoviaria, incidindo sobre o 
combustivel, Nenhuma eiva 
de inconstitucionalidade pode 
arguir-se contra ella, 

Não diga, pois, o legislador 
adverso mais tanta tolice, So- 
bre a taxa rodoviaria, o que 
se poderia arguir era que, na 
sua incidencia e repercussão, 
seria um imposto de consumo, 
que é da competencia da 
União. Nunca, porém, que el- 
Ja seria um imposto de bar- 
reira, obstaculo ao livre tran- 
sito do vehiculo ou mercado- 
ria, no territorio nacional 


DECRETOS-LEIS 
ASSIGNADOS 


O Sr, Presidente da Republica, 
assignou decroto-lel tornando ex- 
tensivo nos offlclaes da activa o 
Montepio a que se refere o para- 
grapho 3º do artigo 17 da Lel nu- 
mero 65.691, de 31 de dezembro 
de 1928, 








O Sr, Presidento da Republica, 
ussignou decreto-lel reduzindo o 
numero de cargos de officinl ad- 
ministrativo do quadro da Secra- 
tarla do extincto Senado Federa), 
que fica reduzido a seis, 





O Sr, Presidente da Republica, 
nssignou decreto-lel declarando a 
urgencia da desappropriação, por 
utilidado publica, do terreno em 
Sant'Anna do Livramento desti- 


nado no Hospital Militar da Guar-, 


nição e desappropriado por decra- 
to-let n, 2.035, do 9 de Janeiro 
do corrente anno, 





O Sr, Presidente da Republica, 
assignou decreto-lei nutorizando o 
Ministerio dna Marinha a ceder 
parto do um terreno á Prefeitura 
Municipal da cidade do Salvador, 
Pstado da Bahia. 





O Sr, Presidente da Republica, 
assignou decreto-lel regulamen- 
tando a concessão da gratificação 
especial a funcelonarios que, em 
offectivo exercicio em leprosarios, 
estejam em contacto directo com 
enfermos, 
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drigues, João Socoloff, José 
Jonquim, Lulz «José Medeiros, 
Manoel dos Santos, Manoel 
Quintino e Mario de Souza 
Aguiar, 






Nem as companhias de pelro- 
leo, que vendem gazolina e 
olco para a Parabyba, pagam 
a taxa rodoviaria sobre o com» 
bustivel vendido, nem imposto 
de exportação. 


O talãozinho de um imposto 
de exportação, que teria si- 
do cobrado sobre o cimento 
vindo da Parahyba e exporta- 
do por um Municipio frontei- 
ro, é prova de um abuso, de 
uma incomprehensão por par- 
te do agente fiscal, ou de uma 
fraude, e nunca de que exista 
a tal extorsão em nosso regi- 
men tributario. 

A lei orçamentaria do Esta- 
do veda que se cobre o impos- 
to de mercadorias vindas dos 
outros Estados e exportadas 
pelo porto on pelo territorio 
pernambucano, Assim se pra- 
tica. O algodão da Parahyba, 
que é exportado pelo porto de 
Recife, nado paga. Si o guar- 
da do posto fiscal de Alagoas 
de Baixo cobreu 9 imposto, O 
fez ilegalmente, e si O expor- 
tador pagou rinda foi mais es- 
tupido, Devia ler reclamado, 
como ainda o pode fazer. O 
governo de Pernambuco não 
se acumplicia com o erro, 
nem se obstina nelle, Preferiu 
sempre pensar com a cabeça, 
n pensar com os pés. 

Socegue o sr. Argemiro de 
Figuciredo. Não lhe quero 
nm], nem de mim partirá qual- 
quer restricção à sua marcha 
manca ou accelerada, firme ou 
pausada para a gloria, Si os 
gansos do Capilolio estão sol- 
tos, não fui cu quem os assa- 
nhon, 

O que eu quero, como bra- 
sileiro e como um dos respon- 
saveis pela verdade do regi- 
men, que o somos todos que) 
exercemos uma parcella de 
autoridade, e que cu quero é 
que entre Pernambuco e qa 
Parahyba, como qualquer ou- 
tro Estado da Federação, não 
subsistam barreiras, nem pre- 
ferencias, de ordem fiscal, ou 
de ordem espiritual, 
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O concurso para pro- 
motor adjunto 





Organizada, hontem, a lista dos candidatos 


Ee: 


Reuntu-se, hontem, a Com- 
missão do Nomeações e Promo- 
ções do Ministerio Publico, pa- 





Dr. Francisco Baldessarint 


ra organizar a lista dos candi- 
datos approvados no ultimo 
concurso para o cargo de pro- 
motor adjunto. 

A referida conimissão, com- 
posta dos Srs, Professores Phli- 


MARECHAL JOAQUIM 
IGNACIO 


Ficou definitivamente escolhi- 
do o mez de Maio proximo, pars 
as homenagens que serão leva- 
das a effeito nesta Capital, à 
memoria. do Marechal Joaquim 
Ignacio Baptista Cardoso. 

Os moradores do bairro de 
São Christovão farão entrega 
por estes dias, ao Prefeito Hen- 
rique Dodsworth, de um memo- 
rial, contendo centenas de assi- 
gnaturas, solicitando de s, s. s2- 
ja ajardinada à Praça, onde já 
se encontra o busto daquelle 
grande vulto do Exercito Na- 
cional, 








Pelo Miundo 
. . 4) ] 
A proposito de fakirs | x 
dl muito tempo que os mysteriosos fakirs da Iiulia excitam 
a imaginação e a curiosidade dos occidentars. Não nos re- 
ferimos, evidentemente, uos que exlubem us suas artes em 
feiras e circos, mas sim aos adeptos dessa estranha religião hin- 
dv, cujo principal mandamento é o desprezo pela dór. 

Segundo estes ultimos, o soffrimento é uma opinião pessoal. 
E toda q victoria do espirito sobre a materia consiste em modifi- 
car essa opinião, ; 

“Arnaldo Fraccaroli, um jornalista italiano, que durante uma 
viagem pela costa Malabar travou conhecimento com alguns fa- 
kirs, conta a este respeito algimms factos interessantes, 

Um delles, que se habituara a mastigar e ingerir vidros sem a 
menor difficuldade, commetteu tm dia a imprudencia de aceitar 
alguns “bonbons” que uma ingleza lhe 'offerecen, 

Pois teve unia indigestão que lhe durou tres dias, 

Tendo o jornalista perguntado a um delles qual o segredo 
que lhes permíttia permanecerem enterrados durante dias e até 
semanas, num estado que partilha a tm tempo dos aspectos da vi- 
du e da morte, o fakir respondeu-lhe; 

— Comprehendo a tua insistencia; queres saber, porque isso 
te parece uma coisa impossivel. Mas, na realidade, nada sei, Ha 
um mysterio, sem duvida. Mas tambem para mim é mysterio, 

E como.o jornalista lhe pergiuitasse se considerava aquillo mm 
supplicio: 

— Não, é preciso esclarecer o que se entende por suplício. 
Vou contar-te um facto do tenpo em que eu era joven. Ha muito 
que eu tinha notado que os homens do Occidente andam calçados e 
parecem sentir-se muito satisfeitos com isso. Resolvi experimentar 
e arranjei uns sapatos. Nunca soffri um suplício tão grande! É, 
no entanto, todos vós os usaes, sem pretender praticar um acto 
de heroismo. Creio que em materia de supplicios são ainda os eu- 
ropeus os mais fortes, ., 
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O contagio pelos livros. 


UITA gente crê que os livros manuseados por varias 
pessoas podem ser vehiculo de terriveis doenças, em 
especial da tuberculose, O dr, Dubois-Verlicres, chefe 
do laboratorio do Hospital Corkin, de Paris, acaba de fazer 
numerosas c interessantes experiencias das quaes parece po- 
der deduzir-se o contrario.. Com effeito, aquelle clínico con- 
cluiu que, nas condições normnes da manipulação, os livros 
não apresentam perigo de contagio, Para que este se dê é ne- 


cessario que o leitor tenha o máu habito de humedecer os de- - 


dos na lingua para virar as paginas, E como esse condemna- 
vel habito depende exclusivamente de nós, podemos continuar 
crantuitaminte a pedir livros emprestados,., e ficar com 
elles. 


LE) 
Rapidez desconcertante. 
ARECE um conto de fadas e trata-se afinal de um fa- 
cto cuja autenticidade é garantida pelos mais concei- 
tuados notlciaristas da America do Norte, 

Fol o caso que ao regressar ha dias á casa, depois de um 
dia de trabalho, o morador de um bairro pobre de Nova 
York deparou com este facto inconcebível: a sua casa havia 
desapparecido— Não havia duvida possivel. Lá estava O pre- 
dio vizinho, a taberna em frente, mas a respeito da sua casa 
— só o terreno. 

Perplexo, o homenzinho apresentou queixa à Polícia. E a 
Ronaia correu célere: os “gangsters” tinham roubado uma 
casa 

Tudo veiu a esclarecer-se. O leitor não ignora que na Ame- 
rica do Norte tudo se faz num abrir e fechar de olhos, Pois 
succedeu que uma brigada municipal sahira de manhã com 
ordem de demolir o predio n.º 158 daquella rua. Por infelici- 
dade O n.º 158 não existe, mas os operarios encarregados da 
demolição julgaram resolver o problema jogando abaixo o 
predio ao lado, o n.º 160. E como tudo se faz num apice, quan- 
do o locatario ali chegou nem siquer os destroços viu. 


approvados 


ladelpho Azevedo e Annibal 
Freire, Desembargador  Fru- 
otuoso Aragão e o jurisconsulto 
Targino Ribeiro, foi presidida 
pelo Professor Romão Côrtes do 
Lacorda, Procurador Geral do 
Dintricto. 

Terminados os trabalhos fol 
divulgada a seguinte classifica- 
ção: 

1.º logar — Francisco de Pau- 
lo Baldessarint; 2.º logar — 
Carlos Lucio Bittencourt; 8.º lo- 
gar — Clovis Paulo da Rocha; 
+.º logar — Amelia Duarte, 

O primeiro classificado & nos- 
so companheiro da secção jurk- 
dica, . 





PROCESSOS DE DE- 


SERÇÃO 

O Ministro da Marinha re- 
commemiou aos directores de 
repartições e estabelecimentos, 
commandantes de forças navaes, 
návios e corpos, que os inqueri- 
tos policiaes-militares, bem como 
os processos de deserção, devem 
ser remettidos á Auditoria da 
Marinha, via Directoria do Pes- 
soal.. 


ESCOLA DE GUERRA 
NAVAL 


Apresentou-se ao Estado 
Maior, por ter sido designado 
para servir como instructor da 
Escola de Guerra Naval, o Ma- 
jor do Exercito Eduardo Car- 
valho Chaves, 
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em - 





COMENTAR 


- INGUEM néga que pos. 
sam existir, em alguns Daire 
ros da Cidade, verdadeiros 

“patcos dos milagres”, mirins... 

E" conhecida, mesmo, a exiss 
tencia de “pontos” rendosos, 
disputados valentemente e até 
negociados, pelos mendigos... 

Não se ignora, outrosim, que 
existem falsos pobres que quasi 
atacam o sujeito ao qual pedeis 
um obulo, «. 

Essas verdades, aggravadas 
com a vasta publicidade que se 
está fasendo em torno do mendi- 
so gie atirou no lavrador qué 
lhe recusára wma esmola, em 
Bello Horizonte, não constitucis 
amobivo para que se veja no des 
graçado que nos estende à mily 
implorando uma esmola, “vonta- 
de occulta” de aggredir-nos oy 
instíncios homicidas,.. 

Nem oito, nem oitenta; 

O meio termo. ? 
Se existem mendigos profivs 
sionaes, lambent existem misera - 
veis de verdade, miscraveis rentes, 

E é muito difficil a não ser 
para os “technicos ent mendicans« 
cia”, discernir o falso do verdia 
deiro mendigo... 

Não devemos, portanto, fazer 
campanha contra os mendigos, 
arregimentando. os soldadinhos 
de chumbo das linoixpos para 
combater pobres infelizes. 

final devemos ter piedade 
para com os desgraçados, E sc. 
ria deshumano, e até estupido, 
para não dizer, ridiculo, que se 
pretendesse impedir a creatura 
de pedir uma esmola... 


SERGIO D. T. DE MACEDO 








AGORA, E TARDE.. 


DR. OCTAVIO AYRES 


+ (Para a “Gazeta de Noticias") 


estudo da psychiatria, 

mesmo elementar, em 

muito serve para o conhe- 
cimento geral dos homens, 
quer nas suas características 
psychicas, quer na sua condu- 
cta social, 


O que se vem passando, ha 
varios annos, no continente Eu- 
ropeu, é digno de um exame 
mental polis, de outra forma, 
nio se poderia acceitar e com- 
prehender um estando psychico, 
morbido, a sacudir, permanen- 
temente, a emotividade e os 
sentimentos tranquilos de mil- 
lhares de meres humanos, arro- 


jJando-os a uma carnificina 
horrenda e monstruosa sob o 
pretexto de novas  Ideologlas 


politicas e soclaes, ou de Inte- 
resses economicos e territorlaea 
Iinconfessavels e Insatisfeltos.,, 

E' evidente que, em algumas 
nações d'além mar, gerou-so 
uma eltuação até então laten- 
to e desconhecida, e que agora 
se matcrinliza, ostensivamente, 
por esto aspecto trágico — o 
conteudo malor quo o continen- 
te: super-população para terrl- 
torlos escassos;  super-produ- 
eção para consumo Insufficlen- 
te; multi-trabalhadores para 
minguado trabalho e super e 
nto ldeologias para singulares 
e chronicos iIdeaes politicos e 
soclaes, 

E' a negação flagrante e pa- 
radoxal do — “Quod abundat 
non nocet”! 


Desta esitunção chaotica e 
Instavel, por super-abundancia, 
surgiram os desvarios de bru- 
taes prepotenclas; as oxpansões 
torritorlaes, Intoleraveis e In- 
concebiveis, como desafogo vo- 
raz para males e problemas in- 
ternos; aq depuração o perse- 
gulção  racixes,  deshumanas, 
como problematica eugenta dos 
povos; as corridas nrmamentis- 
tas, como nmença ou defesa de 
nações aggressoras ou atemori- 
zadas; as desvalorizações mone- 
tarlas, anemiantes ao extremo, 
como consequencia de Estados 
exangues e cacheticos; e na cu- 
ridez o assalto ás riquezas vl- 
zinhas, ou nlhures, como pro- 
messas dadivosas aos exercitos 
mecanizados para a chacina 
Infernal... 

Diante deste quadro é possl- 
vel que a razão e a Justiga, a 
bondade e o amor, a concordia 
e a compaixão, tenham deser- 
tado do coração e claro enten- 
dimento de certos homens, 
transformando-os, aos olhos 
perplexos e aterrados da huma- 
nidade, em enfermos mentaes, 
dominados pelo delirio de gran- 
dera, possuldos de allucinações 
vingativas, estrebuchando em 
convulsões de rancor patio 


E somento cerebros adoenta- 
dos, cujo psychismo .paranoico 
descamba para o occago da lou+ 
cura, poderão considerar outros 
Dovos e outros palxea; outras 
ideologias o outras civilizações; 
outra crença e outros deuses; 
outras raças e outras origens, 
como detestaveis n inferiores; 
corruptas o desmanteladas, sele 
vagens e anarohizadas, iIntoles 
“raveis e degradrdas a serem, 
“absorvidas ou varmdas das suas 
vizinhanças proximas on inde- 
sejaveis.,. 

Para muito serve, pois, no 
trafego commum da, existencia, 
haver-se resguardndo a Intel)t- 
rgencia e a educação com rudal- 
mentos de psychiatrla, e, neste 
passo, seria de aconselhar q 
diffusão intensa e até mesmo 
compulsoria das ligas de hygte- 
ne mental, para salvaguarda 
dos povos e tranquilidade do 
mundo, livrando-os de loucos 
socines de todo o genero a so 
desmandarem em obsessões 
Guerreiras, povoando a supertfi- 
cle da terra entristecida de ce- 
mitorios infindavels.., 

Agora é tarde, pols esses en- 
fermos, requeimados pela ve- 
lha febre de suas vingancas,' 
nos seus delírios demoniacos, 
agem rapidamente para os fins 
morbidamente visados mas 
suas Imaginações hypertrophia- 
das, emquanto outros povos, ti- 
midos e apavorados, ante a 
perspecliva de nova e mons- 
truosa guerra, procuram ape- 
nas intimidal-os com discursos, 
amençal-os com palavrorio, pre- 
venil-os de represnlias fallazes, 
Ro mesmo tempo que batem (+, 
urbl et orbe, nas promessas s 
garantias de taes doentes... 

Agora é tarde, e nem mesnio 
a camisa de força poderá con- 
tel-os e acalmal-os nas suis 
agltnções nggressivas à intritn- 
quiliizar e angustiar, saltear o 
esbulhar, perseguir e escravizar 
nos filhos de outras Nações. 
com direito tambem 4 vida, ao 
socego, ao trabalho confortador 
e à Telicidade na lanreira faria 
e honesta... 


CORONEL PENEDO PEDRA 


Distinguiu-nos com sua visi- 
ta o gr, coronel Penedo Pedra, 
brilhante official do nosso Exe:- 
cito, que nos vein agradecer “us 
referencias que fizemos '4 sua il- 
lustre personalidade de cidadão 
e soldado por motivo de seu an- 
niversario natalício, 

O bravo commandante do 1.º 
R, I. sediado na Villa Militar 
permaneceu nesta redacção em 
agradavel palestra com os nos- 
sos redactores, durante alguns 
momentos, trocando impressões 
sobre os progressos alcançados 





contra tudo e contra todos — | pelas classes armadas, no Estudo 


das supremas divindades cntho- 
licas ao desgraçado hebreu, pa- 
ria eterno sobre e superficie do 
globo, -- 


Novo, não só no seu apparelha- 
mento material como nos domi- 
nios ra instrucção e da discipli- 
Qua 


a 
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EAZETA DE NOTICIAS 


Ploseção de PALADAR MRMARDES 





À 


nosso cavallo, 


pertam. 





O ADMISSÃO DAS CAN- 
VIDATAS | APPROVA- 
VAS NO INSTITUTO 
DE EDUCAÇÃO 
S candidatas ao 1º anno do 
A curso fundamental do Insti- 
tuto de Educação, que ex- 
gederam às vagas, estiveram, 
Hovamente, com o Prefeito Hen- 
Fique Dodsworth, pleiteando a 
ka entrada para aquelle esta- 
belecimento escolar municipal, 
| A solução alvitrada, anterior- 
tente, pelo director daquelle 
Rosto de matricular as can- 
idatas approvadas, em estabele- 
imentos federaes, teve a habili- 
ade de desagradar a todos os 
Anteressados, uma vez que, sendo, 
neste estabelecimento, a matri- 
cula e a mensalidade pagas, não 
havia necessidade, dos paes re- 
correrem ao ensino municipal, 
| Os estabelecimentos federaes 
são, em ultima analyse, os py- 
imnasios particulares, fiscaliza- 
dos pelo Governo, 
| Não haveria, necessidade nes- 
te caso, das pretendentes ao lo- 
gar, geralmente moças de pou- 
Cos recursos financeiros, de se 
bubmetterem ao rigoroso exame 
inicial, onde são exigidos conhe-' 
cimentos fortes, além dum exa- 
ne de sanidade physica. 
. listamos certos, que o Sr, Pre- 
deito cumprirá a promessa fei- 
ta, acolhendo a pretensão justa 
de stas 141 crianças, mandando- 
s matricular em estabelecimen- 
tos de ensino municipal. 
epa 
CONTRA OS RATOS 
ONVEM insistir no assum- 
Plo, O carioca precisa dar 
combate persistente aos ra- 
tos que, de certo tempo a esta 
Púrte, vêm multiplicando-se de 
modo alarmante por todos os 
bairros da Cidade, Ao que pare- 
te, os proprios patos, diante de 
senlhante invasão, resolveram 
encolher-se, finpir-se de amigos, 
Sfim de evitarem perseguições e 
Vinganças..., Sim; porque se as 
cousas vão como vêm vindo, os 
gatos não serão apenas caçados 
pela Municipalidade, mas, tam- 
bem pelos ratos] Isto, se aconte- 
fer, não sera de espantar, Os 
Eaianhotos, que perto de um ra- 
O nada representam, quando em 
Nuvião constituem o perigo que 
se sabe, Uma multidão de ratos 
moderã dar cabo dos gatos e, 
mais do que isto, dos seus pro- 
Prictarios.. O carioca, pois, 
(Ne se previna e trate de armar 
“as “Uas ratocirass 


referente ao puro Sangue inglez, 
ainda, em relação ás nossas necessidades. 

As socledades de carreira conseguem dar um des- 
envolvimento regular á producção do cavallo ínglez, 
Mas seu numero ainda é reduzidissimo, não se chegan- 
dao a ter um jockey club, socledade para quatro Esta- 
dos brasileiros, E' bem verdade que-na sua esteira exis- 
tem pequenos hippodromos fomentando: a melhoria do 


Cada governo estadual 
á criação nacional se organizasse ou subvencio- 
nasse a organização de uma sociedade de carreira, ada- 
ptavel às condições locaes, 

Os hippodromos grandes ou pequenos constituem 
um optimo mercado e um 'notavel elemento de me- 
lhoramento equino — pelas compras de animaes e Se- 
lecção sportiva dos mesmos, Ao lado desses existem 
os-clubs de concursos de obstaculos, que requerem, além 
de animaes, cavalleiros especializados == tornando-se, 
por dao, de mais difficil diffusão, 

As pequenas entidades hippicas necessitam de au- 
xilio official, muito especialmente quando em início, 

(6) Serviço de Remonta do Ministerio da Guerra as 
tem amparado e estimulado, 

Seria Interessante e proveitoso que cada elemento 
de governo — Ministerio da Agricultura, Governos Es- 
taduaes e Municipaes — cooperasse para o seu desen- 
volvimento, aliás facil pela attracção sportiva que des- 





o fa dani 


TOPICOS. 








A industria da criação ca- 
vallar no- Brasil 


INDUSTRIA da criação cavallar e muar no Bra- 
sil, exceptuando-se a do Rio Grande do Sul, e a 


é rudimentar 


prestaria relevante serviço 


Ha paizes em que as sociedades hippicas estão dlis- 
seminadas à maneira dos nossos clubs de football, o 
que seria interessante ainda, 

Desenvolvida, assim, a criação nacional ao par das 
vantagens offerecidas pelo Exercito — o malor merca- 
do à disposição dos criadores —, em breve estariam 
satisfeitas as nossas necessi 
do mesmo o Brasil cuidar d 

A criação de solipedes 
Teita, em geral, para attender 
fazendeiros e à venda ao Exerc 

“Tudo isso ainda está multo 
oriundas da vastidão do nosso territorio, deficiente em 
meios de communicações, situação, allás, que poderá 
ser resolvida pelas medidas praticas acima ESA 


dades. em aniímaes, poden- 
a sua exportação, 
actualmente no Brasil é 
r apenas nos serviços dos 
ito e aos hippodromos, 
áquem das exigencias 


OS IMPOSTOS INTER: | IMPOSTOS INTER- 

ESTADUAES EM FACE 

DO DISSIDIO ENTRE 
PERNAMBUCO E 


PARAHYBA 
ÃO são mais 'os appel- 
los do commercio e da 


industria em casos isolados, 
nem mesmo as attitudes de clamor 
das associações commerciaes do 
Paiz, em face das tributações in- 
ter-estaduacs e inter-municipaes 
que estão, neste momento, exi- 
gindo solução prompta para a 
importante questão, 


Agora o-que está posto á pro- 
va, é a propria excquibilidade 
da Constituição no que ella tem 
de. mais substancialmente novo, 
no Estado Novo, e louvavel no 
seu caracter defensivo da eco- 
nomia nacional, — pois não são 
partes, de acção privada, que 
appellam para uma decisão, mas 
dois Estados da Vederação, em 
pontos de vista antagonicos, em 
luta, 


kº preciso, é urgente, uma de- 
cisão, do alto, que ponha termo 
a essa situação creada, pelo pro 
bloma, entre os dois Estados do 
Norte — Pernanibuco e Para- 
hyba, 

O Interyventor Agamemnon — 
repetimos o que dissemos, ha 
dias — está defendendo em Per- 
nambruco, uma causa nacional, 
no ponto de vista politico, e nú 
ponto de vista economico, 





| MILHO, FEIJÃO 
E ARROZ 


INAS prepara uma grande 
exposição de milho, feijão e 
arroz, que será inaugurada 
brevemente, será mais uma de- 
monstração surprehendente da 
pujança do sólo minciro, sempre 
admiravel e fecundo, A cultu- 
ra dos cereacs encontra no pglo- 


rioso Iistado central. o melhor 
clima e as terras mais ferteis. 
Por isto mesmo, o mencionado 
certamen ha de constituir-se num 
acontecimento, reafiirmando o 
progresso da agricultura em Mi- 
nas, esta magnifica parte do ter- 
ritorio brasileiro que é um cel- 
leiro abundante, capaz de, por 
si só, abastecer, no que diz a 
determinados productos, o Brasil 
inteiro. e ainda exportar para o 
estrangeiro. Quem visitar a fu- 
tira exposição constatará, por 
certo, o surto magnifico, e cada 
vez maior, do milho, do feijão [o 
do avras mineiros, 


GAZETA DE NOTICIAS 


O GRANDE 
FAZENDEIRO 


MINISTRO Fernando Cos- 

ta tem sido incansavel na 
direcção dos negocios da 
Agricultura, Até aqui, os ho- 
mens que occuparam essa pas- 
ta não passavam de politicos 
mais ou menos brilhantes, ti- 
rados das fileiras das arregi- 
mentações partidarias, Poucos 
delies conheciam os problemas 
nacionaes e, quando os conhe- 
ciam, não tinham A experien- 
cin necessaria para resolvel-os. 
Com o Ministro Fernando Cos- 
ta o que acontece é justamen- 
te o contrario, Homem da la- 
voura, habituado a viver nos 
campos, vendo e sentindo de 
perto as falhas da nossa. or- 
Eanização agricola, a sua pas- 
sex2m pelo Ministerio da Agri- 


“cultura assigna'a-se justamen- 


te pelo seu sentido pratico. Na- 
da das innovações tentadoras 
dos tratados estrangeiros tem 
sido posto em pratica naquello 


“Ministerio, O detentor da pas- 


ta é um hoinem de larga expe- 
riencia e sabe que os proble- 
mas do Brasil não requerem 
nenhuma solução complicada 
das que os thevristas da agri- 
cultura recommendam conti- 
nuamente. Precisamos é de 
trabalho honesto e productivo, 
Sem 0 que a agricultura nacio- 
nal continuará na mesma si- 
tuação de penuria em que u 
deixaram os Eovernos passa- 
dos, 

Quem se der ao trabalho de 
examinar os actos do Ministro 
Fernando Costa ha de verifi- 
car que elle é o homem provi- 
dencial de que necessitava- 
mos. Sendo Ministro, não se 
esqueceu de que é tambem fa- 
Zendeiro e a sua longa prati- 
ea dos problemas agprico'as 
tem feito resurgir muitas das 
nossas riquezas mortas, 

Esse, acreditamos ser, o me- 
lhor elogio feito a esse grande 
Ministro, 


HYMNO NACIONAL 


MAESTRO Villa Lobos, 
O que é um dos membros au- 
torizados da commissão 
que vac examinar o Hymno Na- 
cional, veiu a publico e explicou 
que a composição musical de 





«| Francisco Manoel não será. al- 

| terada, mas sim, apenas trans- 
posta de tons, o que é permittido 
e mais do que isto, necessario 
que se faça com todo é qualquer 


texto melodico, quando este seja 
tocado e cantado, como é o caso 
do Hymno. Nacional Brasileiro. 
Quanto & letra de Osorio Duque 

Estrada, a cousa miuda de as- 
pecto. Deve ella ser revista, 
soffrendo todas as modificações 
Julgadas indispensaveis. De taes 
versos a primeira parte é a uni- 
ca que poderá, a nosso ver, ser 
aproveitada, ainda assim modifi- 
cada, substituindo-se. nella va- 
rios versos e alterando-se outros. 
Tudo muito simples, uma vez 
que aquelles a quem se entrepar 
essa tarefa sejam conhecedores 
da nossa lingua e das regras poe- 
ticas, afim de que o bosquejo 
feito não apresente senões, Co- 
mo se vê, não ha motivo para 
apprehensões. O Hymno Na- 
cional, na sua parte melodica, 
não será alterado. No referente 
aos seus versos, tudo indica que 
se fará caes acceitavel, de facil 
realização. . 


AS TURMAS DO 
INSTITUTO DE 
EDUCAÇÃO 


Escrevem-n'os: 

“Lendo a entrevista do Dr. 
Alair Antunes, director do In- 
stituto de Educação, publica- 
da no “Correio da Noite", de 
29 deste, constatel, logo &á pri- 
meira vista, o lamentavel 
equivoco em que está incor- 
rendo o referido director, no 
tocante á lotação das turmas 
do citado estabelecimento de 
ensino. 

Como principal argumen- 
to devo dizer que, das infor- 
mações prestadas por diver- 
sos professores do Instituto 
de Educação, pude evidenciar 
que das turmas componentes 
do 1.º anno, em numero de 6, 
4 estão, presentemente, com 33 
alumnos e as duas restantes 
com 34 e que, nos outros an- 
nos, ha turmas com 41 e creio 
que 2 com 43 alumnos, não 
sendo, portanto, excessivo, co- 
mo fez sentir o Dr, Alair An- 
tunes, que as turmas do 1.º an- 
nos, a exemplo das demais, te- 
nham o seu numero elevado à 
40 - 





Accresce, ainda, a cirçum- 
stancia de haver o recurso de 
2 turnos, como já se pratica 
nas escolas primarias, com o 
fito de comportar maior nu- 
mero de alumnos, nós air 


No “Diario Official” da Prê- 









EN” 


OS ULTIMOS 
AGUACER OS 


ORAM grandes os prejui- 
zos causados pelos ultimos 
aguaceiros que inunduram 

esta Capital e arredores. 

Alguns suburbios tiveram 
dammos consideraveis, que se es 
tenderam por varias zonas ser- 
vidas pela Leopoldina e Central 
do Brasil, 

Em Queimados, districto de 
Nova Iguassu”, com o transhor- 
do do rio Abel, as aguas attim- 
giram grande altura, invadindo 
muitas casas, cujos habitantes, 
aterrorizados, foram abrigur-se 
na igreja ali existente. 

Aquela localidade, aliás, é 


“sempre sacrificada com Os agua- 


ceiros e a sit lavoura destrui- 
da, o que poderá ser evitado 
quando aquelle rio for devida- 
mente dragado. 

O interventor commandaunte 
Amaral Peixoto, que já tem con- 
seguido importantes melhoramen- 
tos para o escangalhado listado. 
cuju administração lhe for con- 
fiada, não deixará de lançar suas 
vistas € “protecção para Queima- 
dos, cujos habitantes aguardam 
medidas urgentes para evitar no: 
vos flagellos, 





PRAZOS LEGAES 
E A SUA OBSER-“ 
VANCIA 


MA decisão do Ministro mu 

Guerra, concedendo dilata- 

ção de prazo para que um 
official superior do lixercito ul- 
timasse e apresentasse relatorio 
sobre um inquerito a que está 
procedendo, faz-nos lembrar a 
necessidade de uma providencia 
geral, do Governo, em relação 
aos prazos legues e a su obser- 
vancia. 

E commum em todas as re- 
partições publicas, isto não ser 
respeitado quanto a petições de 
partes ou processos em anda- 
mento, 

Ainda hontem, um dos nossos 
matutinos referia-se a um ar- 
núncio publicado em São Paulo, 
no qual um cidadão dizia encar- 
regar-se de resolver em Minis- 
terios, aqui no Rio, casos de dif- 
ficil andamento! 

Difficil andamento?! 


à Tn 
|— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 3 
E 


TO TS SS SEE EE 


À nossa victoria na defesa de 
Peguenos proprigtarios no Paraná 


it 


croto absurdo, 


OGO que o governo do Paraná expediu aquele de- 
por força do qua! muitas centenas 

defamitias localizadas, nas terras dos pinheiracs 
ram os seus titulos invalidados, sent direitos 


jeui= 


sequer a re- 


curso judicial contra os effe itos de decreto (era isto que à 


faragrapho final da lei do sr, 


a GAZETA DE NOTICIAS 
tellos que lhe foram dirigidos, 


Manvel Ribas estubeleciu) 


» uttendendo aos mudtiplos ap- 


boS em cuidencia a monstro 


sidade daquela medido le gislaliva parana se, v solicitou, 
para ella, as attenções do Chefe da Nação, 

Podanos hoje affirmar que a materia foi devidamente 

GA e aquele decreto será annullado pelo Garormo 


Federal, não só no que dis re 
tropriedade contestados pelas 


Upvio em leis federaes, como, 


speito aos titulos legitimas de 
autoridades parantenses sem 


principalmente, nuquella cx- 


travagancia de se negar ds partes os recursos judicines as- 
segurados pelo reginen de Justiça que é a base do Estado 


Nozo. 


E ta tada 





O director geral 








Ôo Beparta- 


mento Nacional de Educação 
resolve uma importante 
questão do ensino livre 


Havendo dúvidas na 
pretoção do Decreto no 42h, 
que regula o funcionamento 
dos Inslilutos de ensigo supe- 
rior Jivres, do periodo lecli- 
vo de 1989 em dinnta, e tendo 
1 Faculdade de Odonlolosia 
da Capital Fecral requerido co 
sem reconhecimento. processo 
que ainda se encoatra em un- 
tumento, resolvem & sty Diro- 
cioria consultar ao Dipo tor 
Geral do Departamento Núcio- 
mol de Educação, se, q esse €s- 
tabelecimento. era fucultado 
contimi; too sem funceio, Naumen- 
to, antes «an solução duda ao 
seu pedido de reconhecine *n- 
to, A essa consulta o Dr, Ab- 
gordo Renault, deu q sesuinto 
respostas 

Sr. Director: — “Em res- 
posta ao vosso officio de 9 do 
corrente, informo que moda 
impede que essa Faculdade 
continue a funccionar atá que 


seju conceddio ou negado q re- 


Não ha casos que andem com gonnecimento requerido. 


dificuldades em repartições! pui- 


“blicas. 


Elles devem annnDas dentro 


nimas, mas determinadas e fini- 
tas. 

Para isto ha prazos legaes. 

Obrigue-se a que taes prazos 
sejam observados, ou que, para 
maiores prazos, como occorre 
nas repartições da Guerra, se- 
ja necessaria permissão especial, 

E além do cumprimento da lei 


2 — Ná segunda hypolhyese,, 
seria ninda permittido por um 
antio o funccionamento desse 
de velocidades maximas ou mi-| instituto, para que se adapte 


us exigencias legaes. Findo es- 
se prize, será definilivamen- 
te resolvido o reconhesimento 
ou não da Faculdade, 

3 — No caso de ser conce- 
dido q reconhecimento, serão 
válidos os actos escolares re- 
ferentes gos alunos cujos 
cursos secundarios e superio- 


que ista representa, muitas por-| res sejam regulares c que es- 


tas se fecharão à advocacia ad- 
ministrativa, a essa chamada e 
nunca assaz condemnada advo- 
cacia de interceptar ou acecle- 
rar a marcha de processos nos 
casos em que o Estado adminis- 
tra e preside as coisas publicas, 


SERVIÇO DE 





DOMESTICOS 
regulamentação do aservi- 
PA co de domesticos tem si- 
do, agora, objecto de 
commentarios e noticias dos 
Jornaes. 

O canso dependia da Commis- 
são de Legislação Social Inte- 
grar q cltada regulamentação 
no corpo de nossas leis traba- 
Nulstas, 

Mas aquella Commissão ful- 
gou que os domesticos vivem 
melhor do que os funceionarios 
publicos e as commerelarios. 


Nada mails certo nem mais 
expressivo, 
Entretanto faltou melhor 


comparação. 

Bll-a aqui: 

Hoje, om dla, entro nós, os 
domesticos vivem melhor do 
que.., as patrôas!... 








— 


feitura do Districto Federal, de 
4 de janeiro p. passado, que 
publicou o orçamento da Pre- 








tiverem amtriculados por oce- 
casião do reconhecimento, 

4 — Na hypolhese de não 
ser concedido o reonheimut, a 
situação dos alumnos matricu- 
lados é materia sobre a qual 
devera deliberar o Conselho 
Nacional de Educação — Sau- 
duções attenciosas, 

a) Abgar Necault — Dire- 
clor Geral, 

Ao senhor professor Cle- 
mentino de Aragão — Director 
da Faculdade de Odontologin 
da Universidade da Capital 
Vederal, 

Nas condições da 
de em apreço, estão ás Facul- 


Faculda- 


dades de Medicina, Direito e| 


Engenharia que compunham u 


infere 







Universidade da €: upital Podes 
ral, inslituições que estavam 
aguardando q resposta que u- 
cabu de ser dada pars proces 
derem o Concurso de Habilita- 
ção nos seus cursus e q uber- 
tura de suas aulas, 

a O 
DESIGNADOS TRES CAPI: 
TÃES DO EXERCITO PARA 


DIVERSAS FUNCÇÕES 


O titular da pasta da Guercr, 
general Gaspar Dutra, por ueto 
de honlem deslgnou o capitão Al- 
bevto Sonres de Melroltes, do Bn- 
tulhão de Guardas, para exercer 
nM funcções de inspector “a Vivos 
da Guerra da qu R.M, 

O capitão Danton. ia Bent. 
tes, do 18º B, &, e Para cxercor az 
funcções de choro da 2* Secção 
da 22º CN. 

O canitão EC EGE val Osorio, para 
exercer us Tfuncções de Inspector 


À de “Pros: da da. M, 


' Tbm consequencia, seta desliga - 
do de addido q esta Direetoria q 
capitão Roberval “Osorio, | 


CONCEDIDA PERMISSÃO A 

UM CAPITÃO DO EXERCI: 

TO PARA GOZAR FERIAS 
NESTA CAPITAL 


O Ministro da Guerra, por acto 
do hontem, concedou ao capitão 
Trancisco de Assis Almeida e Sou- 
21, para gozar as férias nesta Cu 
pitas. 


BAIXA DO “ALAGOAS” 


O Ministro da Marinha declas 
rou ao Chefe do Tstado Muior, 
ter resolvido dar baixa do servi- 
ço da esquadra, do contra-torpe- 
deiro “Alagõas”, ficando w mes= 
mo entregue ao Arsenal de Ma- 
rinha da ilha das Cobras. 


PRESO O CORONEL 
CASADO 


Transportado para Madrid 


esse “leader” republicano 
MADRID, 31 (TT) — Notlcin-so 








que à coronel Casúdo fol prego em 
Valencia, tendo sido conduzido para 
estrelado, 





Na direcção do Denartamento Geo 
graphico do Estado de Minas Geraes 





NOMEADO PARA ESSE ALTO POSTO 


TECHNICO 


O ENGENHEIRO DR. BENEDICTO QUINTINO 
DOS SANTOS 


O dr. Benedicto Valadares, 
lustre governador de Minas 
Geraes, num decreto do mais 
alto alcance pratico, vem de 


feitura para 1939, a fls, 35 € | crear o Departamento Geogra- 


sob as classificações 1312.0, 
1962.2 e 4900,2, estao consi- 
gnados Os recursos nas. Impor- 


phico do Estado, direclamen- 
te subordinado ao seu governo 
e com a finalidade de proce- 


tancias de 180:0008, 250:000$ € | der no levantamento e nperfei- 


80:0008, respectivamente, para | coamento successivo 


pagamento de professores pa- 
ra cursos especiaes, para au- 
las supplementares e diversos 
para o Instituto de Educação, 
no corrente anno, de onde se 


conclúe não serem solidos os | posto o dr, 


argumentos com que preten- 


da carta 
gcographica e a pesquisa, co- 
ordenação e divulgação de to- 
dos os elementos uleis no per- 
feito conhecimento do territo- 
rio mineiro, Para esse alto 
Benedicto Valla- 
dares nomeou o engenheiro 


deu justificar o seu ponto de | Benedicto Quintino dos San- 


vista, o director do Instituto 
de Educação, 
com elle a pretensão justissi- 
ma de tantas meninas que 
procuram garantir o seu fu- 


turo, na expectativa de um | Dr. 


ignorado dia de amanhã,” 


tos que já estava 4 frente do 


contrariando | Serviço Geographico subordi- 


nado 4 Scrretaria da Viação e 
que é um technico consumado 
no assumpto. A escolha do 
Benedicto Quintino dos 


plausos geraes, dada a sua 
reconhecida competencia, a 
seu devolamento no trabalho, 
o brilho de sua intelligencia 
co seu bello caracter, A no- 
meação, que vem premiar a de- 
dicação e o verdadeiro espiri- 
lo de sacrificio cum que há 
longos nnnos o Dr. Quitino 
dos Santos trabalha nos servi- 
ços de engenharia da rica uni- 
dade da Federação, & a com- 
pensação merecida aos esfor- 


ços do engenheiro modesto 
cujo nome já está ligado a 
grandes realizações do Esta- 


do. No seu novo posto é cer- 
too Dr, Quintino dos Santos 
novos e mais assignalados ser- 
viços prestará ao grande Es- 
tado que lhe serviu de berço 
e por cuja grandeza e pros- 
peridaça tanto feubalha, no 
terreno de suas aclividules fe-. 


(Santos foi recebida com ap-| cundas. 
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GAZETA DE NOTICIAS 





ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





Recordações his-Veneravel Confraria dos Glwiosos Mar 
lyres 540 Gonçalo Garcia 6 São Jorge 


toricas 


Às commemorações dos centenarios da fundação e 
da restauraçuo de Fortugal, a realizarem-se no pro- 





mo ano, Suo o assumpto 


Do) 


que mais interessa, presen- 


temente, a opinião publica portugueza, reflectida atra- 
ves dos commentarios e informações dos seus jornaes, 
como se revestem tambem de notorio interesse para à 
cuionia portugueza do Brasil, que das referidas comnie- 
moraçues participará com grande brilhantismo. 

Todos os aspectos das commemorações tem sido 
objecto de artigos dos jornaces portuguezes, empenha- 
dos, como o proprio goverko, em que as festas do du- 
plo centenario ténham a maior pompa e o mais amplo 
significado para à vida da nacionalidade, Ainda agora 
encontramos no “O Seculo”, de Lisbôa, um editorial de 
toda a opportunidade, sobre o relevo que devem ter nas 
commemorações certos acontecimentos historicos que 
precisam c devem ser reavivados na memoria do povo, 

Vão celebrar-se, dentro de poucos mezes — escreve 

-0 prestigioso jornal de Pereira da Rosa — os centena- 
rios da fundação « reconquista da independencia, Por- 
tugal vae commemorar as duas ephemerides fundamen- 
taes da sua historia, Offcrece-se-lhe por esse motivo 
ensejo extremamente propício para rever um certo nu- 
mero de acontecimentos de ha muito desviados do seu 
eixo principa', e ainda para chamar à luz que lhe per- 
tence certos factos e determinadas realizações dos tem- 
pos idos, um pouco à margem da memoria dos homens 
e fóra daquella sã popularidade que conduz directa- 
monte à admiração collectiva e leva os povos a orgu- 
lhar-se de tudo quanto constitua o seu patrimonio, 

Os grandes monumentos nacionaes, nascidos de 
batalhas vencidas contra inimigos aguerridos ou moti- 
vados pela necessidade de cternizar na pedra lavrada 
feitos de coragem, de perseverança e de heroismo, que 
seria criminoso deixar afogados nas sombras do pas- 
sado — prosegue o articulista — vão ser alvo de evo- 
cações patrioticas, vão ser aurcolados de uma nova e vi- 
sissima luz espiritual, que os animará de uma vida mais 
intensa e gravará profunda e indelevelmente os seus 
contornos no coração de todos os portuguezes. As com- 


memorações p'aneadas não 


ficariam completas se a al- 


ma nacional não fosse em romarias de puro nacionalis- 
mo à Batalha, a Alcobaça e a Tomar curvar-se reve- 
rente ante a memoria dos heroes, dos guerreiros e dos 


santos, Immortalizados por esses padrões 


antiga grandeza da raça. 


geniaes da 


Não basta, porém, percorrer essa via-sacra do he- 
roismo portuguez para que nos possamos dar por qui- 
tes em relação a quantos, do alto do seu throno ou dos 
cumes omnipotentes das suas posições de commando, 
contribuiram para à constituição deste paiz, souberam 
construir esta nadmiravel nacionalidade ou realizaram 
emprehendimentos de tal grandeza que considerados 
a uma distancia de tantos seculos se fica perplexo por 
difficilmente se poder conceber que com mcios tão re- 
duzidos fosse possivel ir tão longe: O Pinhal do Rei, 
mandado semear por D. Dinis, pertencente á esta ulti- 
ma categoria. Para se apreender perfeitamente em to- 
dos 05 seus pormenores essa ren'ização surprehenden- 


te, é indispensavel 


transportarmo-nos ao tempo em 


que ella foi executada bem differente daquelle em que 


vivemos. 


O Kcei lavrador e pocta tinha pela região de Leiria 
uma predilecção especial — conclue o “O Seculo”, em 
uma evocação. Encantava-o o ar diaphano, subtil e 


puro dos campos dos Lis, 


cujas margens, com seus 


chonpos esguios e sentimentaes, devem ter sído para o 
bardo, apaixonado pelas bellezas da Natureza, fontes 
de Ivrica inspiração. Viu elle, nas suas excursões, que as 
arcias impellidas pelas bravas ventanias de Oeste 
ameaçavam transformar em deserto uma terra fecun- 


da e humida, propria como 
tagens e para a cultura de 


poucas para as tenras pas- 
tudo O que os povos neces- 


sitam para viver na alegria que nasce da fartura. E 
viu que só a floresta densa podia impedir a invasão 
sinistra, o alastramento da duna sem humus, sob a 
| qual as longas campinas se submergiam se um obsta- 


eulo intransponível não lhe contrariasse o incessante 


| avanço, 


LORIANO 


PEIXOTO 





AS COMMEMORAÇÕES DO CENTENARIO DE SEU 
NASCIMENTO 


Da directoria do Gremio Flo- 
riano Peixoto recebemos a so- 
gulnte communicação: 

“O Gremio Floriano Peixoto, 
desdo a sua fundação, em 1896, 
em annualmente prestando eX- 
pressivas homenagens ú memo- 
via de quem tanto ss elevou, 
vjovando a Patria. Além de ma- 
mifestações outras tem Invarla- 

elmento commemorado a data 
de 30 de nbril, do nascimento do 
agumortal soldado, a do 29 de jJu- 
sho, de seu fallecimento, e a do 
+ de fovereiro, do combates da 
irmação, travado, em Nitheroy 
em defesa do seu patriotico go- 
verno. Fe assim tem Ininterru- 
pvtamente procedido considera 
como um dever cívico comme- 
morar com o mais fervente en- 
thusiasmo o centenario de seu 
surgimento no Estado de Ala- 
góna. 

Adoptada a resolução, como 
sos annos anteriores, de assistir, 
epresentado por sun directoria, 
o toque dn alvorada, junto & 
estatua, de participar da solen- 
“vdade da Escola que o tem co- 
mr patrono, de promover a ro- 
maria ao cemiterio de São João 
Lruista, ondo está ergulds o 

+ mausolto e de effectuar uma 
"são  commemorativa, o Gre- 

+ Floriano deliberou Igual- 
ente tomar parte er todas as 

monstrações de reconhecimen- 
tortos serviços prestados ao Palz 


pelo bravo militar, folgando de 
ver que se nata, neste momen- 
to, um verdadeiro e slentficatl- 
vo movimento dos Podores Pu- 
blicos e de corporações diversas, 
no sentido de Intensificar o bri- 
Ho da admiração em torno do 
nome do gerando marechal, 

Glortficar nquelle que tanto 
foz nn paz e na guerra, que, co- 
mo predestinado, appareceu pa- 
ra ser o consolidador da Repu- 
blica, não é npenas o pagamen- 
to de uma divida de gratidão, D' 
também, seguindo os seus exem- 
plos e abrangendo o seu patrlo- 
tismo, ter fé nos destinos do 
Brasil — (a) Briclo Filho, pre- 
sidente," 

ii 


“RA - TA - PLAN” 


Dento victorioso quinzenario Juve- 
ni, orientado por Jayme Ferreira, 
neabamos do receber o 6.º numero. 

Como sempre, “Ra-ta-plan” apre- 
senta-so ao publico com Interessan- 
Ussima collaboração e primorosas 
Ilustrações, E melhorando sempre. 
Os nossas: jovens patrícios têm em 
“Ra-ta-plan” uma revista bor e ina- 
truciva, 


ESCOLA ALMIRANTE 
WANDENKOLK 


Inaugura-se, hoje, às 10 horas, 
na Escola “Almirante Wanden- 
kolk”, o curso de aperfeiçoa- 
mento e” especialização para o 
pessoal subalterno da Armada, 


Semana Santa 





ACTOS DA SEMANA SANTA 

A Veneravel Confraria dos 
Glorlosos Martyres Bão Gonça- 
lo Garcia e São Jorge, em sum 
Igreja à rum da Alfandega es- 
quina da praça da Republica, 
fará celebrar com todo o eg- 
plondor os actos da Semana 
Santa, pela forma abaixo: Do- 
mingo de Ramos, missa canta- 
da finda a qual será feita farta 
distribuição de palmas bentas 
às pessons presentes; na quinta- 
felta Santa, exposição de rico 
quadro n oleo em grando tama- 
nho representando a Santa Cela 
do Senhor com os seus doze 
Apostolos; Sexta-feira Santa, 
sumptuosa exposição do Senhor- 
Morto em seu esquife ricamen- 
to decorado tendo ao lado a 
Imagen de Nossa Senhora das 
Dores; Sabbado de Allejuta min= 
en dos presantíficados e distri- 
bulção de agua benta nos pre- 
sentes e Domingo da Resurrel- 
cão será celebrada missa solen- 
ne com o ritual cnnonico, com 
cantores e grande orchestra so- 
bre na regencla do maestro pro- 
fessor Lulz Pedrosa Filho e de- 
pols da missa será empossada 
a nova Administração que vas 
gerir os destinos da Veneravel 
Confraria durante o anno de 
1939-1940, O Irmão Ministro 
roga o comparecimento dos Jr- 
mãos eleitos e reeleitos para 
serem empossados, depois da 
qual será lido o relatorio do Ir- 
mão Ministro dando contas a 
Administração que finda dos 
seus trabalhos durante an sua 
gestão no anno de 1938-1939, 
Por isso rogamos a caridade 
de todos os Irmãos e Irmãs pa- 
ra não faltarem a essas solennt- 
dndes, principalmente as dog 
dins 6 e 7 de abril proximo, 
afim de renderem guarda das 
15 às 22 horas a Nosso Senhor 
Morto, devendo os Irmiãos se 
revesarem de mela em mela 
hora, Haverá tambem distrl- 
hbulção de chromos represen- 
tando n efílglo de Nosso Senhor 
Jesus Christo A todos os visl- 
tantes, para assim malor bri- 
lhantismo terem essas solennt- 
dades. - EH 

AVISO 


A administração mandou Im- 
prímir um horario das missas 
que deverão ser realizadas em 
nossa Tgroja, todos os dias de 
cada mez, para orientação dos 
nossos: ijemãos e flels devotos 
dos nossos Glorlosoy Padroeiros, 

Reinção das missas mensaes 
que serão rezadas em sua Igre- 
ja, A Traça da Republica, esqui- 
na da rua da Alfandega, 

Dia 5 de cada mez; Missn de 
São Gonçalo Garcia, às 90 meia, 
horas, 

Dia 19 — Santo 
9 emeln horas. 

Dia 23 — São Jorge, 9 e mela 
horas. 

Din 27 — 8, Cosme 6 S. Da- 
mião fis 9 o meia horas. 

Nas primeiras segundas-fel- 
ras de onda mez: Missa das al- 
mas, 49 9 o meln horas. 

Todas as sextas-felra Missa 
do N. Senhora das Dôres, às 9 
horas, 


Expedicto, 


Aos Domingos e dias santitl- 
cndos: Missa fs 10 horas, 

No dia 15 de Janeiro, da de 
Santo Amaro; Missa fu 9e 
meia horas, 

No din 20 de Janeiro, dia do 
São Sebnstião; Missa 44 9e 
mein horas, 

No din 21 de Janeiro, dia de 
Santa Ignez: Missa ás 9 horas 
e meln, 

No dia 19 de Março, din de 
São José: Missa 4s 9 e mela ho- 
ras. 

No dia 19 de Abril, din de 
Santo Expedicto: Missa Testl- 
va fs 11 horas. 

No dia 23 de Abril, dla de 
São Jorge:-Missa festiva As 11 
horas, 

No din 30 de Abril, 
Santa Catharina; 
va às 9 horas, 

No dia 5 de Junho: Missa do 
Divino Espirito Santo ás 9 ho- 
ras e mela, 

No din 12 de Junho: Missa 
do Santo Onofre às 9 e meia 
horas, 

No dia 13 de Junho, dia de 
Santo Antonio: Missa às 9 « 


din de 
Missa: festl- 


mela horas e distribuição do 
pão, 
Dia 8 de Setembro, dia de 


Nossa Senhora das Oliveiras: 
Missa As 9 e mela horas. 

Dia 15 de Setembro: Missa 4s 
9c mela horas, 

Dia 27 de Setembro: Missa 
festiva de Sião Cosme e São Da- 
mião, às 11 horas, 

No dia 25 de Outubro: Missa 
de 8. Chriapim n's, Chrispínia- 
no às 9 o mela horas, 

Dia 8 do Dezembro: Mlesa do 















das 101/2 
“ministros sagrados cantada; pe-: 
Ta: Scola Cantorum de 


N. 8. da Conceição, 4s 1012 
horas, 

Dia 18 de Dezembro: Missa 
de N. S. do Parto, às 9 e mela 
horas, 

Dia 
do Banto Natal às ? 

Rio, 1 de Dezembro 
HAMIIX AR NELSON 

DO, ministro. 
SANTUARIO DE N. 5, 

BALETTE 
(Cutumby) 

Nesso Santuario durante a 
Semana Santa haverá os seguin- 
tes actos religiosos. 

Domingo do KRamos — Na 
missa das 71/2 communhão dos 
homens da Liga Catholica J. 
M. Jg. 

Na missa das 101/2 benção, 
alstribulção e proelssão de Ra- 
mos. 

Segunda-Feira Santa, de nol- 
te As 193/2, terço o vin sacra, 

Terça-feira Santa, de nolte ás 
19 1/2, terço a via sacra. 

Quarta-Feira Santa, de noite 
Aq 191/2, Canto do Officio de 
Trevas, em segulda confissões, 

Quinta-Feira Santa, das 6 1/2 
às 9 horas confissões e distrl- 
bulção da sagrada Communhão. 
A's 9 horas missa cantada, pro- 
cissão à Urna Sagrada, desnu- 
dação dos nltares, Adoração 4 
Urna Sagrada até As 21 horas, 

Sexta-feira Santa — A's 8 
horas. Desnudação e Adoração 
da Cruz, mlesa dos presantifl- 
cadom De tardo às 15 horas so- 
Jenno Via Sacra, descida da 
Cruz, procissão do Enterro, ser- 
mão da Palxão, adoração ao 
Senhor Morto até 22 horas, 

Sabbado de Aleluia — A'g 
71/2 Início das Ceremonias do 
din, Isto é, bençam do Fogo no- 
vo, do Cirio Paschal, da Pla 
Baptismal, canto das Profecias, 
missa cantada de Alleluta, dis- 
tribulção de agua benta no po- 
Vo. 

Domingo da Paschoa da Re- 
surreição, missas as 6, vala, 9 
e 101/2 horas, sendo a das 71!2 
missa do communhão geral e a 
missa solenne com 


24 do Dezembro: Miusa 
horas, 

de 1038, 
MACIHA- 


DA 


Santa 
Cecilia, do Santuarlo, a cujo 
cargo estarão os cantos Jthur- 
EGlcos durante a semana. 


CENTRO DOM VITAL 
Retiro fo Mosteiro de São 
Bento 


Promovido pelo Centro Dom 
Vital, realiza-so na proxima Se- 
mana Santa, no Mostelro de São 
Bento, um retiro espiritual, no 
qual poderão tomar parto além 
dos socios daquello Centro, todos 
os homens e moços do bõa vonta- 
do que queiram aproveitar css 
opportunidade para alguns dias de 
recolhimento e oração. 

O retiro será Inicindo As 17 ho- 
ras do dia & de abril, quartn-felra, 
santa, terminando no domingo do 
Paschoa, 

Na quinta e sexta-feira santa, 
a conferencia Inlelnl será às 8 ho- 
ras da manhã, seguindo-se os va- 
rios actos desses dias, pelo que 
og relirantes passarão esses dols 
dias no Mosteiro, onde almoçarião, 
havendo 4 tardo lgeiro lunch, 

Por esse motivo, haverá. a ne- 
cessidado do uma pequena contrl- 
bulção de dez mil réis, por parte 
do cada retlrante e que deverá 
ser paga no acto da Inscripção., 

Para hõa ordem e conveniencia 
de todos torna-se necessario que 
às Inscripções sejam feltas com a 
devida antecedencia, na secreta- 
via, do Centro Dom Vital, das 9 
&s 11 q das 13 às 18 horas, nos 
Was uteis, podendo alt serem obtl. 
das todas as Informações necessa- 
rias, 

O Centro Dom Vital empenha-se 
para que o retiro deste anno te- 
nha uma grande frequencia de as- 
sistentes, como aliás tem acon- 
tecido nos annos anteriores, 


“THEORIA DO MOTOR A 
EXPLOSÃO” 


Em excellente compillação e 
revisão de M, Antunes Filho, 
está à venda a segunda edição 
da “Theoria do Motor a Explo- 
são”, com 365 illustrações, sche- 
mas admiraveis e formulario de 
grande alcance pratico, 

Escripto numa linguagem cla- 
ra, que transmitte os conheci- 
mentos com perfeita acuidade, o 
livro não. representa apenas ma- 
teria de interesse para os en- 
tendidos; graças à sua maneira 








expositiva e n parte historica, 


torna-se tambem utilissimo para 
os leigos, Ha, ainda, uma parte 
sobre electricidade, que comple- 
ta o valor dessa opportunissima 
“Theoria do Motor a Explo- 
SãO 


ESTA” NO RIO O COMMAN- 
DANTE DA 4.º REGIÃO 
MILITAR 


Por tor vindo de Juiz de Fora, 
apresentou-se hontem & secreta- 
ria da Guerra o general de divi- 
são Mauricio José Cardoso, com- 
mandante da da Região Militar, 
com sédo naquella cidndo, 


ALTERADA A NOTA DE 
ADMISSÃO PARA A ES- 
COLA DE SAUDE DO | 
EXERCITO 
Importante resolução do 


Ministro da Guerra 


O general Eurico Dutra; Minis- 
tro da Guerra, declarou em aviso 
que o grau base para approvação 
em todas as provas (escriptas, 
ornes ou praticas), do concurso da 
nâmissão À Escola de Saude do 
Exercito, € fixado como sendo 
igual n quatro (4), ficando, desse 
modo, niterado o que determinam 
a respeito os artigos 12, letra “41”, 
e 16, das Instrucções baixadas 
para o mencionado concurso, con- 
forme propõe o Inspector geral do 
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THERMAS CARIOCA 


STITUTO MEDICO E 
HI VBIOTHERAPICO 
Telxcira do Freitas, 27, Lapa. 
Tol, 22-1946 e 22-1945 
Hydrotherepia — 1.º av: 
Duchas, banhos de Weber & 
massagens sob agua, nte, com 
separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras. 

Consultorlos medicos: 2,º e 3.º 
pava. 

Dr. Raul Pacheco. Partos, 
molestlas o operações de 
senhoras, radiim, eloctro- 
couguinção, etc. 1tos.: Tel, 
26-6729, 

Dr. Corr&s do Lago Filho. 
Doenças dos onaos e artl- 
cuinções, mechanothe:apia. 
(Apparelhigem para recupe- 
ração dos movimentos). 

D:. Roshe Moreira, Nutrição, 
regimens, cliniup medica do 
adultas, 

Drs. Corrêa do Lag: (Pao), 
Martins de Oliveira Os- 
waido Costa, molestias de 
criunças. 

Dr. Th--Zorc Goulart. Vias 
urluarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 
cas, f - 
Exames prenupclaes, perlod!- 
cos de saudo E de amas de 
toito 


PES SS 7 
ADVOGADOS - | 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 
Novo casa- 


DIVORCIO = Noyo casa” 


Mexico, Bolivia e Uruguay, ga- 
rantido, Informações gratis — 
Dr, Luiz Medal. Bartolomé Mi- 
tre, 430. Esc. 217, Buenos Al- 
res. “Argentina”, 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


























Curso da Professora 
Municipal | 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro NH 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


ao mms 


Escela Commercial Modelo 
(FUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada- pelo Gover- 
no Federal — Avênida Amaro 
Cavalcanti, 3 — MEYER, — 
PHONE; — 29-4206 


BADIOS DESDE 20$ 





POR MEZ 


242 — RUA S. PEDRO 242 











[E 5 SP. e 
Não Tussa que fica Tuberculoso 


O “CONTRATOSSE" 
E' DE EFEITO SENSACIONAL, 


DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 
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Sabbado, 1 - 4- 1939 


INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 
Tomam posse, hoje, o padra 
Arlindo Vieira, Abgar Re: 
nault e Carlos Drummond de 

| Andrade 


Reune-se, hoje, às 17 horas, 
no Lyceu Literario Portuguez, 
o Instituto Brasileiro de Culty- 
ra, sob a presidencia do juiz 
Saboia Lima, Nessa sessão se- 
rão recebidos o padre Arlindo 
“Vieira, Abgar Renault, Carlos 
Drummond de Andrade e outros 
socios effectivos que ainda não 
puderam comparecer. 7 

Estão inscriptos para falar, na 
hora lteraria, os Srs. J, B. 
Ferreira Pedreira, sobre “A in. 
fluencia do latim vulgar na for- 
mação do lexico brasileiro”, a 
Sr. Pedro Vergara, sobre “Edu- 
cação de menores” e Carlos 
Maul sobre “Questões de ensi 
no”, - 














Ensino do Exercito em officio nu- 
mero 1.572, de 20 de março cor- 





e | 


INDICADOR 


—— 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 


Cura cixurgica das ulceras de 

estomago e duodeno — Rua 7 

de Setembro 94 — 6.º and. — 

Phone: 22-4981 -- Mesidencia! 
25-0008, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granjd 


Esperlalistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelte e Varizes, — Ap« 
prrelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 e meia horas, 


(eee 














Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
“Molestias internas — Pulmão, :. 
Coração, etc. — Electrocardio- 
Egraphia — Rua da Wnitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319—Res.: 26-3976, 








Doenças de Senhoras 


e consequentes disturbios dg 
coração, estomago e systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. S. José, 110 
(1º andar) — Tel. 42-0473, 
Aº noite — 25-1553. Preços es- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 
Cirurgico" 





Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, eso 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua da 
Rosario, 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Iospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente do 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
Sos mais modernos e rapidos. 
Impotência Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 bs. em diante, Pho- 
ne: 22-0603, 











Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCUZOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale= 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
Ere, 70 =.2.º and. — Salas 2 
a 210. 


————— + 


DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assent- 

bléa 98 — Sala 27 — Phone: 

12-1795. — Diariamente, das 
16 horas em diante. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se 

x05) — BLENORRHAGIA + 

suas complicações. HEMOK- 

RHOIDAS e Doenças ANU» 

RETAES. — SÃO PEDRO, d: 
Das 8 às 18 horas. 








Sabbado, 1 - 4- 1939 








GAZETA DE 


Nada tem 


carecter official..-A Inglaterra ao lado 


da França, apoiará a Po 
para deter Uma nova e 
Alemanha -Desconcert 
transformação da politi 





lonia-Tudo 


xpansão da! 
ante arapida!| 
ca britannica: 


à OPINIÃO DOS OBSERVADORES. INTERNACIONAES 


FALAM CHAMBERLAIN E | realizar um pacto com a Fran- 


MUSSOLINI — HITLER FA- 

— LARA!, TAMBEM 
LONDRES, 31 (U, P.) — À 
crise ceuropér assumiu repenti- 
namente um aspecto de grave 
tensão . 

oO pri ciro Ministro, Sr. 
Chamberlain fez esta tarde im- 
portante declaração na Campra 
dos Communs, annunciando que 
H Inglaterra, está disposta a au- 
silar a Polonia contra uma ag- 
gressão allemã, 

O Sr. Hitler falará amanhã, 
62: 16,90, em Wilehelmshnfen, 
resgondendo provavelmento no 
&r Chamberlain. 

Toda n Europa tem a atten- 
cão voltada para os esforços 
fruanco-britannicos afim de de- 
ter uma nova expansão da Al- 
temanha, A. Polonia. tomará 
purte nesse esforços, mas lgno- 
ru-so ainda em que condições, 

A Alemanha desmente os ru- 
moves segundo os qunes estaria 
consentrando tropas na frontel- 
ci da Polonia, 

Falando em Regglo Calabria, 
o Sr. Mussolint affirmou que a 
Halia não receln a guerra e es- 
tá certa da victoria, 


Em Paris, fol assignado o 
pacto | commercial franco ru- 
meno. 

Em Varsovia, a população 


apula enthuslasticamente a Inf- 
cintiva de novo armamento, 

Em Zurich foram tomadas 
medidas de precaução afim de 
defender a fronteira de qual- 
Quer ataque. 

A PALAVRA DA INGLA- 

TERKA 

LONDRES, 31 (U. P.) — Na 
Camara dos, Communs, o pr! 
meiro ministro, Br, Nevill 
Chamberiain, fez hole a seguin- 
te declaração textual: 

“Como disse esta manhã. o 
governo de Sua Magestado não 
tem confirmação official dos 
rumores relativos a um proje- 
ciudo ataque contra a Polonia, 
e por isso não deve acceltal-os 
Como verdadetros, 

Apraz-me aproveitar esta op- 
portunidade para manifestar 
mms uma vez qual € a politica 
geral do governo de Sua Mages- 
tur, 

Seus membros advogam cons- 
tantemente o ajuste, por melo 
do lHvres negociações entro as 
partes interessadas, de todas ns 
divergencias: que possam surgir 
entre elias, Julgam que € essi 
a attitude natural e logica a 
tomiur-sa onde quer que existam 
divergencias, 

Na suz opinião, não deveria 
haver questão que não fosse 
Susceptivel de ser resolvida por 
melos paciíicos, e não viem 
Justificativa para a substitul- 
tãu do mothodo de negociações 
pela força ou ameaça de força. 
Como a Camara tem conheci- 
mento, estão sendo realizadas 
tonsultas com outros governos, 

Entrementes, afim de. tornar 
perfeitamente clasa a posição do 
Governo de Sua Magestade, an- 
tes de serem concluldas essas 
Consultas, devemos Informar 4 
Camara que, durante esse perlo- 
do, a realização de qualqu.: 
Aàcto que constitua uma manl- 
festa ameaça à independencia 
ti Polonia, a que o governo po- 
lonez, considera de vital inte- 
Posso resistir com ns guas for- 
Sus nacionaes, obrigaria o po- 
Verno de Sun Magestade a pres- 
tar Immedintamento & Psonin 
todo o apoio de que fôr capaz. 

A esse reypeltofo! dada segu- 


Tinça ao governo polonez, Pos-. 


Po Gecrescentar quo o governo 
Trancez me nutorizou a declarar 
fite a França segue neste par- 
Ucuiart à mesma attitude dd po- 
Verno de Sua Magestade", ” 
AS IMPRESSÕES DO GEREN- 
(TE. GERAL DA “UNITED 
PRESS" NA EUROPA E DE 

OVIROS OBSERVADORES 

INTERNACIONAES 

LONDRES, 31 (U. P.) — As 
declarações do Sr. Chamberlain 
subre a Polonin, representam a 
alteração mais revolucionaria 
da política exterior da Grii-Bre- 
tanha no que se refero nos seus 
got De canos na Europa Orlen- 

ul, 

“Até ha pouco a Inglaterra vl- 
Nin seguindo a politica do “es- 
Plendido isolamento!, vacillan- 
É? mesmo, ultimamente, em 


So, o que -signticaria o abando- 
no dessa politica, . 
Agora, suns ultimas declara- 


ções, juntamente com qu enten-, 


dimento para o caso de uma In- 
vasão em territorio da. Hollnn- 
da ou Sulssa, vierem. mudar 
completamente o nspecto dessa 
politica. tradicional. 

Quando, ha poucos annos, o 
então, presidente do gabinete In- 
glez, Stanley Baldwin, declarou 
que us fronteiras britannicas es- 
tavam no Theno, elle causou 
grande sensação en toda a Eu- 
ropa e cis que agora Chamber- 
Inin colloca na fronteira méltar 
da Inglaterra no Vistula, 

O Sr. Chamberlain, com toda 
sinceridade adoptou tambem a 
politica do após-guerra da EFran- 
ça do cercar a Alemanha, po- 
lítica casa anteriormente vista 
com desconflanagn pelos Inglezos, 
que teminm que a mesma os le- 
vassem á guerra, 





As actividades n 


Arge 


-— 





Os observadores políticos se 
mostram assombrados e descon- | 
certndos pela raplda tranafor- 
mação produzida na política In- 
gleza, neates ultimos dias, | 

E sabido que” niguns nen 

| 


“bros do gabinete se mostraram 


curprehendidos pela! 
energica do Primeiro ministro, 
quo contrastou sobremodo com 
às suas anterioros munelras do 
agir, | 

As negociações com a Ruma- 
ntla continunm, estando os inple- 
ZºS grandomente esperancados 
Que essa nação seja Inclutln en- 
tro 08 palzes que sustenturão q 
projectada aliança. 

A declaração da Sr. Cham- 
berlaln, de que q promessa da 
Polonia - sorim  effeciivada no 
“periodo netual”, ainda, cem 
margem f discussão sobre o seu 
exacto nleance, se em certas 0c- 
casiões ou clreumstanclias, serta 
a mesma retirada ou se seria 
incluída em promeseas malores, 


attitudo 


a 








n 


to 


NOTICIAS 


MMINENTE A GUERR 


mente, um aspecto de pra 
Já se fala em victoria! -- 





repentina-|AS ACTIVIDADES DO INS- 
ve tensão--|TITUTO ARGENTINO-BRA- 


SILEIRO DE CULTURA 

BUENOS AIRES, 31 (A, N.º 
—- Em reunião effectunda re- 
centemente, o Conselho Deli- 
berativo do Instituto Argenti- 
no-Brusileiro de Cultura to- 
mou as seguintes decisões: 

1) Determinando que, ain- 
da no anno corrente se realize, 
no Rio de Janeiro, uma expo- 
sição de artistas plasticos ar- 
gentinos: 

HD) Facilitando a exposição, 
nesta 'Cnpital, de livros de nu- 
tores brasileiros; 


HI) Providenciando sobre 
a prorogação do prazo para 


inscripção no curso de lingua 
portugueza que  funceionará, 
durante este anno, no Inshtu- 
do Professorado Secunda- 
FIO 


O TURISMO ARGENTINO 
OBJECTO DE UMA EXPO 


SIÇÃO NO URUGUAY 

BUENOS AIRES, 31 (A, 
N.) — Dentro em breve, inau- 
gurar-se-ã na cidade de Prav 
Bentos, Renublica do Uruguay, 
uma exposição destinada a por 
em relevo o turismo argentino. 

Com esse intuito, cosita-se no 
momento de reunir amplo mate- 
ral turístico argentino, afim de 
que todas as reciões do raiz «o- 
jam representada  sna alludida 
exposição, 











zisfas na 


fina 


À sensacional raportagem divulgada pela “Noticias Graphicas” 


PATAGONIA: TERRA DE 
NINGUEM 


BUENOS AIRES, 31 — (UR- 
GENTE — (U. P.) — Q sen- 
saciônal documento sobre as 
actividades nazistas no sul da 
republica, que provocoy ver- 
dadeiro nlarme nesta capital e 
levou o Presidente da Republi- 
ca, a. ordenhr.. investigações 
severissimas, é uma copia pho- 
tographica de um relatorio que 
se diz ter sido enviado no Mi- 
nisterio do Exterior da Alle- 
manhy, | pelo. conselheiro da 
embaixada do Reich nesta ca- 
pital, sr. Von Schubert no 
qual o mesmo declara: 

“A Patagonia é terra de nin- 
guem, Poderemos annexal-n”. 

O documento foi reproduzi- 
do pelo jornal “Noticias Gra- 
ficas” e provocou verdadeiro 
estarrecimento na opinião pu- 
blica. O sr. Von Schubert 
além de conselheiro da embai- 
xada allemã, é chefe do parti- 
do nazista na Argentina. 


ABERTURA DE INQUERITO 
PARA APURAR AS RESPON- 
— SABILIDADES — 


BUENOS AIRES, 31 — (U. 
P.- — O jornal “Noticias 
Graficas” informa que já ti- 
nha sido enviada no Presiden- 
te da Republica uma copia do 
documento revelando as acli- 
vidades nazistas na Patagonia. 

Apparentemente as autori- 
dades estiveram a principio a- 
nalysando o já famoro relato- 
rio attribuido ao conselheiro 
da embaixada allema, sr. Von 
Schubert, em carater secreto, 
mas posteriormente decidiram 
revelar publicamente a abertu- 








ra immediata das 


ções. 


A PRETENSA CARTA DO 
CONSELHEIRO DA EM- 
BAIXADA ALLEMA 


BUENOS AIRES. 981 — (T, 
0.) — O jornol matutino “No- 
ticias Graficas”, orgão offi- 
cioso dos partidos da extrema 
esquerda da Republica, deu 
publicidade, em sua edição de 
hontem, a uma photographia 
de uma pretensa carta da Em- 
baixada da Allemanho, datada 
em 11 de janeiro de (1947. € di- 
rigida go Departamento Polili- 
co Colonial da direcção geral 
do Partido Nacional Socialista 
em Munich, Essa carta faz 
claras allusões nos enormes 
territorios do pampa. Neu- 
quen, Rio Negro, Chubul, San- | 
ta Cruz e Tierre Del Fuego, | 
O documento declara que de- 
pois do inquerito estalistico 
rigoroso, chegou-se 4 conclu- 
são de que naquele territorio 
a população é de um habitan- 
te por cada cinco kilometros 
quadrados, 

Aquelles territórios devem 
ser considerados como terra 
de ninguem, pois não & possi- 
vel levar em conta os artigos 
preconceitos jurídicos segundo 
os quaes a Republica Argenti- 
na figura como proprietario 
legitima daqueles territorios. 
Até ngora, continuava o docu- 
mento em questão, nenhum 
Governo argentino preencheu 
as obrigações correspondentes 
ao direito de posse, nenhum 
Governo argentino tentou co- 
Jouizar essas fterrus para que 
Es mesmas pudessem represen- 
tar um valor no serviço social 


investiga- 


À compra da Ilha dos Côcos 


O autor do projecto refere-se enthusiasticamente 
á construcção do canal de Nicaragua, para dar 
mais efficioncia á esquadra americana 


WASHINGTON, 31 (T. 0.) 
— Consta em circulos: politicos, 
que o Departamento do Estado 
ainda não terminou o exame do 
projecto visando a compra da 
Ilha dos Cocos e do Archipeladu 
dos Galapagos, com o fim de re- 
forçar a defesa do Canal do 
Panamá. Caso o Departamento 
se declarar contrario ao proje- 
cto, este, provavelmente, será, 
nor enquanto; retirado. 

O autor do projecto, Sr. Ed- 
ward Isacs, deputado: pela: Ca- 
lifornia, declarcu a um represen- 
tantes da “Pransocean?, que, 
provavelmente, o seu plano será 
approvado, ainda antes do fim 
da actual legislatura, v'st» pos- 
suir o apoio das autoridades na- 
vaes, O Sr. Isacs accrescentou 
que as mencionadas ilhas consti- 
tuem elos de importancia vital 


na cadeia de defesa do Hemis- 
pherio Occidental, e que os Esta- 
dos Unidos já possuem analogos 
postos avançados estrategicos no 
Mar dos Caraibas, frisando que 
as ilhas apenas se destinariam 
a fins de defesa, 

Na mesma occasião, o entre- 
vistado referiu-se ao seu proje- 
cto da construcção do Canal de 
Nicaragua, o qual igualmente já 
tem o apoio dos peritos navaes, 
que opinam que o mesmo dupli- 
caria a efficiencia combativa 
da marinha norte-americana. 

O deputado terminou, decla- 
rando que, mais cedo ou mais 
tarde, o Canal de Nicaragua 


tornar-se-i uma realidade, mas 
que os Estados Unidos ,tambem 
quanto a esse assumpto, deverão 
agir rapidamente, 


em benefício da humanidade. 
Nenhum Governo actun!, nem 
os futuros Governos da Argen- 
tina serão capazes ou terão n 
intenção de cumprir com es- 
sas suas obrigações, De ue- 
cordo com esse ponto de vis- 
ta a Republica Argentina não 
pode reclamar a posse daquel- 
les terriforios. (a) Von Schu- 
bert, conselheiro de Legação: 
Alfredo. Muller, representante 
e chefe de grupo regional do 
Partido Nacional Socialista 
Allemão na Argentina”. 


O CHANCELLER CANTILO 
CONFERENCIA COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 

Logo «depois da publicação 
deste documento  photographi- 
co o chanceller argentino, sr, 
Cuntilo, conferenciou longa- 
mente com o dr. Orliz, prest- 
dente. da Republica, A Agen- 
cia, Transocean conseguiu sa- 
ber extra-officialmente que o 
Poder Executivo resolveu 
mandar abrir immediatamente 
um inguerito rigoroso com o 
fim de estabelecer à aulhenti- 
cidade do referido documento 
e, em caso positivo, adoptar 
aquellas medidas uiplomalicas 
represalins, consideradas ne- 
cessarias. O representante da 
Agencia Transoceun entrevis- 
tou um alto funceionnrio da 
Embaixada da Allemanha nes- 
ta capital que estabeleceu, ra- 
pidamente, q falsidade do do- 
cumento. 


AS RAZÕES QUE PROVAM 
SER FALSO O DOCU- 
MENTO 


Às razões que provam a de- 
formação absoluta do docu- 
mento são as seguintes: 

1º — —A Embaixada da Al- 
Jemanha em Buenos Aires 
nunca usou papel timbrado do 
modelo reproduzido no cliché 
do jornal “Noticias Graficas”; 

2º — A pessoa que ussigna 
como conselheiro de Embai- 
xada, nunca foi autorizado q 
assignar cartas da Embaixada 
alemã em Buenos aAiíres, A 
pessou que assigna como con- 
selheiro de Legação nunca oc- 
cupou tal cargo, sendo apenas 
secretario de Legação. 

3º — O signatúrio que de- 
clara ser representante e che- 
fe regional do Parlido Nacio- 
nal Socialista | na Argentina 
não podia assignar nenhuma 
carta escripta em papei offi- 
cial da Embaixada da Alle- 
manha, pois não tinha a ne- 
cessaria autorização, 

A Embaixada da Allemanha 
nesta capital autorizou offici- 
ulmente a Agencia Transocean 
e declarara que a publicação 
“sensacional” | dos  jornaes 
“Noticias Graficas” não pas- 
sa de uma grosseira falsifica- 
ção, annunciando, ainda para 
o dia de hoje, um communi- 
cado official a respeito”, 
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TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 











SIEMENS 


BOMBAS 


ELECTRICAS 





L.gação a qualquer 


Eu “ 





tomada de luz. 


Gasto diminuto de energia. 


SIEMENS-SCHUCKERT SA. 
RUA GENERAL CAMARA, 74 


dE 





D povo 


— a um e e  — 


forte é fecundo e O fraco 


é esteri 





Mussolini iez outro importante discurso adver- 
tindo a França 


O DUCE VALA NA CALABRIA 
LEGGIO CALABRIA, 314 (U, 


Py — O Sr. Mussolini, preal- 
dente do Conselho pronunciou 
hoje nesta clinde o seguinte d'a- 
curso: 


“Camisas pretas:  Isperastes 


mlrha visita durante doezescls 
oennos dando nesm prova dessa 
discrição que é caracteristica 


dos povos que têm uma clvili- 
zação tão antiga como a vossa, 

Nestes dois ultimos dias tive 
ooportunidade de verificar n, 
tempera deste povo, tempera do 
bom metal, do metal que se uti- 
liza para fazer plenreta, 
organização, . estylo ve: 
mes províncias da Ttalla, - 
visllar esta terra tem-se nm cer- 
teza absoluta da continuldade 
da nossa patria através dos se- 
culos,'no contemplar os olhares 
de vossos filhos, 


OS FRACOS E ESGOTADOS 
CURVAT-SE-ÃO AO CHICO- 
TE DO AMO JOVEN 


Quero frisar Isso fquellas 
pessoas que são victimas da de- 
vastadora Influencia da moda e 
das theorlng exoticas que a ex- 
periencia demonstrou serem ab- 
solutamente absurdas, que pri- 
melro enfraqu:cem n nação e 
depois mn extinguem. O povo 
forto é fecundo e prelo contrario 
o povo fraco é esterll, 

Quando essas pessoas esterels 
ficarem reduzidas a um montão 
miscravel do seres esgotndos, 
então curvar-se-io sob o chlco- 
te do amo joven. Vim aqui pu- 
ra vêr e Inspecelonar o que fol 
feito, o que se tem realizado 
no primeiro perlodo da éra fas- 
elsta, ce o que é mais notavel, 
o que ainda devemos fuzer, 


IMPERIO DO POVO 


Os antigos governos não ten- 
taram examinar o chamado pro- 
blema do sul da Ttalla para 
não resolvel-o nunca. Não exis- 
tem problemas do sul o gó extg- 
tem problsans naclonaes por- 
que a nação f uma só famlila 
e nas familias não deve haver 
prívilegios nem privilegindos, 

Depo!s de meu discurso en- 
dereçado nos fasclos de Roma, 
multo pouco tenho qa acerescen- 
tar, Não esquecenios 08 nossos 
preparativos, Pensamos duran- 
te decadas e portanto estantos 
dispostos a esperar, como cer- 


UM LIVRO ANTI-COMMU- 
NISTAS PUBLICADO EM 


NOVA YORK 


NOVA YORK, 31 (A. 2.) 
— Acaba de ser publicado mssta 
cidad» o livro anti-commanista 
intitulado Minha vida como 
revoltosa” da autoria de Ange- 
lica Balabanoff. 

A autora, que “oi apologista 
do credo vermelkra, rompeu com 
o partido cinco. annos após o 
advento do bolenevismo na Rus- 
sia, por não poder supportar o 
terror o o despotismo implanta- 
dos pelo governo sovietico, 

Nessa obra fica patenteado 
como é nocivo e cruel para a 
Russia 0 rezimen communista.. 


nas, 
arudos, fuzis, eto,-Com. a. vossa 
ardor 
conalituls um todo com ns de- 
Ao 












responde a um povo seguro da 
sl mesmo, que tem multas ar- 
mas e corações muito fortes. 

Passaram quatro annos desde 
mn mobilização das nossas tropas, 
Quatro annos de tempos difti- 
cos, do graves sacrifícios qua 
terminaram cor, a conquis. do 
Imperio, O nosso, é o Imperlo 
do Povo, O Imperio do Povo 
nue ecrá defendido pelo povo 
em tera, no mar e no ar, con- 
tra todos. 


O POVO ITALIANO NÃO 
TEME A GUERRA 


Vertas pessoas de mentalidns 
o escassa de além Alpes que 
confundem a realidade com os 
seus proprios desejos, fizeram 
norcditnr quo o povo Italiano «s- 
tava cansado do regimen (ac- 
clamações da multidão). Ao 
chegarem a seus ouvidos, oa 
vossos upplausos lhes demons- 
trarão que o que acontece & pre- 
clsamente o contrario. O pove e 
o regimen são um todo, AS 
forças nrmadas e o povo são um 
todo. O povo Itritano estã som- 
pre disposto n carregar n mo- 
chila, porque como todo povo 
joven não teme a guerra, e est” 
seguro da victoria", 


ASSUME AS FORMAS 
MAIS RIDICULAS-A DI- 
VINIZAÇÃO DE STALIN, 
EMPREHENDIDA POR 
SUS ACOLYTOS NA 
U. R.5S.s. 

NOVA YORK, 31 (A. N.) 
— Uma das tendencias mais ni 
turaes no homem, é a crença 
numa torça superior. Na Russia 
Societivya, porém, não se admitte 
ter credos religiosos, e como ha 


necessidade de se divinizar algu- 
ma coisa, Stalin se diviniza a si 





mesmo, de uma forma verdadei 


ramente ridicula,.. 
O jornal communista “Prav- 


da”, em uma des suas edições, 
publicou im poema dedicado a 
Stalin, em que o ditador verme- 
lho é comparado nada menos 
que a Deus. 
versos exaltando Stalin, é, aliás, 
muito usarla 
Russia de noje, O “Daily Wor- 
ker” 
um 
uma communista russa, em que 
autora diz 
que Stalin é o'sol diante do qua! 
tud» desapparece... 


ACUORDARAM, EM DEFI 


À composicão de 
officialmente na 


publicou a traducção de 
engrazadissimo poema de 


desassobradamento 





NITIVO A HUNGRIA E A 
SLOVAQUIA 


O governo de Presburgo ac 
ceitou, integralmente, as 
condições hungaras 


BUDAPEST, 31 (T. 0.) — Fol ren 
lizado O aceordo definitivo entre n 
Hungria e a Slovaquia, no que diz 
respeito f remarcação das novas 
fronteiras, 

O governo de Presburgo acceltou 
integralmente: ns suggestões apre- 
sentadas pel delegação hungara. Du- 
Hinte a tarde de hoje, os delegados 
hungaros e slovacos deverão reunir- 
se em sessão plenaria, assignando “ 
protocolta final, 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Actos do Presidente da Republica 


OS DECR 


O Br. Presidento da Republl- 
ca assígunou os seguintes de- 
erctos: 


Na pasta da Guerra 


Promovendo no posto de Ge- 


neral de Brigada o Coronel 
Galdino Lula listoves, 
Promovendo na Heserva do 


1.º classe, ao posto de 'Tenente- 
Coronel os Majores Waldemar 
Pereira Cattna, adjuncto de ca- 
thedratico da Escolhi Militar; e, 
Huy da Cruz Almelda, adjuneto 
do cathedratico do Colleglo MtI- 
Heine do Rio de Janelro, 

Mundando contar, em fúce 
dos pareceres do Supremo “Prl- 
ponal Militar e da Comminsão 
de Promoções do Exercito, ao 
Tente Coronel Dilermando de 
Asuiu, antiguidade de postos an- 
tertores, da segulnto forma: 2.º 
'Venento de 17 Malo de 1911, 1.0 
Tenente de 20 de Julho do 1917. 
capitão de 7 de Setembro de 
1022, Major de 30 do Abril de 
1491 e Tenente Coronel de 
de Dezembro de 1936. 

Aproveltando no Curso 
Administração da Escola 
Intóndencia do Exercito, 
de rovisio 
Coronel da rosorva 
Homero  Malsonetto, profeseor 
da Escola Militar; o Coronel da 
reserva Wicar Parente de Pau- 
ja Pessoa, professor cathedra- 
tico do Collegio Milltnar do Rio 
do Janeiro, como professor ca- 
thodratico do -mathomatioa ap- 
pitenda; o Tenente Coronel ho- 
norario Dr. Octavio de Souza, 
professor da Escola Miituir, co- 
mo professor de hyglene pera); 
“Penente Coronel da vener- 
Monte Almelda, 
professor ecnthedratico de Col- 
testo Militar do Rloçde Janel- 
ro, como professor cathodratico 
de npplicações de phystea e de 
chimica. 

Mandando acrescer os ven- 
cimentos do Coronel Armando 
Ribeiro do tantas vezor 59 do 
respectivo soldo quantos forem 
on ennos do servico excodentes 
de trinta e cinco, 

Concedendo nposentadoria a 
Raymundo Nonato da Silva no 
enrgo da classe TF, da carreira 
de patrão. 

A posentando Manoel) de Brit- 
to no cargo dn classe D, de 
carreira de vervente, 

Licenciando o 2.9 Tenente da 
Reserva, convocado, Godofredo 
do Moura Paula, visto ter at- 
tingido am idade limite para a 
permanenela no esrviço activo. 

“xonerando do cargo do che- 
te de estado mnior da 1.º Re- 
Kião Militar o 'Fenente Coronel 
Jayme de Almeida; e, de chete 
do estado mator da Inspectorla 
Geral do 3.º grupo de NRoglões 


FR) 


de 
de 
como 
portu- 


professor de 


Kucz, o 


o o 


va Cesar de 


Militares o Penento Coronel 
Agenor Lelte de Agular, 

Concedendo exoneração a 
Brasil do Olivolra Dubnal ado 
cargo da clnese PF, da carreira 
de escrovonte, 

Mandando que o aspirante a 
officinl Mario Mirunda Santa 
Rosa volte & Escola Militar, es- 
colha outra arma e curse, em 
1439, como Aspirante, as mate- 
rias praticas e theoricas que 
lho faltam para o termino do 
respectivo curso da arm esco- 
lida, conforme os constderan- 
duns apresentados pelo Sr, MlI- 
nistro da Guerra. 


Declarando Insubsistente o 
decreto de 20 de Janeiro de 
1938, que tornou estensivas ao 
reservista de 1,8 categoria do 
tixercito Jayme de Panla Vaz 
us vantagens de que trata a 
decreto n.º 270, de 11 de Fe- 


verelro do 1936, 

Concedendo tra naferencia 
pura ua Reserva do Exercito go 
Coronel Armando Ebelro, vis- 
to contar mails de vinte e cinco 
unnos de serviço; quo Tenente 
Coronel Fausto Garriga do Me- 
nezes, polo mesmo motivo; 
Capitão do admiinistração Aba- 
gire HMermelando da Silva, vis- 
to haver completado à Idade H- 
mite para a permanencia no 
serviço uctivo; e, no soldado 
musteo do 1º classe ageregado 
ao 2.º Tegimento Avela- 
ria Montada Galdino Manoel 
da Costa, pelo mesmo motivo, 

“Pransferindo Pernentos 
Coronels Jayme de Almelda do 
quadro do Estado Malor para 
o ordinarlo, elussiticato 


“o 


de 


UM 


sendo 


no 3.º grupo do 1º Regimen- 
to de Artilharia Mixto; Paulo 
de Figueiredo do quadro aup- 
plementar para o ordipurto, 


sendo classifiendo no 10,º Negl- 
mento de Infantaria; Diler- 
mando de Assiz, do 6.º para o 
10º Regimento de Cavalaria 
independente; Agenor Telto de 
Agular do quadro do estado 
mntor para o ordinário, sendo 
elasuificado no Z0º grupo de 
ArtOhbaria de dorso; Theodoro 
Pacheco Ferreira, do quadro 
ordinario para o supplementar 
gernt; Mnjoren Rodolpho Au- 
gusto Jourdam do quadro sup- 
plementar gernl para o ordl- 
nario, sendo classificado no 1,º 
Regimento de Infantaria; Ala- 
xondre Mngno de Mornes do 
quadro ordinario para o de Es- 
tado malor; Jalr Dantas Rl- 
belro, Ateindo Nunes Pereira, 
Sdegnrdino de Azevedo Pinto do 
quadro ordinario para o do es- 
tudo malor; e, Raul Magalhães 
Rogadas do quadro supplemen- 
tar geral para o ordinario, sen- 
do classiflenado no 1.º batalhão 
de Transmissões, 
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meu mta em 
e 
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'* Amanhã, directamente do Campo do 


S Christovão x Vasco da bm 


São Christovão . 


A RADIO VERA CRUZ 


TRANSMITTIRA! ESSE ENCONTRO, NA 
PALAVRA DE MARIO PROVENZANO 


SYNTONIZEM 1.430 KLS. E OUÇAM 


PR-E2 — RADIO VERA CRUZ 


E 


O 











E a 








ANEAMENTO 


DE SANTA CRUZ 





Um appello dos colonos 
ao Director da B. F, 


Ha muitos annos que Os co- 
lonos e moradores do Campo 
de São José, no Nucleo Colo- 
nial de Santa Cruz, sofírem 
as consequencias de enchentes 
periodicas, resultantes da fal- 
ta de saneamento do mesmo 
campo, isto pela obstrucção 
das Vallas da “Golaba” e 
“Pau-Flexa”, 

Taes defficiencias que não 
podiam ser resolvidas pela ad- 
ministração do Nucleo, im- 
pressionaram, entretanto, o 
Dr. Hildebrando de Araujo 
Góes, operoso director do Sa- 
neamento da Baixada Flumi- 
nense,- que para ali mandou 
uma draga operar a limpeza € 
alargamento da Valla da 
“"Golaba", emprestando-lhe a 
efficiencia desejada, 

Tal serviço, que se aproxima 


do fim, constitúe por si só 
grande beneficio à população 
local; não ficará, entretanto, 
perfeito si não se completar a 
drenagem com iguaes provi- 
dencias em relação á Valla do 
“Pau-Flexa”. 

Assim sendo, esperam os co- 
lonos e moradores do Campo 
de São José que o Sr. Hilde- 
brando de Góes não retirará 
dal a draga sem primeiro 
completar o saneamento da 
ultima valia, que além de pre- 
judicar as culturas dos lavra- 
dores é um perigoso fóco de 
mosquitos anophelinos, 

Será mais um grande bene- 
ficlo prestado aos lavradores 
pelo Director do Saneamento 
da Baixada Fluminense, que 
aliás, reconhecem o muito que 
lhe devem, 





E TOS ASSIGNADOS 


“Pransferindo YWaltrudes 
Salnt-Clalr do Castro do car- 
go dn classe J, da carreira de 
official administrativo, do Ga- 
binete do Ministro da Guerra 
para Igual cargo e classe “na 
Secretaria Geral do Ministerio 
da Guerra; Nilo da Silva do 
cargo da classe F, da enrrelra 
de escrevente, do Quartel Ge- 
neral da 2º Reglão Militar pa- 
ra o mesmo cargo e cláuse na 
5.º Clreumuscripção do Itecru- 
tamento; Aristides Tocha do 
cargo da classe PF da carreira 
de escripturario, do quadro 1, 
do Ministorlo da Educação pa- 
rt O mesmo cargo o classe do 
quadro TT, do Ministerio da 
Guerra; e Manoel de Assis do 
cargo da classe RB, da carreira 
de servente, de Deposito Cen- 
tral Materinl HBelllco para 
Igunl enrgo e classe no Servi- 
co Central de Transportes , 


Na pasta da Marinha 


Mundanda 
serviço metivo 
convocação, q 
Reserva Nuval 
Sonros Castello 

Pransferindo 


de 


relncorporar no 
da Armanda, por 
2» “Tenente da 
Acrean Aloysio 
Branco. 

paro wu Reserva 
KRemunerada, conforme pedl- 
ram, o 1,9 Sargento fuzileiro 
naval Amadeu Bartoly, no mes 


mo posto e com o soldo de 2.º 
“Penenteç e, 1,9 Sargento artl- 
lhelro Felix dos Santos. 


Aposentando Manoel Feorrel- 
cu Time no cargo da classe O 
da envreira de machinista ma- 
titimo; Antonio da Silva 'Tor- 
res, cargo da classe É, dn 
de operavio im- 
Mario José Camara no 

olumse TM, da carreira 
operário de armamento; e, 

Honorio Corrêa de Ollvelra, 
cargo da HE, da carretra 
de operario de armamento. 

Heformando o Jo Sargento 
enfermelro  Munoel Tranelsco 
do Araujo e, o marinheiro de 
Eº classe Ernesto de Ollvetra. 

Removendo os marinheiros da 
clasme A, Pedro Tavares do Sou- 
za, da Delegacia da Capitania dos 
Portos da Balla porra q Agencia 
da Capltunk dos Portos em Mimas 
Gernes, Tanuaria; e, José Mariane 
de Carvalho, da Agencia da Cupl- 
tanla dos Portos em Minas Ge- 
raca, Janveria, para a Delegacia 
da Capitania dos Portos na Ba- 
hin, Jouzelro, 

Mundando reincorporar no ser- 
viço activo da Armada, por con- 
vocação, os segundos tenentes da 
terorva Naval Acerca Juliano Lulz 
“Cerra, Wilton da Silva Sarmento, 
Paulo Barboz: Teckel, Aldemar 
de Castro Mugulhães, Arthur Oa- 
waldo Cezar de Andrade, Ernesto 
Enbarthe Lebre, José Gomes da 
Araujo, Lulz Morvetra Safnt-Bets- 
son Perciva, Telmo da Rocha Car 
valho, Orlando Ribeiro de Alva- 
renga, José Antonto Gastal, João 


no 
carreira 
prensas 


cargo da 


do 


de 
no 


clusseo 


de Orleans e Dragança, Wilson 
Montanha Peixoto «da Silva q 
Manto Garbaldl Fischer Fellz- 
20n, 


Na pasta da Justiça 


Exonerando Carolina Lamy de 
Miranda e Joaquina de M, Tel- 
xelra, do cargo dr elnssoe E, da 
carvelra de dactyiographo. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeindo Ovidio Ferrelra Can- 
dido para exercer o cargo da elas: 
se O da carreira escriptura- 
ria, 

Na pasta da Agricultura 

Nomeando Carolina Lamy de 
Miranda e Joaquina de M. Teixoi- 
ra, para exercerem o CAvRO da 
elascse D, da carvelra de dactyio 
eraphá. 

Na pasta da Viação 


Promovendo, 


de 


por merecimento, 
do cargo da classe FW, da carrelra 
de carteiro, para o cargo do class 
G Durval Terrefra Gulmarides, 
Alcides Guanabara Soares, Arthur 
Pires ds Moraes, João Campos de 
Hroltas, João Antonto de Olivetra, 
Antonio Heltor Jundiveln, Gastão 
Gonzaga de Bastos Gomes, Paulo 
Elas Messtat, Agostinho Barml, 
Joaquim Limom, Antonio Gongqui- 
ves Pinto, Faustino Hesrique Pe- 
velra, Romunido Ferreira de Al- 
melda, Tsnno de Souza, Jeronymo 
todrigues  Sequito, Pereira do 
Nascimento Vieira, Arnaldo San- 
ago, Edmar Delphim Perelra, 
João Manoel da Costa Bastos, Tos& 
Ribeiro, Antenor Ribeiro de Netto 
Moraes, Eduardo José Baptista, 
Francisco Martins Florenciano, 
Hildebrando Rodrigues Muchade, 
Tancredo de Oliveira, Astrogllão 
Emilio Rodrigues, Eduardo Este- 
ves da Silva, José Baptista Gomes 
de Amorim, José Petra da Ton: 
toura Mello, Benlcio Augusto Ro- 
drigues, Constantino | Terreira 
Leão Junior, Alfredo Rodrigues 
dos Santos, Cassiano Ferreira dos 
Santos, Antonio Augusto de Al- 
meldn, Carlos Borges da Costa, 11- 
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Improprio até 
14 ANNOS 
O mais especta- 
cular film de 
'-ROBINSON! 





A Cidade que se diverte 


DRAGÃO CLUB 


—— 


Duns festas lboje e amanhã 


O Dragão Club, ha poucos 
dias inaugurado, vae realizar 
hoje e amanhã dois grandes 
bailes. Serão mais duas admi- 
raveis opportunidades para os 
que gostam da dansa em am- 


PRIMEIRA JORNADA PE- 
RUANA DE EUGENESIA 
Embarcará para Lima o 
Dr. José de Albuquerque 


Deverá partir no dia 7 deste 
mez, À bordo do paquete ameri- 
cano “Brazil” com destino do 
Perú,o dr. José de Albuquer- 
que, Presidente do Circulo Bra- 
silciro de Jducação Sexual, que 
foi convidado como membro ho- 
norario a tomar parte nos tra- 
balhos da Primeira Jornada Pe- 
ruana de Eugenesia, que se rea- 
lizarã em Lima, nos primeiros 
dias do mez de Maio proximo. 
Findo os trabalhos deste con- 
gresso scjentifico o dr. José de 
Albuquerque irá, como represen- 
tante do Bureau Internacional 
de Educação Sexual e Anti-Ve- 
nerca, 4 Bolivia, Chile, Argenti- 
na, Uruguaya e Paraguay, em 
viagem de aproximação scienti- 
fica e intercambio cultural, 





feminina correcta, A festa de 
hoje, terá início As 22 horas 
ea de amanhã ás 18 horas, 
sendo que esta terminará às 
24 horas e a de amanhã às 2 
horas da manhã, 

Sabbado de Allejuia haverá 
grande baile a fantasia, offe- 
recendo o Dragão Clmb pre- 
mios para nº damas que me- 
lhor se apresentarem  fanta- 
siadas e para a mais alegre, 
Em todas as festas tocará 
uma excellente orchestra. 


O GRANDE BAILE DO 
AMANTES DA ARTE 
CLUB — 
A “commissão dos quinze” em 
—:— preparativos 
Justifica-se completamente o 
interesse que está despertan- 
do a festa a ser realizada no 
imaginifico salão do “Amantes 


| ein bom e com frequencia 





da Arte CC” hoje 1º de abri) 
promovida pela “Commissão 


dos Quinze”, 
Grande é o preparativo 1n- 


terno, Para essa festa foi 
contratada aq excellente Jazz 
commandada pelo “Bahiano” 


que naturalmente vae agrdar 
a todos que IA comparecerem, 

Podemos desde já antecipar 
mais um snecezso para o glo- 
rioso club da rua da Passagem, 
cujo o salão será pequeno pa- 


Preparo livresco dos brasileiros 


CHIQUINHA RODRIGUES 
Da Bandeira Paulista de Alphabetização 


A escola brasileira soffre de 
ha uns annos para cá serio 
combate, Elementos novos 
porfism em introduzir modifi- 
cações no ensino publico na 
escola primaria esquecidos de 
que a brasileiros só deve in- 
teressar escola brasileira acti- 
va, onde o trabalho mental se- 
ja seguido de applicação im- 
mediatr, objectiva, 

Em 1918, na Camara Fede- 
ral, o sr. dr. Azevedo Sodré 
focalizuva nn questão, dizen- 
do; 

“peste o resultado prali- 
co das escolas exclusivamen- 
te livrescas. Já não podemos 
fugir dessa verdade. Hoje, não 
se trata só da euucação mo- 
ral, guiadora du conducção é 


do julgamento das doutrinas 
postas em contacto com as 
consciencias individuaes, E 


pela educação de objectivo so- 
cial lão alto, não só formar a 
estructura moral do individuo, 
— mas resolver-lhe as crises 
economicas nas relações futu- 
ras com o Estado que me ve- 
nho batendo com n convicção 
da victoria, com fé inabalavel 
na força da vontade. Acredito 
na predominancia do factor 
— educação — na determina- 
ção dos phenomenos de or- 
dem social, Mas não reduzo 
o trabalho educativo a esco- 
las livrescas, A educação é 
muito. muis complexa e abran- 
ge todo o conjuncio de meios 
a que podemos recorrer para 
dar à sociedade uma determi- 
nada direcção”, 

E é do livro de Guido Valle 
"2" 2>""A 
defonso José de Mello, Alberto 
Francisco de Paula Martins, Ma- 
noel Martins dos Santos, Alcebia- 
des Sonres de Mello, Eunobio Al- 
ves Nogueira Tilho, Waldemar 
Groult, Bylvio da Silva Medella, 
Alberto Goulart da Bilva, Altha- 
noglio José Rodrigues, Adolpho 
Thomaz Cartonj, Francisco Leo- 
mi Filho, Julio Pinto Soares, Ar- 
Jindo Bastos Monteiro, Henrique 
Felippe '“Peith e Washington Ze- 
fevino de Sonza Neves, 





“Lo Legui del lavoro Menta- 
le” a affirmativa com que ele 
mostra, em expressões fortes, 
a maneira pela qual a “vida 
economica de um paiz se ali- 
cerça na vida escolar do po- 
vo que o habita”, 

E" Horace Mann quem diz: 

“Americanos, se vos infor 
massem da descoberta de uma 
mina de carvão, capaz de dar 
10% de rendas, vós a ella 
aCcorrerieis presurosos, 

Não obstante, ha individuos 
que deixaes crescer ignoran- 
tes quando delles poderieis ti- 
rar 40 ojo n 505%, ou mais, 

Vós vos vecupoes confinua- 
mente de machinas e capitacs 
mas a primeira das machinas 
é o homem, O primeiro dos ca- 
pilnes é o homem, e vós o es- 
queceis”, 

No entretanto, nós, os hbra- 
sileiros, porfiamos em seguir 
caminho errado, medindo por 
meio de “tests” americanos ou 
francezes os meninos do Bra- 
sil, E a escola primaria daqui, 
nesta hora, ninguem sabe O 
que é, que mascara tem, qual 
a fantasia que usa. 

Por que? 

Quem sabe qual a bundeira 
à que ella serve, 





R 





m 











ra conter os numeros de pares 
que já estão em espectativa de 
mais uma vez distrairem-so 
em uma sociedade, onde a mo- 
ral é completamente pura dei- 
xando sempre bem impresio- 
nndos aquelles que tiveren; a 
ventura de ingressar em su! 
confortavel séde, 

O início desta reunião dans 
sante está marcada para às 22 
horas, 

Dentro de mais alguns dias 
daremos informações detalha- 
das de tudo que presentemen- 
te ocecorre dentro do cly di- 
tador de recreativismo brasi- 
Jeiro, Sim, ditador porque as 
grandes transformações sof- 
feridas pelo o recreativismo 
têm sido jrmanadas do Aman- 
tes. Restime-se facilmente o 
seu programma interno, sua 
directoria pensa executar e os 
outros club o imitam. 

Mai8 alguns dias e então po» 
deremos cumprir fielmente 
nossa palavra. e 


A VISITA DE LEONOR PO: 
SADA AO INSTITUTO 
LA-FAYETTE. 


Compareceu, terça-ícira ultI. 
ma, à aula de Extensão Cultural 
do Departamento Feminino do 
Instituto La-Fayette, a poetisa 
e educadora Leonor Posada. A 
visitante, após gentis palavras 
que lhe exprimiam o contenta- 
mento de, novamente, achar-se 
naquelle ambiente de actividades 
intellectuaes, fez a leitura do 
magnifico trabalho de sua auto- 
ra — A Duvida — é um tra- 
balho de erudição focalizando a 
duvida, segundo a julgaram os 
grandes pensadores e na opinião 
autorizada da conferencista. A 
professora Dalila Geraldo diri- 
giu à conferencista palavras de 
saudação e declamou a poesii 
“Colombina?, respondendo [.eo- 
nor Posada com a declamação d” 
“Neptunia?, 


AS AULAS DA ESCOLA 

MILITAR SERÃO REABER- 

TAS NA PROXIMA SEGUN- 
DA-FEIRA 


Serão confirmados os no: 
vos cadetes no posto de 
official 


Com grande solennidade, serão 
reúbertus na proxima segundos 
feira, as aulas da Escola Militar, 
renlizando-se a segulr q confirma- 
ção dos novos cadetes u offlciaco, 
que conclulrum o curso : 
época, 

A referida cerimonia terá a pre- 
sengça do Ministro da 
das altas autoridades 
clto, 








em - 


Guerra 4 
do lixer 
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HOJE, 1 DE ABRIL, AO MICROPHONE 


DA PRA-9 À PARTIR DE 18.30: 


Aracy de Almeida — Xerem e Bentinho — 


Paulo Serrano — José Gonçalves — Patricio 


Teixeira — Ella e Elle, com Cordelia Ferrei- 


ra e Cesar Ladeira. 


— Bambo — Barbosa Junior — 
“Speaker”: — CESAR LADEIRA 


A's 22 horas: — “A SEMANA EM REVISTA” — 
constituição de episodios da vida mundial escriptos por 
Gramury 


TRSSSSSSSES SEE FERE EAD 








ADIO MAYRINK VEIG 


rC- 


— Jararaca e Zé do 














Sabbado, 1 - 4- 1939 










COMMENTARIOS 





Sobre 
FINANÇAS e ECONOMIA 


| Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 


E 


NOTA DO DIA 








Saneamento financeir 


ALANDO à imprensa, em fins do anno passado, a propo- 
sito do orçamento federal para o exercicio corrente, af- 
firmou o kresidente Getulio Vargas ser proposito do Go- 


verno combater energicamente os “deficits”, de fórma a evi- 
tar-se n perpetuação dos males da inflação, 

Effectivamente, o orçamento do exercicio em curso foi or- 
sanizado dentro desse espirito, O pequeno saldo previsto, cer- 
Pe de 5.000 contos de réis, constitue a demonstração do desejo 
de enveredar por um caminho que p2rmitta o saneamento fi- 


nanceiro. 


Indo além, declarou o Presidente Getulio Vargas que o 
Governo não mais lançaria mão de emissões de papel moeda 
e que pretendia mesmo restringir o meio circulante, 

A tarefa que o Governo se impoz é da mais alta impor- 
tancia para a economia nacional e para a propria tranquilli- 


dade do nosso povo. 


Na verdade, n crist que estamos atravessando e cujo ter- 
mino não se póde augurar proximo teve sua origem na in- 
tinção massiça que se operou nestes ultimos annos e tornada 
necessaria para supprir as angustias do crario publico, As cir- 
cumstancias que exigiram que o governo lançasse mão do ex- 
podiente do papel moeda cram ineluctaveis, Felizmente, gra- 
cas à neção energica e patriotica do Presidente Vargas e do 
seu iMustre Ministro da Fazenda, pudemos vencel-as e o Bra- 
sil começará em breve a subir novamente á corrente em busca 
da reapreciação da sua moeda, 

As cartas trocadas entre o Chanceller Oswaldo Aranha e 
o-sr, Morgenthau Junior, a proposito da projectada creação 
do Banco Central de Reservas, dão bem a medida do inte- 
resse do nosso Governo pela immediata adopção de uma po- 
litica inflexivel de saneamento monetlario. 


Deniro do plano exposto 


pelo sr, Oswaldo Aranha ao 


soverno americano, caberá ao Banco Central o contróle do 
meio circulante, libertando-o de injuncções decorrentes das 


necessidades da administração publica, O “desideratum” 


1m- 


mediato daquelle instituto, no tocante à reapreciação do mil 
reis, seria a constituição de reservas ouro correspondentes a 
29% do meio circulante, Até que fosse conseguida aquella per- 
centagem, considerada indispensavel à estabilidade cambial, 
» Thesouro americano .poria à disposição do Banco Central 
um credito de 50.000.000 de dollares que seria utilizado como 


“nassa de manobra, 


A correspondencia acima referida é bastante explicita e 
dispensa quaesquer esclarecimentos, E ; 

Todos os factos indicam que caminhamos a passos largos 
para a restauração economica do Paiz, para a qual a effecti- 
vação dos accordos de Washington representa elemento de 


importancia indiscutível. 


“,.. 
Todos os onus, todas as difficuldades, todas as perturba- 


v0es decorrentes da inflação, não conseguiram 


convencer a 


certos espiritos da imprudencia que representa o emissionis- 


mo, 


A prosperidade ficticia que o augmento brusco do meio 


circulante crea, no momento em que ella se verifica, faz crer 
a alguns que seria possivel prolongal-a si se continuasse a 


emittir. 


O erro é patente. Não valeria a pena perder tempo em 
combater tão exdruxula doutrina, O essencial é que as con- 
dições geraes permittam seguir a política traçada pelo Pre- 


sidente Vargas, a unica 
economica do Brasil, 


que poderá permittir a restauração 


Orçamentos equilibrados e moeda estavel, sem necessi- 


dade de medidas coercitivas, 
lilica. 











eis a propria base daquela po- 





Proseguem os estudos petroli- 
feros do general Horta Barbosa 





Brindes á frafernidade 
uruguayo-brasileira 


MONTEVIDEO, 30 (U. P.) 
“= Permina hoje a visita do ge- 
moral brasileiro Horta Barbosa, 
t esta capital, O militar brasi- 
lero veio aqui, com uma repre- 
sentação do Conselho Nacional 
de Petroleo, estudar tudo o que 
“ referisse a refinarias petro- 
literas. 
| Ns 22 horas de hoje, elle par- 
tira para Buenos Aires. Na Ar- 
nemttna, estudará, em Comodoro, 
Rivadavia, os mesmos assumptos 
9º: estudo nesta capital, 

*) general Horta Barbosa de- 
dicou seu dia de hoje, ás visita 
ve instituições militares, pois 
tora convidado officialmente pa- 
Ta conhecer diversas, 

N's nove e meia horas de hoje, 
9 militar brasileiro, acompanha- 
Um telo embaixador Baptista Lu- 
zardo e por diversos offficines 
do exercito uruguayo, visitou 05 
batalhões aquartelados em Pe- 
dras Brancas, A's onze e trinta 
horas visitou a Escola Militar, 
onde os alumnos formaram em 
Sta honra, na sala de armas, 


aaa emma obs DO E RS 


APOLIÇES ESTADUAIS 


Compro de S. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 
= Buenos Aires, 46 - 1.º an- 

rs , 


Depois foi servido um “lunch” 
durante o qual se sucecderam os 
brindes á fraternidade uruguayo- 
brasileira. 

Esta tarde, o general Barbo- 
sa, acompanhado pelo embaixa- 
dor do Brasil, pelos addidos mi- 
litar e naval da embaixada bra- 
sileira e pelo ministro da Guerra, 
general Campos, visitou o hata- 
lhão de infantaria e os dois de 
lanceiros, de Artigas, 





VAE SER ELABORADO O 
ANTE-PROJECTO DO RE- 
GULAMENTO PARA O EM- 
PREGO DE METRALHADO- 
RA DE CAVALLARIA 


Designada uma commissão 
de offíciaes do Exercito 


O Ministro da Guerra, designou 
os capitães Ladario Pereira Telles, 
José Publio Ribeiro, Augusto Ce- 
zar do Castro Muniz da Aragão, 
Anaurelino dos Santos Vargas e o 
commandante do esquadrão do 
metralhadoras do Regimento An- 
irade Neves, para constitulrem a 
de elas 
borar o ante-projecto do “legu- 
tamento para o emprego de Me- 
tralhadoras de Cavalaria” s 


commissão encarregada 


GAZETA DE NOTICIAS 







7 E 
Ds Estados Unidos 






querem vender tolo 


O EXCESSO Da Sua produeção algodoeira 


A nova politica que será adoptada pelo 
presiconto Moosevelt 


WASHINGTON, 30 (U, P.) 
Falando sobre o novo program- 
ma adoptado para incrementar à 
exportação do algodão america- 
no o presidente Roosevelt decta- 
row que embora os detalhes do 
plano ainda não tenham sido ul- 
timados, será adoptado o crite- 
rio de estimular-se  artiricial- 
mente a exportação. 

Aos productores: será prova- 
velmente pago um subsidio de 
21,25 por fardo, que, retivado da 
quott proteg.da pelo emprestimo 
agrcola, tor collocado no mer- 
cado, “Podo algodão exportado 
receberá um subsidio moderado, 

O Presidente Roosevelt decla- 
Fou que o novo programisa não 
visa provocar o “dunping” nos 
mercados mundines, mas frisos 
que a situação do algadão “exige 
medidas vapidas e cfficientes”, 

A seguir enumerou as quatro 
objetivos que os Estados Uni- 
dos visam obter para a colloca- 
ção methodica dos excessos de 
produeção, que actuulmente se 
clevam a onze milhões de fardos, 
c disse; 

O algodão estrangeiro está 
sendo vendido por preços infe- 
riores aos n0ss0s nos mercados 
mundiaes e isto provavelmente 
continuará a ser feito emquanto 
não recollocarmos o algodão 
americano na sua posição nor- 


mal e em condições de conçor-! 


rer com os demais, 





Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor. - 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 








GAL TPA COM 


| OURO COMPRADO 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercado | monetario  opernva, 
hontem, calmo o com poucas altera- 
ções, 

O Banco do Brasil comprava a ll- 
bra a BO$980 e qo dollar a Jeso) e 
apresentou, para nezocios us se- 
guintes tuzus; 


PARA FECHAMENTO 
ELI PA 
Dolar siespes nasais aa cas obs 


828980 
1757100) 


resaaaes Pesrsesss 





FRANCO o. 4 (erevetennvo sons sam! 
E E ES RO VE VIER 4905 
EcudO! , o, escsena 8756 
Coróu tcheca +. nom. 
Marco . «seres. vrepeeça 65000 
DIOR creo ere raso couros pos MAGE 
Franco SUÍssO «+ cesanssees ns085 
Franco belga ... sosrsessoso 2800] 
Peso nrgentino ,, csresrevis 4sim 
Peso uruguaro , cooncaço GRIRI) 
Corôm sueca +, cus corra 4S30U 
PARA DEPOSITO 
Falbri o eroeacarva van tros caca SNTOSNO 
TOSA a e MO SAT a ida do Do Tas 188600 
MIQUEO Borros o qoo ny oie io cb ae o $s500 
MO ÃO ON RI TE SO SOR 
WROUHO O Go a pas eins ao dee po loio ssuu 
Cordas ICHCCR os cre rose ssvs o Sado 
MAIO) So mede dia eotedocicaas GSJ0u 
Florim . . coseverovevorvos “1OS00U 
Franco Suisso , + sussa .9040 42250 
Veanco belga, , q sescersese  SSIDO 
Peso argentino , . cereeesvos 45350 
Peso UFUgUuayO, ssassueers G$s900 
Corôn Bucca . . cosscrtas 0. 4$520 


O BANCO DO BRASIL forneceu «1 
soguintea taxas para compras; 


ELotrar a 90 dias: 
Elbra + «core... BOSTA -— 
DONAri neto siso poa 1327 — 
A" visto; 
Libra. . cuco. SOSSHO -—— 
Dollar (e cereress TSM — 
BSQUIO asa san os s7I0 — 
LTDA SS es ma oo qe:. $s800 — 
Marco (comp) .... 58500 — 
Peso argentino 
DAPelisiol Si sadaio JS950 — 
Peso uruguayo ., G$400 — 
Cabogramma: 
Libra , + veses. BISOBO -— 
Dollar +. cscervao 17$5U — 
Leticas a 30 dias: 
FTANDO es ecsntivo 3445 -— 
Prompto: 
FTANCO) .).o 0: crew $455 — 


Letras a 60 dias; 
Franco . .... 

Os bancos estrangeiros affixaram 
aa seguintes taxas: 


esses 


Alemanha (R. Mark) 7$120 75140 

ldem (Rg. Mark) ... 3$800 -— 

Dinamarca . cu... BS70 3590 

tPoloma +, cecereseo, IENN — 

JupÃO + prssererssro. ASBSO 45940 
OURO FINO 


O Banco do Brastl comprou, hon 
tem, a gramia a 235200, 









Os quatro objectivos visados 
pelos Tistados Unidos são: 

1) — Collocação organizada 
dos excessos de producção, 

2) — Conservação de uma 
quota tazonvel para o almodão 
umericano nos mercados: consu: 
midores, 


3) — Protecção aos planta- 
dores, ; 
4) — Obtenção desses deside- 


ratum com um minimo possivel 
de saçrificios para o “Thesonro, 


GANHE 125 DIARIOS 


kim sus peopria custa, quis horas 
Vitis, mu quntao rendosm, Grigimal «e 


urbistica Jeudusiria domestica, Eacil 
para ambos qu sexos  Infornig-se 
Eratis, Desejundo-so guustras O ca 
talogos dllusirados do trabalho à exe- 
eutur, remetta 38, mesiio em selos, 
uv E Murinoni — Puu th de Novem- 
bro MM — Caixa Postul, 2446 — São 
Paulo, 


——mm 


PARA ABASTECIMENTO 
DESTA CAPITÁL COM GE- 
NEROS DE PRIMEIRA QUA- 
LIDADE E POR PREÇOS 
POPULARES 


despacho que teve hún- 
tem com o Ministro Fernando 
Costa, o Sr. José de Ollvetru 
Marques, divector da Divisão de 
“Terras e Colonização submetteu 
à consideração do S, Tixclu. o 
plano de abastecimento de agua 
potavel e para Irrigação dn se- 
cção T' do Nucleo Colontal de 
Santa Cruz, onde por determi- 
nação do ttulgr da Agricultura, 
em obcdiencia ao plano traçado 
pelo Presidento Getulio Vargas, 
será Intensiflenda a producção 
do horticultura, durante a es- 
tação secca para o abusteci- 
mento desta Capitul. 








No 


Hontem .. e... 
Desde 1.º do mes .... 


665 .451.460 





ROTA lo Cr sra nes 065, 451.460 
MOEDAS DE OURO 
Regularam os ceguintes preços: 
Elbra ss ces.  J69SSTO 
Dollar , ' UisB93 


sessions 


PRI s asas senhas 


RL DP ER SO ESA PIPA 63728 
Franco SUÍNSO 4, sesuseas 63728 
ULTIMOS PREGÕES 

Apolices; 

Vend. Conip 

UMES Oh saco eua BOZs BOIS 
D, E. nom. , cerva 7958 7945 
L. E. portador ,.,, B00S 7975 
D. E. (caut;) ss... 7955 — 
Emp. 1903, port, .. — 7708 

Rea justamento; 
RIU IQU SO Conor seio Boas B0S 
CLIO mem. ser IIMHOS 1509585 

Obrigações: 
Thesouro, 1927 .,.. Í5025G 1:0155 
Tem, 1800 evsca o. — 10428 
Idem, IU9S é cecaes — 10428 
Idem, 1097 . cesso miss 9308 
Ferroviirias o, cc... ITS 1:0425 


Municipaes: 
Emp. Mbra 20, port, 5065 n0os 
Emp. 1906, port, .. 1598 — 
Edem, nom. 4 .cses -— 1495 
Emp. 1920, port, Pon 1575 
Emp. 1914, port, ., 1515 — 
Bump 1917, port... 1548 — 
Der. 964, port 1748 - 
Dec, 1.998, 7.06 — 1788 
Der. SRUDT Vossa rr 1845 -— 
Det; 1050 Ser. — 180% 
Dec. 1.084, 80%. —— 1935 
Dec. 2.003 .., ; — 1o4a 
Dec. 1.505, 7 64 1825 -.- 
dec. 1048 censscroo — 1805 
Dee LOM eres tesao -- 1733 
Dec. 2480 7% — 17h85 
Petropolis, IDE... — 1883 
Estaduaes: 
S. Paulo, unit, 804 1:0018 1:0005 
Minas, 7 CG. rs 7558 7495 
Idem, cautela . +. Ts — 
Minus antigus +. G35s — 
Idem, nom. + sos. 6008 — 
E. Horizonte, 7 % T0DS — 


Sorteavols: 


Emp. 1991, tt. ss... 1788 17735 


Paranã, O Og . ure 1308 
Minas, Ioga, 1.º se- 
re r DSR SA Maga 1498 
Idem, 2.º serio .... 177 17685 
Idem, 3.º serle ,... 1075 16685 
S. Paulo, 5 «, ex-). -——- 1098 
P, Alegre, 3 1/2 cs 31% 308 
Pernambuco, 5 % . B4s 8as 
Paraná, 4 4 ceros 1305 — 
Bancos; 
Brasil . . cosas 8004 — 3843 
Portugues, nom, «« 1808 — 
E, Forro: 
M. S. Jeronymao «e 4148 — 












[ECONOMIA E FINANCAS[ 


| VENDIDA TODA PRODU- 



















CÇÃO DE PECEGOS 
PAULISTAS + 


Esteve hontem no Gabinete do 


COLLABORAÇÕES 










Sobre assumptos eco- 


é » , Ministro Fernando Costa o Sr 
nomicos e financeiros Marengo, urioultor paulteta, 

| ume fol ne despedir do titular 
dos mais reputados da Agricultura o agradecer q 


5. Fixcln, as medidas que dera 








4 
| technicos no sentido de favorecor a ven 
da de pecegos punlintias nosta 
e Ema) Caplial, venda Cs que, cm 
consequencia das providencia 
do Sovernos aleançou mino 


sueco, de vez quo a ORAR 


CONFERENCIOU COM 6) a aa Ss adquirida por 
MINISTRO FERNANDO | to mesmo tenpo, Poneticinnão, 
COSTA O res puulista, A 


INTERVEN- 
TOR LANDULPHO 
ALVES 


Futeve honteni, pela qmunhã, 
ne cgubinoto do AMnistro Eer- 
nando Cost o Interventor Lat 
dulpho Alves, que conferenciomn 


TODOS 
PREMIADOS... 
Os bilhetes que tenham os 


dois algarismos finaes eguaes 
aos dos 2.º, 38, 4" e 5 pre- 














com o titular da Agricultura, | mios, da extracção de HOJE, 
sobre ussumptos que se pren-| São todos premiados no Cen- 
dem com a êntoneificação da | tro Loterico, à Travessa do 
produeção mricola bahiana., Ouvidor n. 9, 

- ” a so > note e w 





Departamento da Fazenda de 
Minas Geres, no Rig de Janeiro 


SERVIÇO DE JUROS DE APOLICES 


A partir do dia 3 de 






Abril proximo futuro, DAS 
11,30 YS 13 HORAS, serão recebidas neste Departa - 
mento, à rua Visconde de Inhaúma, 76, 2.º andar, para 
conferir, “coupons” e cautelas de apolices de 1%, de 
todos os decretos, 

Os refericos “coupons"” e cautelas deverão ser en- 
tregues relacionados (2 vias para os “coupons") em 
impressos que estu repartição fornece, 

NO INTERESSE DE TODOS NÃO DEVEM SER 
RELACIONADOS MAIS DE 500 “COUPONS" EM 
CADA RELAÇÃO, 

Para a hôa ordem do serviço, os Srs. portadores 
de relações DEVERÃO MUNIR-SE, NA PORTARIA 
DESTE DEPARTAMENTO, DE FICHAS INDICATIVAS 
DA ORDEM DE CHEGADA, 


APOLICES NOMINATIVAS DE 7 
(TODOS OS DECRETOS) 

















[e 






Os juros das apolices acima, averbadas neste De- 
parlamento, serão pagos, DAS 13.30 A'S 15 HORAS, 
conforme a tabelia que se seguc: 










Dia 10 — Letras de A à O 
=) 1 fai . ” D ” G 
» 12 Vo ”» » H ”» J 
»” 13 — ” »T” N 
e 14 pad, » » o » RE 
» 15 — ” » Ss” Z 






Ao sabbado o pagamento é de 10.30 A'S 12 
NORAS, 


Rio, 29 de Março de 1939. 
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MERCIAL, 




















SEGUROS Cotações (por G0 kilos) 
Previdente ,....... —  8:1003 | Branco crystal .. “DOS000 a S7TSMAM 
Varejistas mi olsia o —  3:9608 | Demerara , , BOS000 a 51S0M) 
á DEUS cd pato Mascavo cs eve 378000 A SBN 
meriea Fabril... sous 280 
derien * 20 | MERCADO DE ALGODÃO 
D. do Santos, port. 2418 2485 Esse mercado deu fulco a geua 
Mercado . . o... — v42s | trabalhos alnda calmo, com as cota- 
Obrigações: ções inalteradas e negocios pequenos, 
Docas de Santos , . 1858 — —e 
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MUNDANIDADES 


GAZETA DE NOTICIAS 





BINOCULO 


A dias, os jorndes noticia» 
H ram una nova historia de 
mor, que, eu confesso, pa- 
rece-ne muito interessante, di- 
agua de on romance psychandl;- 
tico ou de una opereta, 
o... 
O amor, como fonte inesgota- 
tel de enredos, abrindo caminho 
às lutas interminavers do espiri- 
to, apresenta formas andefini- 
das e surprehendentes, 
Elle é o principio e o fim de 
todas as jornadas, porém, os 


meios são differentes, e estão 
aquen da nossa cxpectaliva, 


s “ 

Essa historia curiosa resumo- 
sr no seguinte; 

Ella, uma joven de vinte do's 
anos, 

Elle, um rapaz de dezoito. 

Viram-se pela primeira ques 
niona festa. 

Seus olhares foram direlisíuo 
coração, porque mutuamente se 
impressionarant. 


e * 

com a violencia 
sas explosões, e imnediatamen- 
te unia promessa feita firmou 
para sempre as suas affcições. 

Marcado e realizado 0 promei- 
ro encontro, succederam-se ou- 
tros, com à atfforença de que a 
joven é quem ia todas us notes, 
à casu do sei bem amado, 


Amarant-se 


“= xo 

Vento que aquelles coloquios 

mmorosos fontuvam proporções « 

urraiguda em suas convicções, 

a família do joven poz obstaculo 

10 namoro e passow a vigialo,, 
. 


% o 

Ldespoito de ver frustados os 
seus sonhos, a mocinha não se 
conformou, e mona apressada e 
furtiva entrevista que lhe conce- 
dera o sem amado, comuínica- 
lhe o plano de fuga. 

A 


“ * 

Ele prometteu acompanhala, | 
E. mais una vez, deivon de se 
homen, cumprindo sunt juramen- | 
to de amor, , 

Horas depois, voavam longe 
os dois pombinhos... 

) 


é “ 

Aubas as familius dos joz pray 
romanticos erqueram-se furiosas, | 
mas, o que mais ano fez pasmar 

é a maneira pela qual o pae do 
rapas apresentow a sua queixa 
à polícia, accusando a pobre ma- 
ça de haver “raptado” O seu fi- | 


Uiinho... 


. 
1 - 

Bis um caso estranho e origi- 
nal, e que talvez fosse à causa 
sema suggestão “frewdiana” 

Mais mina inquictação para us 
familias, 


1] 
“ E 
Haverá mal em ser tentado? 
S. Paulo dizia que todas as 


tentações são sempre inferiores 
ao soccorro da graça que Deus 
nos dá. 

Portanto, preservem-se, rapa- 
gos! 

O precedente 


aberto !... 


TuEVo 


está 


ANNIVERSARIOS 

D, Maria José Monteiro Gul- 
Fez annos hontem,a se- 
nhora d, Maria José Montelro 
Galvão, denissima esposa do dr, 
Henrique Felo Galvão, professor 
de Plhyslca do Collegio Pedro 1H, 

A flustro duma é, como esposa 
Gdesvelada e como mãe extreinosa, 
o nome tutelar de uma casa, onde 
na simplicidade da posição socinl 
jumuis desfizoeram o amblente bem 
brasilciro de modestia e de Jlha 
neza. 

d, Maria Angelica Draga — Vô 
passar hoje seu anniversario nata- 
lício, a senhora d. Maria Angeli- 
ca Braga, figura já bastante co- 
nhecida e estimada por todos, pelo 
seu espirito de escól e coração bo- 
nissimo, terá a distincta anniver- 
earlante, por isso e por todos os 
méritos que fixam a sua persona- 
Mande, o ensejo de receber nesse 
muspicioso acontecimento, sinceras 
felicitações e ns mais efusivas de- 
monstrações de sympathla de 
quantos della se approximam e 
madmiram. 

Sr. Agostinho Galatro — Faz 
nannos hole, o conhecido commer- 
clante, sr. Agostinho Galatro, fl- 
gura prestimosa do Club Interna- 
cional de Negatas e consorcio do 
Centra Carioca, 

Sra, d, Celita Carnciro Guima- 
rãos — Commemora, hoje, seu an- 
ulversario natalício a sra, dona 
Celita Carneiro Guimarães, vlr- 
vosa viuva do almirante Proótos- 
genes finfmardos, 


vdo — 


Edimar — Reina completa ale- 
Erla no Jar do sr, Edmundo Go- 
mes Pereira, alto funcclionario dos 
Correlos e “Te'egraphos, e do sua 
esposa d. Eurídice Gomes Pereira, 
por motivo da passagem do anni- 
versario natalício do seu Interes- 





Edimar 


sante filhinho Edimar, que hoje 
completa um anno de Idade, 

Os paes do pequeno Edimar re- 
gosijados, offerecem As pessoas de 
suas relações, que forem abraçar 
o anniversariante, um chãá 
mo, 


Intl 


Senhorita Jenny Lazary — Pas- 
“h, hoje, a data natalicia da se 
nhorka Jenny Lazary, professora 
municipal no Estado do Rio, 

Senhora d. Alda Spencer Galvão 
de Curvalho — A data do hoje, 
assignnla a passagem do anniver- 
surio natalício da sra. d. Alda 
Spencer Galvão de Carvalho, es- 
posa do sr. Francisco de Carva- 
lho Filho, alto funeclonario da 
Prefeitura do Districto Federal, 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA ou 


À VENDA RAS PRARMAÇIAS E DROGARIAS 





NNIVERSARIO DE 








CASAMENTO 


- + —, O. 


Casal sr. Honorio Ribeiro —— Se- 
nhora d. Adalgisa Lopes Ri beiro— 
Completa, hoje, quarenta annos de 
feltz consorcio, o sr, Honorlo Ri- 
belro, operoso funcelonario do 
Lloyd Brasileiro, e sun dignissima 
sra, do Adugisa Lopes 


a co 


esposa, 
Ribeiro. 

O distineto ensal, que gos de 
real prestígio na elite carlocya, po- 
iam suas bellas qualidades de ca- 
racter e conta com um 
largo numero de relações de nami- 
zade, fas quaes, nessa nuspleiusa 
data offerecerã uma fina e ele- 
ganto recegição, 


DANSA!... 


coração, 








Tango, Fox-Blue q todas as 
dansas de salão, atlas Irllvi- 
dunes, methodo Anfallvel “de 


Jonga experlencia 
Attende-so n domicilio — Te. 
Jephone 42.6886 


Praça Tiradentes, 39 - 2, 











HOMENAGENS 








Foi nomeado e tomará posse, 
hoje, das funcções de consul, car- 
go Inielal da carreira de Diploma- 
ta, o sr, Roberto de Olivelra Cam- 
pos, joven escriptor. E 

Autor de uma porção de poesias, 
ensalos criticos e philosophicos, o 
sr. Roberto Campos possue uma 
estranha ' sensibilidade e nquelia 
extrnordiínaria cultura humanista 
que fol o traço marcante da per- 
sonalidade: de outro grande diplo- 
mata o polygrapho, o sr. Ronald 
da Carvalho, 

Tendo. conquistado com bri.ho 
um dos primeiros logares no con- 
curso realizado recentemente no 
Hamaraty, Roberto Campos, que 
Já militou na Imprensa paulista 
fol alvo, hontem, de carinhosa ho- 
menagem por pnrte dos seus nu- 
merosos amigos e parentes, O in- 
gresso do joven escriptor no Mi- 
nisterio das Relações Exteriores, 
teve grata repercussão nos clreu= 
tos Intelicctuaes da nosa capital, 
onde à novo diplomata é multo es- 
tUimado, 


à rua dos Ourives. 





MENSTRUAÇÃO, Dist. Allema. | 


SARA'U DE OUTOMNO 
e ss 
Fluminense Football Club — 
No “carnet" social do Fluminense 
Footbail Club, que o Departamen- 
to social do distincto club orga- 
nizou, com o esmero que já sa 
tornou proverblal, para esta tem- 
porada, figura um “Saráu de Ou- 


tomno”, do genero que é muito, 


apreciado pelo nselecto quadro so- 
clal do Fluminense, e que está 
marcado para o dia 15 da mesz 
corrente, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 





Professor Cymbelino de Freitas 
— Continua ainda abertu ao pu- 
blico, até 8 do corrente, a exposl- 
ção de aquarelas do pintor pau- 
lista, professor Cymbelino de Frel- 
tas, Installada na galeria de arte 
da rua Buenos Alres n, 79, pro- 


Esta semana foram adquiridas 
ns paysagens cariocas: Prala da 
Gaven, Capella de São Clemente, 
Casas do Morro do Pinto, Manhã 
azulada, O Flamboyant da Pralr 
Vermelha e Casarão em ruinas. 
PIC-NIC NO JARDIM 





GUANABARA 


-— —— o — 





O Departamento da Casa de Mt- 
nas Gernes, levará an effelto nma- 
nhã, domingo, um animadissimo 
ple-nic, no Jardim Guanabara, na 
linda ilha do Governador, 

Animará 


esta reunião, o Ta 


Tupan, que tocará desde a sabida 


da barca das 9 (nove) horas. 

As Inscripções para esse pas- 
selo, estão n disposição dos usso- 
eclados, até o dia primeiro, 
EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Conde Dias Garcia — Os auxl- 
Hares da firma Dlas Garcia & Cl, 
Ltda., assignalando 
do octagesimo 


à passagem 
anniversario do 
fundador desso estabelecimento 
commercial, sr. Conde Dias Gar- 
cla, mandam rezar missa em seção 
do graças amanhã, 2 de abril, 4s 
10 horas, no altar-mór da Igreja 
da Candelaria, 

MISSAS 


Sra. d. Joscphina Figueira Lol- 
te de Almeida — Realiza-se, hoje, 
às 9,30 horas, no altar-mór da, 


qveja de 8. José, missa solenne, 


m suffragio da ulma da sra, d 
Josenhina Figueira Leito de Al- 
meida, saudosa esposa do dr, 
Joaquim: Leite de Almeida, man- 
dada rezar por seu vluvo e filhos. 


AVISOS FUNEBRES 


Josephina Figueira 
de Almeida 








(VIVI) 
=| Dr. Joaquim Leite de 
Almeida, Dr. Antonio 





Figueira de Almeida, Dr. 
Iacodora Figueira de Almeida, 
Dr. José Figucira de Almeida, 
Eurico « Domingos Figucira de 
Almeida, Dr. Manoel Paes de 
Oliveira, senhora e filhos, 
agradecendo a todos que com- 
pareceram ao enterramento 
da sua extremosa e enesqueci- 
vel, esposa, mãe, avó e sogra 
JOSEPHINA FIGUEIRA DE 
ALMEIDA, convidam seus pa- 
rentes e amigos à assistir à 
missa de 7.º dia que pelo seu 
repouso eterno mandam cele- 
brar hoje, 1.º de abril, às 9,30 
horas, no a!tar-mór da igreja 
de S. José, 


ABATIMENTO NOS PRE- 
ÇOS DAS PASSAGENS 


A administração da EB, F, Cen- 
tiral do Brasil, resolveu conceder 
abatimento de 30 9/9 no preço djs 
passagens de ida e volta do inte- 
rior adquiridas pelos membros do 
Congresso Reglonal da Ordem qu 
de São Francisco de Assis, a rea- 
lzar-se nesta capital nos dias 21, 
22 6 23 de abril proximo futuro. 
Essas passagens serão nominaes 
e emittidas a partir do dia 18, 

ep pe 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DA REDE DE VIAÇÃO 
PARANA? 
Designado o tenente-coronel 
Juarez Tavora, para presi- 


dir um inquerito 

O general Gaspar Dutra, desig- 
nou, por acto de hontem, o tenens 
te-coronel Junrez do Nascimento 
Fernandes Tavora, para presidir 
a commissão de inquerito, incurn- 
bida de apurar a situação finan- 
celra da Rêde de Viação Parinh- 
Santa Catharina, conforme expo 
sição felta pelo Ministro da Via- 
cão e Obras Publicas, 











O 


nador 





SR. José Soares Maciel Filho homena- 
geou, hontem, em Petropolis, o Gover- 


Benedicto Valladares e 
Exma, Esposa, | offerecendo- lhes um almoço | almoço. 





Sua | 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 





lo DE ABRIL. 


VANDIDATEM-SE 

da que S, Excla. o prefeito 
não resolveu o impasse crendo 
pelas cento e quarenta c uma 
futuras professoras, em excos- 
60, resolvemos aconselhar ás 
mesmas que façam um curso de 
culinaria na Sociedade do Gaz 
que dentro de um anno sahirão 
“doutoras” em cozinha. Que 
diabo, da fóram que vamos não 
é demais aprender-se a fazer um 
bife o saber descascar batatas 
com elegancia que sempre € 
melhor do que plantal-as,., a 


Companhia depois alnda Joga 
um fogão por cima. 
Com essa crise de creadas a 


exigirem lei de accidentes e apo- 
sentadortas é negocio... E não 
precisa comprar livros, 
DESASTRE 

sexta-feira 13 
(1 invertido) um motorista 
quiz fechar o mez fecinundo o 
seu carro contra um bonde: fol 
desastre? — não; foi o chauf- 
feur que não podendo passar na 
frento do bondo resolveu pns- 
enr por baixo. DB em balxo do 
honde gente procurando vêr ca- 
daveres? — não: o numero do 


Hontem, 


carro pura a “ftzinha", 
EE Eq “ 
Hoje, todos os trens e barcas 


funceclonarão entrictamente den- 
tro dos seus horarios em com- 
memoração ao 1.º de abril! 
COMMEMORAÇÃO 

Não ha sabbado sem sol, 

Domingo sem missa, 

Nem segunda sem preguiça! 

Isso é mais velho que os ve- 
lhos huhitués da porta do Club 
do Engenharia all na Avenida! 
Portanto, si 5. Execla. o Sol não 
nprarecer hoje “para Hiuminar 
com os seus ralos" (JT, de Alen- 
car) a nossa cidade (quas! quo 
To “necescidado”)  nomegmos 
uma comnilssão de sol... dados 
para cantar o Uymno no Sol do 
Sr, Villa Lobos, Caso chova, 
uma comimissão de “pnus- 


O NOVO COMMANDANTE 
DA 3.º REGIÃO MILITAR 


Partiu, hontem, o general 
Leitão de Carvalho 


Com destino ao Rio Grande do 
Sul, embarcou hontem, o general 
Estevão Leltão de Carvalho, que 
alt voc assumir o commando da 
qa Reglão Milltar com séde em 
Porta Alegre. 

O ilustre militar que teve um 
embarque bastante concorrido, 
partiu a bordo do paquete “Itana- 
go", 

Ao embarque do general Esto- 
vão Leitão de Carvalho compare- 
ceram as mnltns autoridades dy 
Exercito que lhe foram apresen- 
tar cumprimentos de bon via- 
gem. 


O GENERAL REGO BAR- 

ROS REASSUMIU O COM- 

MANDO DA ARTILHARIA 
DE COSTA 


Em virtude de ter reassumido o 
commando do D, A, C. eI, D.C, 
apresentou-se hontem, 4 secreta- 
ria da Guerra, o general de bri- 
gada Sebastião do Rego Barros, 
que se achava em goso de fé- 
rias 





d'agua" recitará a Festa da 
Chuva de nutoria do nosso con- 
frade O. Marlanno, peça le- 
vuda com sSuccesso lá em dJoa- 
zelro pelo Padre Cicero quando 
não havia meios de fazer cho- 
ver. 

CARNET MUNDANO 
Inaugurações; A nova Estação 
da Central do Brasil, 

A ponte que liga o Rio & Tha 
do Governador, 

Uma felra-livre na 
dla. 

O novo metro ligando a La- 
pa a Nictheroy, via Cascadura. 
Tempo: Bom, excepto quando 
chover que passará immediata- 
mente a mau, 


Cinelan- 


Noticias 


“QUINZENA MEDICA DO 
ESTADO" 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A. N.) — Reulizar-se-á, de 
15 a 90 de abril proximo, nes- 
ta capital, sob o partocinio do 
Syndicalo Medico, a Primeira 
Quinzena medica do Estado, 
destinada a congregar todos 
os medicos de Minas Geraes. 


EM BOAS CONDIÇÕES 
TECHNICAS O CAMPO 
DE AVIAÇÃO DE BELLO 


HORIZONTE 
BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A, N.) — De necordo com o 


contrato autorizado pelo Go- 
vernador do Estado, que per- 
milte a subvenção de 24 con- 
tos concedidos peln Prefeitura 
à Empresa Vasp o avião “Ci- 
dade de Santos” desceu nesta 
cidade de regresso de Goyuz, 
que faz a linha Goyania-São 
Paulo. 

Tanto a descida como a de- 
colagem do possante appare- 
lho verificaram-se con abso- 
luto exito, conslalando-se as 
bôas condições technicas do 
campo que q Prefeitura man- 
dou preparar, 


PREENCHIDA UMA VAGA NA 
FACULDADE DE DIREITO 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
(As N.:) — Encerrou-se o con- 
curso aberto na Fucullade de 
Direito, para preenchimento 
da cadeira de Sciencia das Fi- 
nânças, obtendo approvação o 
unico candidato Olavo Bilac 
Pinto, pela média final de 9,5. 


ELEITA A NOVA DIRECTO- 
RIA DO ROTARY CLUB DE 
MINAS 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A. N.) — Foi eleita a nova 
tHirectoria do Rotary Club des- 
ta capital, tendo sido escolhi- 
do o'sr. Antonio de Souza pa- 
ra a sua presidencia. 


UBERLANDIA | PREPARA-SE 

PARA RECEBER Q INTER- 

VENTOR PEDRO LUDO- 
— VICO — 


BELLO HORIZONTE. 31 —- 
(A. N.) — Na cidade de Uber- 
landia continuam os prepara- 
tivos para a realização das 
homenagens que serão presta- 
das ali ao Interventor Pedro 
Ludovico, quando da sua pas- 
sagem por aquella cidade do 
Triangulo Mineiro, de regres- 
so ao Estado de Goyaz. 


«Jeitor ávido de colsas 


“Sabbado, 1 -4- 1939 








ma homenagem ao Governador de Minas 





a que estivéram presentes muitas figuras da 


sociedade petropolitana. 
O aspecto acima foi tomado durante o 





REVISTAS ILLUSTRADAS 


“Oo MALHO” 


Mais uma edição de “O Malho”, 
está circulando, e esta mercce, 
mais do que qualquer outra, elu- 
Elos, Tudo o que possa desejar um 
Interessantes 
— yadio, cinema, poesias, Mteratura, 
oceultismo, charadas, humorismo — 
encontrará nestas formidavolis' pagl- 

nas de “O Malho”, fmpresso capricho- 
srmente em Of.set e em Totogravu- 
ra. 


A crtia, excellente, é de Leopoldo. 
“o TICO-TICO” 


O numero desta sesnana, de "O TI. 
co-'Tico”, faz jús plensmento no re- 
nome desta revista, do ser a melhor 
a mais adequada á Infancia, das pu- 
bileações no genero, Desde o colo. 
rido, à selecção criteriosa da mate- 
ria, 4 organização das paginas, a 
variedade de texto — tudo se nota 
digno de encômios, no semanario In- 
fantil que tem sido o delelte de suc- 
cessivas gerações, 


Esse numero traz o team do Bangú 
A. CC, à córes, em pagina duply 
para oitbiÃs o armar, 
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de Minas 


UBERLANDIA VAE CONS- 
TRUIR O SEU MERCADO E 
O SEU NOVO MATADOURO 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A. N.) — A pedido do pre- 
feito Vasco Giffoni o presiden- 
te da Associação Commercial] 
de Uberlandia convocoy uma 
reunião dos elementos dessa 
classe, dos representantes da 
imprensa para lhes expôr os 
projectos que fenciona realh- 
zar, especialmente a estrada 
para Indianopolis e Monte 
Carmello, construcção do Mei- 
cado e do novo Matadouro. 

O prefeito solocitor o con: 
curso da prestigiosa entidade 
sendo designadas comissões 
para o estudo dos problemas 
ventitados, 


CAMPANHA AUGMEN- 
TA A SUA RECEITA 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A. N.) — A receita do muni- 
cípio de Campanha, no anno 
de 1938, altinglu q importan- 
cit de 241:0558900, tendo seo 
verificado um saldo de,,.... 
30288700 | que passou para € 
exercício do corrente anno. 


MELHORANDO A REDE RO 
DOVIARIA MINEIRA 


BE Lo HORIZONTE, 31 —- 
(A. N.) — Em combinação 
com a Prefeilura de Monte 
Carmelo a municipalidade do 
Estrella do Sul vac encampar 
ec melhorar a estrada de roda- 
gem que liga as sédes daquel: 
les. dois municipios. 


MINAS VAE FABRICAR 
QUEIJOS TYPo 
RHENO 


BELLO HORIZONTE, 31 — 
A. N,)) — A Cia. Leileria 
Leopoldinense adquiriu a Co- 
operativa de Lacticinos Muri- 
haé Lida., já tendo  encom- 
mendado  modernissimos ma- 
chinismos nos Estados Unidos 
para a fabricação de queijos 
typo Rheno, requeijões e man: 
teiga. 


TIRADENTES PREPARA-SE 


PARA AS FESTIVIDADES 
DE NOSSA SENHORA DOS 


PASSOS 
BELLO HORIZONTE, 31 — 
(A. N.) — Para à tradicional 


festividade de Nossa Senhora 
do Passos, commemorada an- 
nualmente na cidade de Tira- 
dentes, foi organizado um 
grande programma, 


Sabbado, 1 -=4- 1939. 





CHRONICA DO BRASIL E DA CIDADE | DO BRASIL E DA CIDADE 


Um lunnel no morro do Mundo Novo 


RENATO DE ALENCAR 





UEM passa pela rua das La- 
Q ranjeírus 4 altura da rua Ge- 

neral Glicerlo, tem sun dtten- 
tão despertada pelos grandes tra- 
bulhos de desmontes e constru- 


ções que all se procedem. Obras 


collussaes de aterros, nivelamen- 
tos, demolições, desmor.tes de mur- 
ros, rasgamentos de ruas e aveni- 
das, accionam braços de operarios 
e perfuratrizes mecanicas, 

E' mais uma verdadeira cidade 
que vue surgir no ugistocrativy 
bairro de clima Incompuravel, à 
Arca em preparo tem quasi a me- 
tade da Quinta da Boa Vista, A's 
ruas e avenidas, depois de asphal- 
tadias, saneadas, com todos os dis- 
positivos Indispensaveis A vida 
muderna, attingirão um totul 
de quas! sete kllometros, podendo 
comportar um  agglomerudo hu- 
mano de 70 a 80 mil pessoas, 
lssa obra gigantesca, vem au- 
gmentar sensivelmente o campo 
residencial naquella zona da ci- 
dade, e livrar uma grande miuus 
operaria que all residia, dos as 
cantes effeitos socines e flny icol- 
vos determinados pelo elevado p7- 
drão de vida do balrro. Para con- 
quistar todo aquelle terreno, sa- 
são demolidos todos os predioa atá 
agora existentes, Inclusive os 
grandes edíficios de uma fabrica 
de tecidos, & qual será, transfs- 
sida para o interior, E então, da 
toda aquela area consideravel, 
surgirá qn Cldade-Jardim Laran- 
jelras, delicioso balrro residencial, 
caprichosamente traçado. O Rio 
terá, pois, mul brevemente, sua 
physlonomia | urbana  profunda- 
mente embelezada, com essa con- 
quista de ruas largas e bellas aver 
nidas. Porém, não basta esv> es- 
forço da Inlelativa particular, B' 
Indispensavel que a Prefeltura ve- 
nha ao encontro desses atdazes 


emprchendedores, e, numa ccope- |. 


rusão articulada e solidarin, inl- 
cle serviços parallelos, absoltitn- 
mente imprescindiveis. Como, por 
exemplo, resolver-se o caso dos 
transportes “da nova Cldade-Jar- 
dim Laranjeiras? A unicu via as 
esconmento é actunlmente, & rua 
das Laranjeiras, Mas, ess4 e570n- 
douro & Insufficiente, 

Os poderes publicos precisam 
sjular os emprehendedores, facUi- 
tando a execução de túes obras, 
mais proprias do arroho tlanqui, do 
quo das Jimitadas  possibllidados 


UMA RESIDENCIA - ASSAL: 
TADA 


O ladrão roubou joias 
e dinheiro 








O detective Alberto  Tontes, 
ta Sub-Seceção da D. G, T. de 
Copacabana, estã realizando dl- 
lgencias e investigações afim 
do capturar o audacioso nssal- 
tunte da casa n.º 160, da tua 12 
de Mato, residencia do sr. Ma- 
Noel do Carvalho. 

O roubo está avaliado em va- 
HMos contos de réis, tendo o la- 
drão Jevado a sua audacir no 
Maximo, durante o assalto, pols 
chegou até o quarto em que 
dormiam os moradores da enca, 

Os objectos roubados foram: 
tun estojo folheado a ouro, com- 
Posto de 1 canivete, 1 caneta- 
tintelro “Parker”, e duas lnpt- 
soltas, 1 machina photographica 
Letoa, de conto de réis, e a tim- 
portancia de 1508000, 


INTERDICTADAS AS AR- 
CHIBANCADAS DO 
AMERICA 


Em virtude das crchibanca- 
dis do America P. C. serem de 
madeira, e no offerecorem se- 
Eurança, a perícia da policia 
conclutu que deviam ser inter- 
dictndas, e nesse sentido provi- 


Ti urdou o 2.º delegado auzxl- 
ar. 











(Para a Radio Vera Cruz 
eGAZETA DE NOTICIAS) 


brusilelras,. Seria portanto, da 
malor urgencia, abrir-se um Lun- 
el Ngando Botafogo 4s Lurcuniel- 

- pao morro do Novo-Mumio, 
lino traçado que viesse da rim de 
São Clemente À nova Cldads Jur- 
dim” Lvanjetras, ora em constru- 
ão, 

Esso tunnel, desafogaria sur 
população, aliviando “o Intenso 
trafego pela run Guanabara, tra 
zendo sossego e segurança A re- 
sidencia Presidencial, Ou então, 
se uma obra dessas € imp. ssíveol 
no momento, poderá a Prefstura 
vargar mais ás ruas perpendi- 
culares no IYlnmengo, a partir dn 
Dois do Dezembro, o mue viria 
descongestUonar um pouco tado q 
movimento pela rua do Cattalo, 
O dr. Edison Passos, moço esuto, 
viajado e disposto a fazer do Riu 
uma cldnde digna do progresso 
brasileiro, bem poderá ndvogar es 
ses melhoramentos Junta uu sran- 
do Prefelto, na certeza de que ms- 
recerião todos os appisigos da no- 
pulação ecarlóca. Pela sia enor- 
me projeccão urbina, & ps fncta 
de estar situnda justimento num 
dos bairros mais aristocraticos du 
Capital da Republica, a Cidade- 
Jardim Larandjelras, mavoco dos 
poderes publicos, uma asiLenção 
toda especial, 
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GAZETA DE NOTICIAS 





Ouçam, hoje, a “Hora 


Gymnasial” 


O novo e original pregramma da Radio 
Vera Gruz: 


Terá inicio, hoje, o 


novo e original programma 


da Radio Vera Cruz, a “Hora Gymnaslal". Conforme 
noticiámos, todos os' estudantes do curso secundario 
do Districto Federal tomarão parte nesse programma, 
sediado exclusivamente aos gymhasiaes, 

A “Hora Gymnaslal” será Instructiva e sobrema- 
neira inédita, pois ao microphone da Vera Cruz os es- 
tudantes irão: ler as suas chronicas, as suas correspon- 


dencias e os seus versos. 


Esses trabalhos serão publicados aos domingos, 
no Supplemento da GAZETA DE NOTICIAS que des- 


sa fórma, se associa á “Hora Gymnasia'”. 


A dire- 


crão está a cargo de Lavolsier Sá, e O Ínicio da irra- 
dilação rerá ás 19.15 horas de hofe. Limuem, polis. os 
«vs radios para a “Hora Ef da Radio Vera 


Cruz 
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o) exito da assisfencia fechnica 
presfada aos furisfas 
pelo Touring Club 


O Serviço Portunrio do Tou- 
ring Club do Brasfl contl- 
nua prestando, a todos os visl- 
tantes estrangelros que chegam 
a esta Capital, uma culdadosa 
eisistencin tochnica, que vem 
obtendo os melhores  resulta- 
dos, 

Para comproval-o, bastaria n 
ciação das inumeras opiniões 


Collidiram violentamente Os bondes 





QUATRO FERIDOS NO DESASTRE DA PRAÇA 


DA 


REPUBLICA — IMPEDIDO O TRAFEGO 


Os: bondes linhas Leopoldina, 
n.º 345 e Ponta do Caju”, nuime- 
ro 202, chocaram-sa  violonta- 
mente, na manhã de hontem, 
na chave existente no vrvza- 
mento da rua Senador Buzebio 
com u Praça da Republien; Am- 
bos os vehículos estavam chelos, 
e na oceuslão, o panico fol enor- 
me. Os carros flenram séria- 
mente damnlflendos, 


CHOQUE DE VEHICULOS 
NA RUA MARECHAL 
FLORIANO 


“Rm frente qo edificio da 
Light, à rua Marechal Floriano, 
um omnlbus imprensou « tuxl 
n.º 15.950, que, por seu turno, 
chocou-se com o bonde Vila 
Janbel-BEngenho Novo, nº b40, 
condugido pelo motornetro Pe- 
dro Marques, Não houve feridos, 
mae o trafego ficou Impedido 
no local, 





motorista 
no com- 
do 9,º 


O moltorneiro ca 
prestnrrun, declarações 
missarto Candido Gouvêa, 


districto. 





OS PAPEIS MAIS TRISTES 


Faz a pessoa que se embria- 
ga. Peça informações sobre à 
cura radical do degradante vi- 
cio ao Dr. G. COSTA. — Ita- 
birito — E. F. €. Brasil (Mi- 
nas) remettendo sellos 
para a resposta, 


ATEOU FOGO A'S VESTES 


Tot Internadr no Hospital 
Carlos Cnagas, em estado gra- 
ve, apresentando queimaduras 


do 1.º, 2º e 4º graus, EBúmea, 
Lopes Barreto, soltelra, de 23 
annos, moradora 4 ua Tplá, 
n. 203, em Tury-Assu", que ten- 
tura sulcidar-se ateundo fogao 
às vestes, depols de embepidas 


alcool. 


MORREU AFOGADO 


Georgino da Rocha, pardo, 
com 18 annos de idade, brasilei- 
ro, operar:o, solteiro, residente il 
rua Onix n. 27, em Rocha Mi- 
randa, foi tomar banho no Rio 
Ventura, em Honorio Gurgel, 
e perdendo o folego morreu afo- 

gado, O commissario Sá Freire, 
Go 24º districto policial, tomou 
conhecimento do facto. 


em 





Vae haver falta de agua 





Em consequencia da cheia no rio Itaipú - Linhas 
adductoras abaladas 


O Serviço de Aguas e Es- 
Eotos do Districto Federal en- 
Mou-nos o seguinte communi- 
cado: 

"Devido a enchente no rlo 
Haipu”, duas pilastras que sus- 
tentamas linhas adutoras fo- 
ram abaladas. 

“Dou se um deslocamento na 
3.º linha adutora que se acha, 
assim, fóra de serviço, Tambem 
Joram affectadas as adutoras 
1a 2º, que, entretanto, con- 
tinuam em plena carga, 


E Pa 


Foram atacadas Immediata- 


mente ns obras de consolidação 
das duas ultimas, bem como o 
reparo da 3.º linha. Devido & 
extensão do accidenta só se es- 
pera regularizar completamen- 
ta o abastecimento no proximo 
domingo, ficando até então 
prejudicado, embora lnja este 
especines para atenuar os pre- 
Servico determinado manobras 
qulzos que serão enusados por 
essa Interrupção”, 


kim consequencia do desastre, 
salram feridos: Orlando Santos 
Adão, motorista, res!dente & rua 
Conselheiro Corrêa, 9, com 
corinções e contusões; João de 
Castro Avila, guarda muntetoal 
n.º 1,170, residente à run Sena- 
dor Antonio. Carlos, 341, em 


Olaria; Epaminondas Fernando, 
resldento 4 run Senador Pom- 
peu, 192, contusões qo escorta- 
uões; José, de 7 annos, filho de 
Armando da Silva, residente 
rua Bola, 110, cnsa 7, fractura) 
exposta do dedo minimo do pé 
direito. 

Os tres primeiros eram passa- 
gelros do "Leopoldina", e o me- 
nor do Bonde do Caju”, Todos 
os feridos foram medicados no 
Posto Central de Assistenela, 
tendo a polícia local tomado tó- 
das as providencias necessarias, 


O trafego floou 
algum tempo, 


CONCERTO DE RADIOS 


Techntco, com Tonga pratlemr em 
grandes offleinos do Ria de Janel- 
ro, faz concertos, adaptações para 
ondas curtos e vietrola em qualquer 
typo de radio, moderno ou antigo, 

Enrolamento de transformadores « 


CS- 


Interrompido 








bobinas, Serviços garantidos. Preços 
modicos. 

Chumados para PETRUCOIL — 
Tri. 43-3420, 

Examina gratultamente o sem ra- 
lo u domicílio. 

CONTRABANDISTAS 

Yorem presos, hontem, os 

contrabandistas: Antonto de Al. 


meira Yiguclredo e José Tliman 


negocianto e socio de Figuei- 
redo. 
Os  espertalhões: se homisin- 


vam e escondiam os seus stocie 
rua Sacendura Cabral, 151 
e 170, Jocues qua foram vare- 
jados pela policia, 

Eot aberto Inquerito em torno 
do facto, 


f 


f|. 


[o respeito espontaneamente 
manifestadas pelos proprios 
turistas, pelos commandantes 


dos transatlanticos em que via- 
Jam e pelos directores dos res- 
pectivos cruzeiros turisticos. 
Um destes o Sr, E. XK, Has- 
tHngs, que recentemento esteve 
em nossa Capital, chefiando a 
viagem do super-traneatiantico 
alemão "“Dremen" dirigiu ao 
Sr. Juvenal Murtinho Nobre, 
presidente do Touring Club do 
Brasil, a segulnte carta: 
“Prezado Sr. Presidente, 
Desejamos aproveitar esta 
apportunidade para. agradeceor- 
lhe e f sua organização pela 
esplendida cooperação prestn- 
da nos passageiros do Cruzel- 
ro do “Bremen”, contornando 
n America do Sul, e especial- 


mente pelos servicos do Sr. 
Felix Bernstein do Burenu de 
Informações Instaliado a bor- 


do deste navio. 


O valor dos seus servicos nos 
noscos passagelros fol enorme 
e, por Isso apresentamos-lhe os 


nossos agradecimentos, 
Respeltosamente, do V. Ss. 
(ta) E. EK. Hastings — Dire- 


ctor do, Cruzelro”, 

Entre os multos turistas que 
tamben se dirigiram ao Tou- 
ring Club do Brasil, destaca-se 
p professor Ralph Penberton 
da Universidade de Pennsy]- 
vania, que sobre a assistencia 
technica que lhe fol prestada, 
endereçow aquelia entidade: tu- 
ristlea nacional uma calorosa 
carta doe agradecimentos, 


'[— A VIDA .DA CIDADE — 
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|O templo de Santo Antonio 


dos Pobres será reedificado 





A senhora d. Darcy Vargas patrocinadora do 
movimento 


Na tercelta reunião da commis- 
ato do senhorús que patrocinam U 
movimento pró-reedificação do un- 
tiquissimo Templo de Santo Anto- 
nio dos Pobres, realiza na suu 
séde, no salão da biblotheca dy 
Lyceu Literario Portuguez, gen- 
tilmente cedido pela directoria da 
veneranda Instituição. verificou-se 
ser cada vem mais unimadora a 
colheita de donaticos. 

Além da grande distribuição do 
circulares com os-nomes de todas 
as senhoras da commissão, que 
tem como presidente de honra, 
senhora D, Darcy Vargas e da 
qual fazem parte as senhoras Em- 
bulxatriz de Portugal, d. Maria 
de Souza Costa, esposit do Minis- 
tro da Fazenda; d. Maria Reg'!- 
na Capanema, esposa do Ministr' 
da Educação e Saude; d, Carmela 
Santinn Dutra, esposa do Ministro 
da Guerra; dO. Marth da Grorlia 
Gullhem, esposa do Ministro da 
Marinha; d. Anita Costa, esposa 
do Ministro da Agricultura; dona 
Anadir Ribeiro Falcão, esposa d+ 
Ministro do Trabalho e d. Cecllln 
Dodsworth, esposa do Prefeito do 
Districto Federal, — teem sido 
visitados os grandes centros In- 
dustrines o commercites, que nco- 
lhem com sympathin este bells 
emprehendimento christão, 

Continda tambem à propaganda 
pelo radio, devido à gentileza dos 
directores das estações: lranemis- 
oras, que uté agora annulram esmo 
consentir que senhoras e cava- 
lhelros exaltem o movimento ur- 
gentissimo da reconstrucção do 
famozo templa da rua dos Inva- 
dor: Radio Club do Brasil — Ra- 
do Ipánema Guinabara — 
Educadora do Brasil — Cruzeiro 
do Sul e Vera Cruz. 

Essas irradinções teem provoca- 
do à curlosidade dos espiritos 
crentes e devotos de Santo Anto- 


MORTO POR AUTO 

Viajava Sebastião Manocl do 
Nascimento, preto, casado, bra- 
sileiro, opcrario, com 37 annos 
de idade e residente à rua Adher- 
bal de Carvalho, sjn,, em um 
bonde. linha Engenho de; Den- 
tro, Ao chegar O mesino no lar- 
go dos Pillares, Sebastião saltou 
do lado da entrelinha, e foi co- 
lhido pelo auto 10.296, soffren- 
do fractura na base do cranco. 
Soccorrido pela Assistencia do 
Meyer, falleceu, não resistindo 
no sofírimnto, logo ao chegar ao 





posto, A policia dois 23% districto 
policial tomow conhecimento do 
facto. 





Dreso o matador de 


Maruhy 


O SEXAGENARIO 


Grande 


NEGA HAVER APUNHALADO 


O PROPRIO FILHO 


A policia da vizinha capita! 
tcaba de prender o sexngenavio 
Sebastião Antonio de Matres, 
tutor do assassínio de seu pro- 
prio filho, José Antonlo, de aeno 
e melo de idade. O crime fo! 
perpetrado em Maruby Grande 
no ecasebro em que residia 
bastino e Rogeria, sua compa- 
nhe'ra, 

Jim presença do delegado 
Antomo Gesal, Sebastião An a- 
nto do Maltos negou m autoria 
do crimo, alegando que no dia 
e hora em que oO mesmo se vo- 
rificarva, encontrava-se na esco- 
la da sum Dr. Souza Soares, 40, 
no Fonseca, onde trabalha A 
professora Maria Leocadla, pro- 


F0- 
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Ed nr A A 


THEATRO DE OPERETAS 


DA PRA-9 
DOMINGO, 2 DE ABRIL — A'S 21 HORAS 


“A Princeza dos Dollares” 


Opereta em 3 actos, de LÉO FALL e adaptação 
radiophonica de Placido Ferreira 
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escola, 
de So- 


referida 
alegação 


da 
a 


prietaria 
confirmou 
bretão, 

Velas decinrações de Rivera, 
do menor Bdyr e de Sebastião, 
as autoridades procura elesea- 
brlr o matador, 
polta do que Rogoria tenha sido 
a avtora do crime, 

Novas diligencias estão seúdo 
feltas em Maruhy Grande, « 
varias pessoss Irão depor, 





O 


PARTIU-SE A BARRA DE 
DIRECÇÃO 


E o auto chocou-se contra a 
amurada 


O auto n.º R.241, da 4,º Divi- 
são. da Central, dirigido pelo 
motorista Edgard Braz Pereira, 
na rua São Luiz de Gonzaga, 
teve a barra de direcção npartl- 
da, indo | chocar-se contra a 
«murada do predio n.º 188, 

O commissario Moraes estove 
no loeal e tomou as proviíden- 
cias necessarias, 

CG collegr do motorista, Abe- 
Jlardo Ribeiro salu ferido no 
braço e fol medicado na Assts- 
tencia, 


nio, como o demonstra o grande 
numero de adherentes, que precis 
chem os respectivos “certificados 
do adhesão”, com grandes e pos 
quenos donativos, enviando-os pas 
em a secretaria da Irmandade, na 
Igreju, podendo tambem ser man 
dudos para a séde da commlasão 
no salão da bibliotheca do Lyceu 
Literariy Portuguez, onde do melo 
dia em diante, se encontra uma 
tuncclonaria pura attender as pos- 
sous que se interessem por Inlela- 
Uva tio do feltlo e da educação 
relgiosa do povo carioca, 


EM FELIZ DILIGENCIA DA 
|.º DELEGACIA AUXILIAR 
E' preso em flagrante o ge- 
rente do Hotel Cachamby 


Diariamente vem o Dr. De- 
mocrito: de Almeida, 1º Dele- 
gado Auxiliar, recebendo quei- 
xas dos moradores da rua Prei 





Caneca, contra os escandalos 
promovidos por decahidas, nas 
portas dos hoteis existentes no 


trecho comprehendido entre as 
ruas General Caldwell e 20 de 
Abril. Hontem, no entanto, to- 
mando uma providencia severa, 
designou a zelosa autor.dade os 
detectives Faro, Miguel « Hyllo, 
para agirem contra essa falta dr 
respeito à moral, 

Desse modo invadiram os re- 
feridos  policiaes o Hotel Ca- 
chamby, situado à rua Frei Ca- 
nec nm. 68, prendendo em fla- 
grante o gerente Justiniano Lt. 
nO, quando no mesmo se encon- 
travam dois casaes passando ho 
ras de recreio, 

Conduzido para o cartorio (la 
delegacia, foi o mesmo autuado 
e recolhido à Casa de Detenção, 


DESCARRILAMENTO EM 
LAVRINHAS 
Tombaram sete vagões 


Em consequencia de haver por 
tido o trilho, o trem de carga 
K P-4, descarrillou em Lavrinhas, 
arrastando sete vngons de sum 
composição. 

Ficaram retidos. no 
trens de passageiros N. P-8 0 
N P 4, cujos viajantes tiveram 
que fazer baldeação, prosegulndo 
vingem com 5 horas de atrazu. 

A Unha ficou damnlficada numa, 
extensão do cerca de 100 metros, 

4 administração da Central do 
Brasil teve sciencia do occorrido, 
tomando as providencias necossa 
ride. 


—————————— e ea em 
FRACTUROU O CRANEO 
VICTIMA DE UMA 

QUEDA 

passava. na Ladeira 
João Homem, Raymundo Gomes 
de Oliveira, branco, solteiro, 
com 22 annos de idade, operario 
na Jíscola Naval e morador à 
rua Bella 63, levou uma queda 
sofírendo iractura da base da 
cranco e commoção cerebral, 
Soceorrido pelo Posto Central, 
foi internado no H. P. S. em 
estado grave. 





local os 


Quando 


| A CRIANCINHA FOI ESMA: 


havendo a sys- + 


GADA PELO AUTO 


José de apenas 1 
anno e 4 mezes, flho de José 
Ferreira Jima o Mnria Ferrelra 
Lima, ressdente à rua Dr, Rego 
Parros, 28, fol, hontem colhide 
e morto naquela via publica, 

O “ehautffeur” culpado cevas 
luso, e no policia do 11,º des: 
trúoto registou o fneto, 


DESAPPARECIDO UM El 
LHO DE HUMBERTO 
DE CAMPOS 


Na 1.º Delegacia Auxiliar aviso 
tou-se com o Dr. Democrito de 
Almeida, o fihlo mais velho do 
saudoso escriptor Humberto de 
Campos, afim de pedir provi- 
dencias, pois o scu irmão mais 
moço ha tres dias desappareceu 
de sua residencin, & Prala do 
Flamengo, Edificio La Porta, O 
Dr. Democrito de Almeida Já 
officiou ao Dr. Cesar Garcez, 
director da D, G, 1, afim das 
quelle “departamento providen- 
cin a respeito, 


O menor 





SUicidou-se ingerindo formiciiz 





O COPEIRO ESTAVA APAIXONADO 


Luiz Gonzaga Leite da Silva, 
copeiro do Pestaurante Impe- 
Hal, residia 4 rua Pereira Fran- 
co, 04, Hontem, desesperado por 
quo a sua amante Cecilia José 
Martins ds Oliveira, residento 4 
rue Julio do Carmo, 984, não 
quizesve fazor as pazes, sulcl- 


dou-so em sua residencia, Inge- 
rindo forte dose de formicida, 
O commissario Clertan, do 13º 
districto policial, fol ao local « 
tomou todas ns providencias no- 
cossarias, tendo o corpo sido ve 
movido para o necraterio do Tius- 
tituto Medlco Legal, 
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Renlizou-se, hontem, a solen- 
nidado judicimnria, Institulda pe 
lo Regulamento da Ordem dos 
Advogados, 

Usaram da palavra o Juiz 
Emmannol Sodró o o Juriscon- 
sulto Astolpho Ilesende, O pri- 
meiro estudou a personalidade 
do commercinlistu Herculano 
Meo s Ingloz do Souzm. O ne- 
gundo falou sobre “A funcção 
social do advogndo" 

Foram duns peças eruditas o 
brilhantes que a grande nesis- 
toncin applmudia justamente, 

“ E “ 

Instullou-se, em segulda, o 
novo Conselho da Ordem, pro- 
colendo-so, Jogo, À eleição da 
Mrectoria, 

Para presidente, foi escolhido 
» Se. Justo de Mornes, uma das 
srandes e prestigiosas Figuras 
da cluuse, 

Não € a primeira vez que o 
Mustro Jurista recebo o suffra- 


Em torno do 





Codigo do Processo Civil 








DT PG E E E a pas op 
e ri Va o 























Elo dos seus pares, Secretario do 
Instituto dos Advogudos, mm pre- 
sidencin Ruy Barbosa, fol, de- 
pois, vice-presidente e é, hoje, 
membro do Conselho Superior 
da Casa de Montezuma, 

No Club dos Advogados, sun 
Presidencia fot das mails effi- 
clentes, neslgnalando-se por ums 
sério de servicos & clnsse, Tuca 
6 n terceira vez que fnz purte 
do Conselho, tendo sido, mind, 
por dois nnnos, presidente do 
“Pribunal de Etica, 


1º VARA 
1.º officio 
Fallencia — Manoel Gonçal- 
ves d Trmãos — Deferido o pe- 
dido de fls, 117, Pa 
Palencia — Tuleão & Delfor- 
ge — Nomelo os credores Jar- 
bas Mornes & Cla, 
Faltencia ==" Abrahão Mar- 


— º.. tins — Deferido à pedido de 

A esta scocão, que o tem en- | fis. 75. 
tre os seus brilhantes collabo- Enlencia  — Mo Godinho 
radores, € muito grato o registro | Cunhm & Cix. —  Mareado o 


prazo Improroguvel do SO dias 
para o Hquldatario encerrar q 
fnllencia, dovendo o mesmo H- 
quidatario tomar as medidas 
adequadas pars a descoberta 
“mmediata, do paradeiro dos 
fallidos, 


da elevação do Sr. Justo de Mo- 
res ao elevado cargo de Pre- 
sideme do Conselho da Ordem 
dos Advogndos, 

Director do nosso Jormul, no 
Início desta sun nova pluese, q 
“Guzem  dJurtedica” sempro qa 
merecem nm melhor nttenção, 


projecto do 


14 VARA 


2º afíiico 
Pallencin —  Solsas Murques 
 Cin — Destituldo O sync 
o nomeado cm esubstitulcão o 
Bank of London South Ameri- 
cm Edi, 


JOSE! LUIZ SALLES Eallencia — Pelix Gulmarimex 
& Cla, = Na forma do parecer 
Do Ministerio Publ'co Fluminense do Curador dus Massas  Tal- 
lins, 
(Continuação) Eisivimadiciçimes — qo mn St 
. , j f | quetra, na falloncia de Seixas 
Seria, pois, de bom alvitre | do à autoria, — depois de ci- Murques — Sellúdos aconcly- 
que se désse ao artigo V2 do] ado, deixa de assuniir qualquer) ai. 
Fivjecto, uma redacção pela | attitude defensiva do direito em 24 VARA 
tt, com a exclusão dos para-| jogo, ou no sesttido de demos E offieto * 
stuphos primeiro e segundo, | crar a unprocedencia do chama- Eullencia — José Pennciico 
desupparecesse q liypothese do | mento à uutoria, mada pode obs- de Moura — (ancolada à die- 
ciumamento à autoria, pelo aj- | car que, em correndo à Custa à | trbuição. 
LOI!, cevelu, venha a perder q adequi- Reivindicações — A. Tusgo & 
E. desse modo, se reduziria-o | rente 0 direito de depois htigar Comp. un fallencia de Moyáce 
LECsO: pela evicção, Melo. Em prova, 
Art, 92, O réo, em to- Mister se faz, Hú ússumpito, Hielvindicações — Homero & 
das as acções em que se| uma orientação rigorosamente | Cia Itda, na fullenciude A. E 
pede cousa de sua proprie- scientitica, e de tal modo que O | Ribeiro & Cla Em prova. 


dade ou posse, com fundia- 
mento num direito pre-exts- 
tente à acquisição, dever 
chamar à autoria o alienan- 
te ou, no caso de falleci- 
mento, Os seus herdeiros, 
sob pena de perder o direito 
de demandar pela evicção, 

A technica, aqui, empregada, 
tem, pelo menos, a vantagem de, 
cranstormando em um dever 
aquillo que no Projecto é apenas 
mia faculdade, — emprestar ao 
assumpto directrizes mais verda- 
ÚcIras, 

A interpretação dos dispositi- 
vos do Projecto, em conjunto, 
msensivelmente leva, nessa par- 
te, O hermeneuta, à conclusão de 
que toda a materia, ali, se re- 
surme a um appello feito pelo in- 
teressado, quando entesder con- 
venientemente, à pessoa de quem 
houve à cousa em litígio, — para 
vir assumir a sua defesa. 

Explico-me. O Projecto, ao 
mvês de tornar obrigatorio o 
chamamento à autoria, collocou- 
o, como se póde inferir da ex- 
pressão — “poderá chamar”, ao 
arbitrio da parte que, assim, fi- 
cou com toda liberdade de só fa- 
zer, em julgando util ou necessa- 
rio aos seus interesses, 

O critorio seguido pelo Pro- 
jecto foi, assim, de tornar facul- 
tativo o chamamento, de vez que 
a parte terá sempre de defen- 
der a cousa na acção, para, pos- 
teriormente, então, poder invocar 
os seus direitos 4 evicção, Isto 
é: o réo, na acção, não é obri- 
gado a chamar à autoria a pes- 
+02 de quem houve a cousa ou o 
direito real, Porém, só poderá 
demandar pela evicção contra u 
alludida pessoa desde que haja 
defendido, até final, os seus di- 
reitos sobre a cousa, no litígio, 

Assim, pelo menos, completa « 
conclusão, o artigo 96, ao pre- 
Geattiirs 

“Não vindo a juizo o de- 
nunciado, no termo em que 
lhe houver sido assignado, 
cumprirá a quem o chamoy 
defender a causa até final, 
sob pena de perder o direito 
à evicção,” 

Nada mais .illogico que a for- 
nua resultante das conclusões, 
aqui, exteriorizadas, 

Entendo que os interesses do 
alicnante não podem, em hypo- 
these alguma, ser postos de mar- 
gem. E o resguardo delles, 
quanto à evicção, se confunde 
com a obrigação do adquirente, 
de, quando demandado sobre a 
cousa, chamar o alienante para 
defender, no processo, o direito 
transmittido, 

* seo chamamento à autoria 
se transmuda em uma obrigação, 
— dentro de uma rigorosa te- 
chnica, — o não cumprimento 
della, deverá acarretar ao trans- 
gressor a perda do direito de de- 
mandar, posteriormente, pela 
evicção, 

Ainda, seguindo-se o mesm 
raciocinio e por motivo perfei- 
tamente analopo, — se o alie- 
nante, — aquelle que é chama- 
rs 

































































































principio crystallizado pelo urti- 
go 1.116, do Codigo Civil — 
“0 exigir apenas, para O exvr- 
citamento do direito resultiunte 
da evição, a Notificação do alic- 
hante, — seju mantido. 

Nessas condições, som pela 
auppressão do artigo 96, 


2 VARA 
2. officio 
Faltencia — It Slindes & Ir- 


mão Av syndico, 


leulmente, modelares as orgum- 
eaçoes judiciarias de 5. Paulo 
e muto  prucipalmente, a de 
panta Catharina, em cujo Minis- 
terio Publico me iniciei ma vida 
publica. di tanto S. Paulo co- 
mo Santa Catharina não ado- 
ptam, de maneirw algumaçn divis 
são em termos e comarcas, 

Não obstante isso, concorde 
que a solução do dilemma não 
tarefa das mais faceis, pois, se 
os Jistados se amoldam ao Pro- 
Jecto, supprimindo os quizados 
municipaes, evidentemente, es- 
cão abrindo mão da faculdade 
que possuem de organizar as 
suas justiças; se legislam sobre 
uv processamento do feito, peran- 
te esses juizes, hão avançado em 
terreno processual e, assim, «da 
exclusiva competencia da Uniãu, 

Se fosse possivel, repetirei, c 
desapparecimento abrupto dos 
termos ou juizados municipues, 
sem que Se visse nisso uma inva- 
são à seara alheia, não resta du- 
vida que, intransigentemente, es- 
taria contra o JUIZ DIE INS- 
PRUCÇÃO, modelado pelo Pro. 
jecto, 

Acceito-o, todavia, não como 
preceitua o Projecto, para às co- 
marcas de grande movimento fu- 
vense, (art. 120), mas, como a 
suggestão do unico meio capaz 
de adaptar, nos termos judicia- 
rios, as funcções dos juizes mu- 
nicipaes ou pretores, às directri. 
zes seguidas pela futura lei pro- 
cessual,, 

O excesso de trabalho do Juiz 
de Direito, que o artigo 120 do 
Projecto visa resguardar, com à 
creação dos juizes de instrucção, 
— se origina da concomitancia 
ou de cada um dos seguintes fa- 
ctores: a) Numero avultado de 
causas, em desproporção ao nu- 
mero dos juis Hivcthora de 
causas em andamento, cujas pro- 
rs e cursos, requeiram demora- 
do andamento e difficil produ- 
cção. 

Mas, em se verificando qual- 
quer das hypotheses ou mesmo 
ambas simultancamente, a solu- 
ção do problema não estará nú 
creação dos cargos de juizes de 
instrucção. Ao contrario, ouso 
assegurar. Se ha excesso de 
causas, em andamento, tudo está 
indicando para obviar o mal, q 
aumento tambem do numero de 
magistrados, de tal modo que 
possa sempre, o. Poder Judicia- 
rio, consegui ros seus elevados 
objectivos de destribuir Justiça: 
se Os processos são de curso mo- 
roso e sujeitos a provas demora- 
das, que se elabore o futuro CO- 
DIGO DO PROCESSO, estabe- 
lecendo acções de curso rapido « 
cohibindo, com severas sancções, 
as medidas protelatorias e as di- 
ligencias inuteis, 

O cargo de juiz de instrucção, 
=—— à ser creado, — se colloca- 
ria logo em conflicto com a nos- 


IV — Abrolhou em meu cere- 
bro, sem que mesmo presentis- 
at, 40 passar, pela primeira vez, 
“ vista pelo titulo — “DA AU- 
TORIDADE JUDICIARIA L; 
AUXILIARES DA JUSTI. 
ÇA”, uma indagação que não 
me furtarei de, aqui, a consi- 
guar, — 

— Conseguiria, o Projecto, 
tendo em vista O systema ado- 
ptado, conciliar, na parte refe- 
rente aos juizes, — o rythmo 
processual com as multiplas e di- 
vergentes organizações judicia- 
nas dos listados? 

O assumpto, então, se me afi- 
Eurava, como me parece, ainda, 
dos mais dignos de attenção, su- 
bretudo, pela circunstancia de 
que em muitos Jstados a com- 
petencia dos. juizes varia con- 
forme as suas categorias e de 
accordo com a divisão judiciaris 
dos mesmos, 

Verifiquei, porém, melhor me 
inteirando do assumpto, com a 
estranheza que não pretendo oc- 
cultar, que, além da creação do 
juizado de instrucção, nada mais 
dispoz, o Projecto, sobre a ma- 
teria, 

Estiveram em jogo, por exem- 
plo, apenas, o Districto Federal, 
não ha duvida que o assumpto 
careceria de qualquer interesse, 
e todo elle resumiria em se veri- 
ficar se, consoante o systema 
usado pelo Projecto, consúbstan- 
cia uma aspiração da Justiça, o 
apparecimento, em certas comar- 
cas, da figura do juiz de ins- 
trucção, 

Não é, entretanto, o que suc- 
cede, Ha Estados, como o de 
Minas Geraes, Rio Grande do 
Sul e, recentemente, o Estado do 
Rio, em virtude do decreto 640, 
de 15 de Dezembro de 1938, que 
adoptam a divisão de seus terri- 
torios, para os cffeitos judiciaes, 
em termos e comarcas, 

Em regra, nos termos func- 
cionam, conforme a terminolo- 
gia empregada, — juizes muni- 
cipaes ou pretores, — cuja al- 
cada é sempre limitada e tém 
por principal funcção preparar 
os prúcessos pura o julgamento 
dos juizes de direito titulares das 
comarcas, 

Ora, nada dispondo, q Proje- 
cto, sobre a marcha processual 
do feito, — nem mesmo de um 
modo generico, — perante esses 
juizes municipaes ou pretores, a 
questão se enfeixa no seguinte 
dilemma: ou os Estados acabam 
cont os termos, ou juizados mu- 
nicipaes, supprimindo-os ou tran 
sformando-os em comarcas ou 
então, legisla sobre a funcção 
fórma de intervenção dos mes- 
Nos, nos processos, 


Considero, devoio confessar 


na Sa peida Sd na E a e a a e AR A 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Gazeta Juridica E 
EDITAE 


FALLENCIAS E (CONCORDATAS 


Eallencia —  W, Mottu —— 
Desentraniadas as petições de 
fis, 240, 256, 857, 200 e 270 e 04 
documentos de fis, 243, Llh «e 
47. 

Faloncia — 
Ag 
das, 

EMMloncia -— Taane Corkes -— 
Mussag Julli- 


Ansls & Costa — 


Curador das Massas Tºull- 


Curador das 


Ao 
dus. 


4º VARA 
1º officio 


s* VARA 


é* officio 


Felvinlicação —— 
Rand o outro, na 
PF, Vaceldano 5. As 
Cn-so. 

Relvindicação -— Toque Ja- 
eyntho Dola, uva fallencia 1º 
Vaceliáno 5, A, — Ratlafuça-de, 


4 VARA ! 
o 
J. 


Bon tam 
faltencia de 
— — SittÃio fito 


E ofíseio 


ubendia - A. Antopzinl 
Av  syndico compromeciado 
eredito de seu antecessor 
Paiva, 

Fallencia == Gabriel Torge 
Cardo — So Vquidatario pura 
dar ambiente no processa den- 
tro do prazo de 5 dias, 

Ealtencia — Amnibal Angus 
ta de Ao syudico, 

Falencia — Guto 
—— Informe o estão 
puros UM CLStus, 

Fallencia = Nestor Dias da 
Cumntia Entímado o syndlco q 
der andamento dentro do pro- 
zo de dias pon de 



















Soa — 
Vraneieco 
escrivão so 


cinco set 
desticuição, 

Enlencis = Tnpresa 
meretal de Pinturas Ltda. — 
Será intímado o syndico nm dar 
endarento dentro do praso de 
cinco diam, 


Coni= 


sibilidade de uma justça rapida 
e esta ben longe de attengar q 
trabalho do quiz de direito. 

E isto porque, desde logo, se 
torna impossivel que, na audi- 
encia da producção da prova é 
julgamento, possa ser prolerida 
wu sentença, pela razão material 
de não estar presente à prova, O 
juiz de direito, Iiste, ao receber 
us autos da acção, não tem o me- 
nor conecimento da causa e das 
provas colhidas e, embora conte 
com o relatorio do juiz de in- 
strucção, tera, fatalmente, de 
proceder um estudo circumstan- 
ciado das peças do processo pa- 
ra um juizo seguro e definitivo, 
Portanto, será o accumulo do 
trabalho, alliado ao inevitavel 
retirdamento do pleito, 

"ara os Jstados, entretanto, 
cujas organizações judiciarias 
adoptam a- divisão de termo e 
comarca, poder-se-ia plasmar O 
processamento dos feitos, era 
te OS juizes municipaes ou preto- 
res de accordo com o systema 
idealizado pelo Projecto, na par- 
te referente aos juizes de instru- 
cção, 

Jxcluir-se-ja os artigos 121, 
123 e muito principalmente o 
122, ao obrigar o juiz municipal, 
(já se fazendo a adaptação), 
a comparecer à audiencia do de- 
bate e julgamento, afim de pres- 
tar ao juiz julgador as inforiaa- 
ções que lhe forem solicitados, 
E todo o capitulo ficaria redu- 
zido ao seguinte; 

CAPITULO 11 
Dos juizes municipaes ou pre- 
tores 

Art, 120 — Nos Estudos, 
cujas organizações judicia- 
rias adoptarem a divisão 
territorial em termos e co- 
marcas, competirá aos jui- 
zes municipaes ou pretores, 
nas acções em que lhes [ór 
vedado proferir senténca, a 
instricção dos processos «de 
conformidade com este Co- 
digo, 

8 1º Terminada a instrn- 
eção, as partes interessadas, 
dentro do prazo de 48 ho- 
Tas, poderão juntar aos at 
tos, breve memorial conten- 
do as suas conclusões, de- 
vendo todo o processo, 
acompanhado de um relato- 
rio circumstanciado das oc- 
correncias verificadas, e ela- 
borado pelo juiz municipal 
ou pretor, ser remettido ay 
juizo da comarca, no prazo 
de cinco dias, 

8 2º O juiz de direito 
competente, depois que lhe 
foram conclusos os atos, 
desiguará a audiencia de 
julgamento, para, no maxi- 
mo, após cinco dias da con- 
clusão, procedendo-se, dahi 
em diante, na forma esta- 
belecida no titulo XT, capi- 
tulo 1, deste livro, 


a dA SL deitados 








JUIZO DA PRIMIZIRA PuE- 
PORTA CIVIL, 


EDITAL de 1º praça com o 
pruzo de 26 dins park vendo e 
arrematação dos bens penhormuos 
a JOÃO LOUERINNÇO ALVES 
GATO na seção Executiva por 
promissora que Jhe-mave AN'PO- 
NIO HRODERIGUES GREMANO, 
que tambem se masignm A, E Ger- 
mano, na forma abaixos — O 
Di. MARIO DE PAULA FON= 
SECA, Julz em exercicio da 1,º 
Proturio Civel do Districto We- 
derul, foz saber nos que o pre- 
sonte edital vivem, delle conhe- 
cimonto verem ou mn quem In- 
toressar possa, que no dia 25 de 
ABRIL PROXIMO TUTURO, 
ts 34 Horus, no Radlficio do T're- 
torio, & ruw D, Manoel n, 15, 
sódo deste Julzo, o porteico dos 
Auditorias, Jovarã am qublico 
pregão de vendi e arremittação 
u quem mais dór e maldor Junce 
offorecor neimar do preço da 
avaliação de S:000FUN0, ou pens 
imunoveis seguintes: Duns po- 
quenas casas construidas de pe- 
cal e tijolos, feitio de 
cobertus de telhas e 
piso assunthado é 
divididas em sa- 
Junto, coguha e 
tendo cad uma, 
e Janela, situmidoes di cu 


dra, po- 
tula, 
nal, 
ctos Tforrados, 
la, corredor, 
wunter-cicael, 


com te- 


porta 











Sabbado, | - 4- 1939 


e, 
do Riachuelo nm. 311 e tende 
respectivamente os numeros 14 
e 16 do uma avenida e um tem 
Fenu en que cotão edificudies qu 
duas causas, o qual mede Beto q 
meiu metros de frente, vor on 
Ze motros de extonsão da fren. 
to nos fundos, dividido rei, 
e vespecilvos terrenos, pely in. 
do-esquerdo com Ulysses Sup. 
tini, pelo lado direito com Just 
Santos Nunes €& fundos confyon- 
tando com os fundos dos pre. 
dios da rua Paul Muitos 
UEM Gu, benz quizer asremato 
deverá comparecer so lJogur, dis 
e hora acinm mencionados, ser 
do eles entregues a een Jud: 
dér e maior Jance  fierece: 
aclina do preço da avaliação 
depois do pugoso no neto, em 
moecdi corrente, o preço e a 
custus da grrer tação; podes 
do, entretanto, para q prego ds 
arremitação dar fiador 
pelo prazo de 3 dias, O rose 
te editul sery afriisado 
do costume, pala 
arc orios, extrabitido - se - Ia 
mula dois exemplares, que serio 
pulmiendos pela imprensa, ia 
form da leis Dado e passas 
nest Distriorw ITedeval, gos 71 
de mirço de Tonto Jiu, Arlindo 
HR. Ferreira, escrovente ju- 
ramentado, O escrevi do ivios 
gvaphado, e eu Franklin Arau 
do, sub-escrevo, 


Juderits 


no Jus 


porvtelro aos 





LPS ES TT O CR 22 2 
HOJE, A'S 21 HORAS, A PRE-3 apresenta 


“BATE-PAPO DA TORCIDA” 


—— (em combinação 


com “O Radical”) 





O mais original programma sportivo do 
radio brasileiro — o torcedor ao miero- 
phone discutindo os mais sérios proble- 
mas do sport — “Furos” sensacionaes — 
“Bolas” impagaveis — Valiososo premios 
- Animadores: Erik Cerqueira e Graveto. 


AMANHA — directamente do “stadium” de Domin- 
gos Lopes, 


Madureira x Flamengo 





na palavra empolgante e imparcial de 





ERIK CERQUEIRA 





o mais perfeito reporter do ar 





PRE-3 — RADIO TRANSMISSORA 
— EM 1.180 KLCS. 








Irraá Zélia 





S. SANTIDADE PIO XII REMETTE A' CURIA ME 

TROPOLITANA O ABAIXO-ASSIGNADO DOS CA 

TLiOLICOS BRASILEIROS REFERENTE A” SUA 
BEATIFICAÇÃO 


S. Sunlidade o Papa Pio XII 
remelley para q Curia Metro- 
politana o abaixo-assignado 
que os fieis du Santa Madre 
Igreja Galholica haviam envia- 
do 4 S. Santidade o Papa Pio 
XI, recentemente fallecido, pe- 
dindo o andamento do processo 
de bealificaação da Irmã Maris 
do Suntissimo Sacramento, q 
qual no seculo se chamot Ze- 
lia Pedreira de Abreu Maga- 
lhães. Foi o portader deste ap- 
pelto divinal a S, Santidade 
Pio XI, o ex-embaixador junto 
à Santa Sé dr, José Bonifacio 
de Andrada e Silva, O direito 
canonico, na elausulu dos ser- 
vos de Deus, nos seus artigos 
1999 a 2141, reza textualmente 
que os processos de beslifica- 
ção dos servos de Deus correm 
pelas Dioceses do sew Talleci- 
mento; As autoridades eeclp- 
sinsticas, tomando em consido- 
ação as heroicas virtudes du 
Irmão Zelia e, verificando nu- 
merosas graças, identificadas 
por intercessão desta Irmã Sa- 
eramentina junto q Deus, con- 
stituirá, após a chegada de S. 
Eminencia Cardeal D. Selnis- 
lião Leme, o tribunal ecclesi- 
estico para q introducção dy 
causa da Irmã Zelia 4 sagrada 
congregação dos rylhos, em 
Roma, 

Ha pouco, o exmo. sr, Viga- 
rio Geral, mons. Rosalvo Cos- 
ta Rego, upprovou uma oração 
para Os fieis rezarem, pedindo 
a Deus as honras dos allares 
Para esta abncegada brasileira 
e grande mãe de familia chris- 
ta, 

Eis a oração em aprêço: 


“Senhor Jesus, feito Sacra- 
mento por nosso amor, vôos 
que fizestes passar a vossa Ser- 
va Zelia de uma maneira ad- 
miravel por todos os estados 
da vida christã e a abrasas- 
tes de um ardente amor para 
com a santa Eucharistia, aben- 
çoue, nós vos suplicamos, as 


familias christãs e fazei-sa fe 
cundas em vocações religiosas 
e sacerdolacas, 

Attendei Senhor Jesus, o de 
sejo ardente de vossa Serva, 
que com tanto fervor vos ped'a 
súntos Religiosos e Padres 
santos para a vosas maior glo- 
via, para q extensão de nóssa 
santa Madre Igreja e para q 
bem de nossa cara Patria, 

K si entre os vossos desig- 
nios impenelraveis, vós termos 
o de conceder a honra dos ul: 
tures à vossa Serva Zelia, ais 
NHC-VOS, À misericordiosissima 
Senhor, altender ss Orações de 
todos aquellos que a tomam 
por advogada em suas neces 
sidades  espirilunes e tempo 
rnes. Vos que viveis € reinuv 
Dor todos os seculos dos sec 
los. Atren,* 
- À quem obter graças pela 
intercessão desta Serva de 
Deus, pede-se que remetia os 
documentos Fesativos — asgig- 
nados com firma devidamein 
reconhecida, pera o Revmo, Vi- 
gario da Parochia de N. Senho- 
ra de Gopacabana — Praca 
Serzedello Correia — Rio dr 
Janeiro, 


Nihil obstat: 


Rio do Janeiro, 26 
embro de 1098, — P. João Ba- 
ptista de Siqueira, Censor. 

. Imprimatir: 

Rio, XXVI-XIH-MEMXXXVII 
- Mons, Rosalvo Costa Rego, 

Vigurio Geral. 


APRESENTOU-SE A” SE: 

CRETRIA DA GUERRA O 

GENERAL ALVARO CAR 
LOS TOURINHO 


Apresentou-se a secretaria da 
Guerra, o gencral da brigada Al- 
varo Carlog Tourinho, que regres- 
sou da Bahia ondo se achava em 
goza da Térias, 


de Dig 


- 
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UM ESPECTACULO GENUINAMENTE 
CHINEZ — 

















A novidade da presente temporada em 
Nova York 

MA nota sympathica foi dada pela companhia 

theatral chineza, chegada de Shanghal, vara of- 

ferecer no publico norte-americano um especta- 
culo que exterioriza aspectos de uma arte secular, po- 
rém, sempre interessante na sua expressão esoterica. 
O fim primordial da companhia foi reunir fundos pa- 
ra os seus compatriotas. Duplamente sympathica, pois, 
a Iniciativa, posto que á bondade artistica e ao Inte- 
resse do espectaculo juntava-se o proposito humani- 
tarlo, 

Não são artistas profissionaes, no sentido estricto 
da palavra, porém, sim, amadores de grande cultura 
que alcançaram um gráu de perfeição muito conside- 
ravel, Sua arte é genuinamente nativa e expressa 0 ca- 
racter e a psychologia chinezas com maior eloguencia 
que as idéas, estatisticas ou informações que nos che- 
gam do Extremo Orlente. Ouvir musica chineza, tão 
suave e quasi, diriamos, extraterrena, presenciar suas 
danças e sua acção dramatica, equivale a penetrar no 
rico thesouro da cultura chineza e informar-se sobre 
algo vital do povo chinez. Um abysmo separa, sem du- 
vida, o theatro chinez do nosso. O theatro occidental 
é intensamente individualista; o chinez impessoal, O 
theatro chinez é, sobrétudo, poesia, Um combate feroz 
entre dois guerreiros converte-se em uma dança con- 
vencional; uma despedida que em nosso theatro daria, 
lugar a um dilúvio de palavras, no theátro chinez se 
expressa, não com palavras, mas com gestos e attl- 
tudes mais eloguentes que a palavra, A phantasla orl- 
ental encontra no symbolo sua mais perfeita expres- 
são, sua intensidade poetica que faz do theatro chinez 
um espectaculo origlnal e de singular belleza. 

O exito obtido por este espectaculo que chega du 
China legendaria, demonstra que o publico soube 
apreciar sun jerarchia artistica e sua significação cul- 
tural, 


DIVERSAS 


ONJUNCAMENTE ás pecas seleccionadas dos melhores 





| regeneração 


af 


À nuscara do 


O mudo estã agido, Arre- 
plos guerreiros percorrem a sua 
espinha dorsal. Invoca-se a paz, 
de maneira desesperada, como 
se fôra cesso um eymbolo jã im- 
possivel dentro da historia 
actual dos povos... 


Nesse panorama famuleto, tre- 
pidante, afogum-se, om umenana 
do sangue e de terror, os ultos 
idenes da justiça humana. As 
hbarencstrs vosam cr todus as 
conselonetlas, .. As linhas Ma- 
glnot e Slesfried emoanam q 


de Robinson 





grande aclur 


muldade, resurge numa nova 
porsonatgem cinema togranhica, 
digna do offuzcar ns suas pro- 
prias sgiorias anteriores, xracas 
ao rolovo gigantesco de sun re- 
dompnção no bem, 4 justiça, no 
idonl de perfeição social! 

Que granulioso cxomplo f hu- 
manidade dente momento! Que 
lição profunda, essa, que nos dá, 


agora, o genlal Hobinson, no 
tim da Columbla “Eu Sou a 
Le" em lançamento no Plaza, 


jà depois de amanhã!... 


GAZETA nos Studios 


— Francamente... Estc radio!.., 

Foi o que dissemos hontem, após longa conversa 
cum uma cantora de merito, dona de possibilidades e 
recursos que a fariam, com o correr dos mezes, uma 
“estrella” de primeira grandeza. Lamentamos não po- 
der citar-lhe o nome nestas linhas, como seria do nos- 
so desejo, E' que as suas declarações merecem a at- 
tenção dos senhores directores de studios... 

— Sim, meu bom amigo. Tenho razões de sobra 
para não pensar mais em radio, Eu suppuz que bastas- 
sem os meritos artisticos, para qualquer cantora ini- 
cinr-se no “broadcasting”, 

Mas tal não acontece, infelizmente, Bastam, pelo 
contrario, concessões de certa natureza, ao alcance de 
qualquer moça inexperiente ou sapéca, mas inadmis- 
siveis numa joven que exige o direito de ter caracter. 

Fui vergonhosamente assecinda, numa das melho- 
res estações do Rio, por verdadeiros monstros. Um del- 
les, porém, ganhou a palma aos outros: é um D. João 
de “cabaret”, prepotente como elle só, c sem nenhum 
escrupulo, Não sei como o toleram no studio, após mil 
e uma reincidencias que bastariam para desclassifi- 
cal-o perante homens dignos. Por isso mesmo prefiro 
desistir de cantar, apesar de sentir uma forte vocação 
artistica! 

E assim falou a joven. Fica explicado, dest'arte, por- 
que não appartcem valores femininos no radio. Os do- 
nos do nosso “glorioso” T, S. F, são os maiores ini- 
migos do seu progresso. Mas até quando os studios con- 
tinuarão despoliciados, à mercê dos conquistadores de 
fancaria, acostumados ás bobemias mais licenciosas, € 
que insistem em levar para os studios a sanha revol- 
taute dos seus instinctos mesquinhos?!!! 


” . 


Sylvio Caldas, que vae fazer uma temporada na 
PRF-9, Kadio Diffusora Porto-Alegrense, cantou ni 
PRG-5, de passagem por São Paulo, Foi um grande 
acontecimento no radio paulista o programma de 
Syívio Caldas, 

. 


Adhemar Casé voltou de São Lourenço, onde esteve 
mais de uma semana, em gõzo de férias. O proximo 
programma “Casé” estará sob a sua direcção, 

. 


C > rt RENES Ca is 1 visão da havmonia universal, Jamais. um artista fol assim . . 
autores po NE que "Ja Res cram o baptismo do | cum à attonção des multi-| tão generoso do intenções, tão Gomes Filho se despcdirá da Radio Fluminense, 
successo no Theatro acional Almeida Gurret, de Lisboa, dões de toda a terra, & con-| arguto de peychologin, em rela- PRE-6, no domingo proximo, com um programma es- 


a Cia. Key Coljaço apresentará ao grande publico carioca, em 
sua proxima temporada no Kio, algumas obras do Theatro 


internacional que mais se destacaram nos ultimos tempos. 
eo. 


E: 


M meados de abril, será inaugurado o novo Theatro Mo- 
derno, da Empresa Paschoal Segreto, O elenco, que tra- 


balhará ali, e que foi organizado pe'o escriptor Paulo Orlan- 
do, está assim constituido :— Jararaca, Tatuzinho, Grijó So- 
brinho, Apollo Corrêa, Odir Odilon, Durvalina Duarte, Aurea 
Brasil, Maria Lisbõôa, Alice Arcamboo, Aida Grijó, Maria Vi- 
dal, tendo como ensaiador Floriano Faissal e J, Aymberê por 


maestro, e 6 coristas, 


“2. 


A 


VINDA a esta Capital, na segunda quinzena deste mez, 
do Circo dos Anões e da Cidade Liliputeana, em minia- 


tura, começou já a enthusiasmar não só a garotada carioca, 


como tambem os adultos, 


vos 


cepção do bem collectivo.. 
de tromendas 
até para os 
homens, 


K' nestr hora 
responsablilidades, 
muis infimes dog 
so opera, uma extraordinaria 
transmutação artistica na Tlyu- 
va de um dos malores artitsas 
de Hollywood, cuja personal- 
dade clnematographica sempre 
ostivera, quor directa, quer in- 
directamente, a serviço dee as 
pretos do mal, das encarnações 
vivas do crime, através de pas 
peís de empolgante, e talver 
perniciosr,  suggestão ponular. 
Comprehendendo que 2 míssito 
de um noetor tambem tem com- 
prom-soy com a sociedade, esse 
grandilonente | Interprete da 


qo 


to so seu pulilico, Jumais, 
houve niguem por tal forma 
conselerte so sem poder de im- 
pressão moral sobre milhões de 
seres -——- os milhões de creatu- 
vas, que são os “fans” de Hol- 
Ivwood, em todo o mundo... 
Affirmando-nos, nesse flim, 
que elle & a Lei, agindo espe- 
ctacularmente. na defesa de 
umu sociedade Infiltruda de ele- 
mentos corruptos, Robinson 


aponta ao univerao, subtilmente, 


o caminho u seguir, para à re- 
conquista da feilcidade geral, 
sosobrada pela ambição desme- 
lda dos egolstas, dos que pro- 
curam apenas a posse de rique- 
vas e de poderios,., 


pecial, marcado para as 20 horas, Como não ignoram 
os nossos leitores, Gomes Filho fará uma “tournée” ao 
Norte, em companhia da admiravel Haydée Brasil, uma 
cantora de 16 annos de idade, uma authentica Deanna 


Durbin brasileira, ., 
o 


Xavier de Souza continúa transmittindo em pri- 
meira mão innumeros discos, o que não deixa de ser 
uma attracção para o seu programma na PRA-3. Mais 
que isso; uma lição para os directores que não variam 
suas programmações,.. . 

Ld , Ed 

Têm estado magnificos os programmas da cantora 
Stclla Maris na PRA-9. Ha um progresso sensivel na 
zua interpretação, cada vez mais criteriosa, Oxalá não 
Se envaideça, e continúe aperfeiçoando os seus dotes 
artísticos! 


as a O SA 2 o e e 


E ' DEVERAS homogeneso o elenco organizado pela empresa 
do thentro João Caetano, para as representações, na 
Quinta e Sexta-Feira Santas, do popular drama sacro “O Mar- 


tyr do Calvario”, 

A NTON Giulio Bragaglia está presentemente realizando 
sua temporada de arte dramatica no “Theatro delle Ar- 

ti”, de Roma, do qual é o director. 


nm. q 
A proxima terça-feira, Jayme Costa apresentará a se- 
N gunda peça de sua victoriosa “temporada da alegria”, 
que se destina a divertir o publico durante muitos dias, In- 
tula-se “Os amigos do Barata”, e é de feitio puramente hu- 
moristico, 





So assim não será comparada ás “medalhonas”", 

que estacionaram incrivelmente q seu rachitico reper- 
E: PAN torio... 

E DR > a 


» q 


Com a saida de Oduvaldo Cozzi da Nacional, fala- 
se agora da probabilidade do locutor Erik Cerqueira ser 
o “speaker"-sportivo da PRE-8. Aguardaremos confir- 
mação do “consta”... 


SALADINI 








RE ASS ss 
tiou ao talento “SE WU FORA REI” os muio- 


indiscutivel do) 
DD >>> —— O. — O : 
Hobinson, Como | 


director, deu- 





UMA FIGURA DESTACADA $ RS CAR ELSSIS res elogios até hoje tributados 

DOS MEIOS TILEA ARÉ 0) Do grande Anatole L tvak e dn um film! 

URASILEIROS ESTUDADA DEMONSTRAÇÃO aa ça parir do aa) O AMBIENTE DE “SE EU 
, A) E ae Es —:— FÓRA REI” —; 
POR VAL JORNAL POR felra, no Odeon, E 

JUGUEZ Assistimos, hontoem, a A romantica. e seductora Pa- 
convite de Renato Vianna, —: “SE EU FÓRA REP — vis dos mendos do seculo XV 

LISBOA, 31 (A, N.) — Sub- um dos ensaios da sua serve ide fundo ao admivavel 
acripta por Jorginas — pseudo- Companhia, organizada. Ronald Colman no papel de | entrecho de “Se EU FORA 
nymo com que se ocenlta um com o matfor espírito de François Villon; Basil Ttathbo- | NEI”, a espectaçular  supesy- 
brilhante Jornalista e critico selecção, para a proxima ne no de Tuta XT, e Frances Dee | producção que o S. LUIZ e a 
dosta capital — appareceu re- temporada do Civmnastt- no de Katharine de Vaucelles, | ÍRIEX vão offerecer nos seus 
contemente, no “Diario de No- co. são as tres figuras Importantes frequentadores, dentro de non- 

' ; é “Deus”, o original esco- em torno das quaes gira o se-| cos alas 
oia! r F 1 d - as. , 
do ppa E dis lhído é, não hn duvida, o ductor e novellesco — entrecho Como figura central do 
bastante On RS sen Gata rediaas Cotia LIS aÃ uti vá “SB BU FORA REI”, a | sumento, apparece  Irancois 
do theatro brasileiro, que lho multidões. que, aínda uma Neste cliché estu pumos tt SeCHA de “Katia”, à soberbo espectaculin e luxuosa super-| Villon, o poeta-vagabundo que 

f nd 4 “4 a . . ' a + á 4 É: . 2 
deve um numero incalculavel de vez, vne levar 4 elégan- film de Danielle Darricix, Obra formidavel, extrahida do produccão ue o S. LUIZ e o | Gurante wma semana teve en 
successos, sobretudo no genero | | te casu de onpectaculos um celebre romance “Katia”, “O Demonio Azul do Tsar Ale- REX vão exhibir proximamen- | suas mitos on destinos da Fran- 
dito de revista, publico” * conslideravol, Já sandro”, da Princeza Bibesco, este film marcará, certa- te, ca. 

Analysa-go ahi, sem outra impaciente e ansioso por mente, o apogen do cit ma frances no corrente anno Para divector deste sem prl- “SE EU FORA RWI"”, que 
preoceupação que a de dizer a epplaudir mais esta reali- ER pen moroso trabalho, a Paramount | fol magistralmente dirigido 
verdade, a Intelligencia poly- pifsdna qria o Aida E SEGUNDA-FEIRA, NO NEX.. Seria elle, de facto, um me- | escalou Frank Tloyd, e do re-| por Prank Lloyd, tem no sen 
forme desse brasileiro, que a do epa A pra ta dico genial, um desses miraculo- | Nultado desta escolha, diz bem elenco os nomes de Ronuld 
um e«ó tampo, enfeixa os attri- A estréa da Cia, Renat( Juck Oakie e Lucille Ball] «og e heroicos bemfeitores da unanime acolhida da critica | Colman, Frances Del, Basil] Hu- 

Vianna está mareada para 1 dist E 
butog de poeta, eseriptor dra- ind dois — excellentes comediantes! pymanidade? Seria um louco? | Americana, que spensou al thbone, Elen Drew, etc, 


mntico, figurinista, humorista, que Já vimos reunidos em “OQs| Qual a sua theoria? Qual o seu Es grEeiass = ==" de= —— 
ruricaturista e realizador thea- Ronan nalta a ao siendo apuros de Annabel”, voltam-nos | methodo? O que queria, emfim, ARES E E 
pi ae nes Ai agora, numa comedia muito | esse medico que vivia entre as- 

S e sp , ; z y idea ? do mais divertida do que « primel-| sassinos e que, tambem, elle, FRA D | O | PA N E. MI PAN 
VÔ duoneimars uxeOs, bit) | lor na, attca arte de ve || TES que conta, novas aventuras | ohegon a do fazer assaeno? 
ME” X SUA “PREMIERE” || Norte nenba de appiaudir | | 48 tempetamentas Ce no), Queria montiar um grande o (PRH--8) 

BREVE, NO ALHAMBRA e festejur: Suzana Negrl e nemntographica e do A o ' nho. «+ Deschya SE ER ; : - 

lucodo publtcista... “A Tour-| Jayra vrhno dos diccionarios. Apresenta, hoje, sabbado, em seu programma de studio, 


Dulcina e Odilon, cuja estria 
na noite de 13 do corrente no 


a proxima terça-feira, deven- 


Maria Castana. Mas, não € 
tudo, pois, ao Jado de Re- 





nte de Annabel” é um film ale- 
gre, feito com o unico fim de 








Queria estancar o sangue hu- 
mano que corre, minuto a mi- 

















— das 19 ás 23 horas, os seguintes artistas: —— 

















nato Vianna estão ainda To- a resultado) do cho- 

Thea - , fazer rh, e isto consegue D nuto, como A X 
campi as SUDO A Sia ud CA A ao Rei aid ts namente, pois lá estão o impa-| que das paixões, da luta de tn- Uyara de Goyaz — Linda Baptista — Hen- 

- 3 S, garantem, plenamente, o Jack Oankis com as suas e, das duvidas do Amor! . “ s; ê 

ra ae vo tar com a “premié- | | exito da temporada. eo O anires da puHeiata DO ires cl PER RASGNSS Soto USO; rique Guimarães — Humberto Brandi — 
Mon delisadues Detanunaoa Hojo, ús 21 horas le | | uyanioe”, e m “estrela” com 2| gentro da logica que penetrara Werther Politano (estréa) — Orchestra de 
pectaculo sp ipa Petas Pato IVIANDA /(UBPA MMA Oss sua mania de fama, gloria, e; em sun mente. Para encontrar Salã é 

In série atras Crato Ei pectâquio “aonrploto; "Pais, desta vez de “caga-titulos”... | ns vaxões do mal, desse ímpeto alão com TOMASELLI — Regional de 

s con os nes- 1 

4 apresentação de todos om A KKO Fadio apresentará “A | geroz que leva um homem a 
res Ê, , da + » - 
Dúário E 1 eBhaegãs componentes da sua Com- Tournée de Annabel” já segium-| matar um seu semelhante, era PRH 8 com JACOB. | 
“elenco de EO Egor el o RAS panbia, devendo! anaimiiso da-feira no Rex. necesario observar, mentir os an- 

= SPeLario « aid tis : o “nalte- , x " eu . 
fame” artistas apreciados par- mem ds AO netos do eriminoso, conhecer Speakers: 


Vecularmento pelo publico ele- 


sinto da cidade taes como Assim fo] chamado o eminen- 

fa : . £ 4 | E UP ca e s ss CA- 

Cônchiln da Moruca é Artelo: | | Hô to nouroloso Dr, Clitterhouse! | | free tnema aurado CO | 
J + t arner o - 

teles Penna, E Porque? ma violentissimo, 4 Warner « 


tas e Intellegtunes, an Com- 


missão Nacional de Thea- 


"O GENIO DO CRIME” 


nrrependimento ou a eum selva- 
gem satisfação. 


Claudio Mancini e M. de Nobrega 
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I2 Sabbado, | - 4- 1939 


O Ministerio esfeve reunido para examinar |; spissas [ia iias maca 
os resultados da Missão Oswaldo Aranha 


auxiliar o Governo do Brasil | clonurios facilitará e apressará q 
(Conclusão da 1.º png.) 
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no emprehendimento de estu- | curso dus conversações quo se ses 
dos e no desenvolvimento de | gulrão sobre os objectivos ncima | 
agricultura especializada. Ja referidos, Crelu-me, etc. (n) H, 
soram tambem formulados os | Morgenthaw dr. 

planos de Investigação de pos- 
sibilidades no dominio da agil- 
cultnra, Inclusive o desenvolvi- 
mento da producção de mnadel- 
ras duras troplenes, borracha e 
outras materias primas, podon- 
do ninda ser abrangidas nes- 
sam Investigações outros pro- 
ductos orlginarios do Brasil. O 
projecto de lel concedendo au- 
torização para esses estudos 








em moeda americana exclusiva- 
mento pura esse effeito seriu do- 
sejavel afim de assegurar no Bra- 
sil uma relativa establildude do va- 
lor do mil-réis dentro da orienta- 
ção descripta, (a,) USWALDO 
ARANHA, 

V — RESPOSTA DO SECRE- 
TARIO DE ESTADO CORDELL 
HULI 40 MINISTRO OSWAL- 
DO ARANHA — TRADUCÇÃO 


e do Kedesconto do semi-offlela] 
Banco do Brasil (a cuja Carteira 
Commercial Incumbem as opera- 
ções de Agente Fiscal) e pein 
Thesouro Núcional, no que res 
pelta às emissões, 
Além desse objectivo principal, 
da covrdenação dos aspectos ex- 
terno e interno da política mone- 
taria, podes um Banco Ceftral, or- 


acima referida, abordel a ques- 
tão da nbertura de creditos a 
prazos malores para financiar 
ns compras brasileiras, de artl- 
gos Industriaes nos Estados Unl]- 
dos, e das condições de paga- 
mento de taes creditos, Esses 
creditos são considerados neces- 
narlos ao desenvoivimento, den- 
tro de um periodo razoavel, dos 
conhecidos recursos do Brasil, 












VE — ANNLXO 1, — RESPOS. 

PA DO PRESIDENTE DO EX. 

PORT - IMPORT BANK AO Mi. 

NISTRO OSWALDO ARANHA, 
= E TRADUOÇÃO 


no Ministro das Relações Exte- 
riores. 

O Sr. Oswaldo Aranha por 
sun vez declarava a todos que, 
so tivera exito sua missão, tu- 
do era devido principalmento 
no Presidente Getullo Vargas 
que o orlentava no decorrer de 
todas as demarches. 










Washington, em 8 4 
go doe 1998 


Mila 


auxiliar Meu caro Senhor Ministro, 





A COKRRESPONDENCIA 
OFFICIAL 
1 — CARTA DO MINISTRO 
PSWALDO ARANHA AO NSE- 
VRETARIO DE ESTADO COR- 
DELL HULL, 
WASHINGTON, em 8 de março 
de 1939, — Senhor Secretario 
de Estado — O Governo do Bra- 
sil agradeco, por Intermedio de 
Vossa FExceilencia, no seu Go- 
verno, as attenções que me fo- 
ram dispensadas e nos meus 
companheiros por oceasiiv des- 
ta minho visita no seu palz 

Crola Vossa Excellencia que 
ns gratas recordações que guar- 
do do tempo em que tivo a hon- 
ra de ser embaixador junto ao 
seu Governo e que a affeição 
do meu povo pelo povo nm 
ricano, e a confança existento 
entre nossos dols Governos fo- 
ram nceroscidas pela reper- 
cussão dus novas € expressiva 
demonstrações de nmizade o 
cooperação que, por oceasiha 
desta minha visita, foram aqui 
testomunhadas ao Brasil, 

Com o desejo do promover 
relações economicas continuas 6 
mutunmentao benefloas entre o 
Brasil e os Estados Unidos | 
desenvolver a economia naclos 
nal e as riquezas naturnes do 
Brasll, o Governo do Brasil, de- 
pois do devido estudo e da cul. 
dadosa discussão dos seus re- 
presentantes autorizados com os 
representantes autorizados dos 
Estados Unidos da America, es 
tá executando ou pretende exe- 
cutar em futuro proximo a se- 
guinte orlentução e ns seguintes 
medidas, afim de nlcançar esses 
objfectívos. 

I 

E' decisão do Governo do Bra- 
dl publicar um Decreto-Lel ll. 
bertando o mercado de cambio 
para as transacções commers 
cines, Assim fleará assegurada 
a provisão de fundos para pa- 
gamento de Importações dos 
Esndos Unidos, de accordo com 
a nota do Embaixador do Bra- 
si! no Secretario de Estado dos 
Estados Unidos, do 2 de feve. 
relro do 1935. Essa medida fa. 
cllitarã tambem a trunsferen- 
cla razoavel de lucros Ge capi. 
tnes npplicados no Brasil por 
cldndãos norte-americanos em 
condições normaes da balança 
brasileira de pagamentos Inter 
nacionnes, O Governo brasllet. 
ro re-cxaminará este assiumpto. 
Crelo que, como resultante das 
conversações entre 08 represens 
tantes autorizados de mossos 
respectivos Governos, duranta 
esta minha visita chegou-se a 
um necordo substancinl relatl- 
vamento às bases dessas provi. 
dencias e À necessaria coopera- 
ção entre nossas instituições, 

Com o film de proporelonar 
facilidade nessas transncções de= 
cambio, o Governo do Brasi] 
julga necessario provêr disponl- 
biiandes do cambio em dollares 
para attender no pagamento da 
exportadores norte-americanos. 
Para formar essa provisão, meu 
Governo dirigtu uma carta no 
Export-Import Bank, de Was. 
hington, para obter a abertura 
do “ncceptance credits" adequa- 
dos un esso objectivo, por aquel- 
la tnstitulção. Uma copia dessa 
carta acha-se Íínclusa no Anes 
zo A, 

II 

O Governo do Brasil decidiu 
crear um Danco Centro! de Re- 
servaa, com as funcções de re- 
gularizar o valor Interno e ex- 
terno do mil réis, e de controlar 
o credito e o mercado de dinhel- 
ro, O Banco “entral de Reser- 
vas procurará elimiar fluctun- 
ções extraordinarias na balan- 
ça Internacional de pagamentos 
e ns que provenham da Irregu- 
laridado dns épocas de paga- 
mentos e recebimentos, por uma 
política de adaptação da balan- 
ca de pagamentos nos recursos 
normaes de camblo. Parc, esso 
sorlam dosejaveis creditos em 
dolinres, npplleavels exclusiva- 
mente n esses objectivos, de for- 
ma a assegurar uma establilda- 
de relativa no valor do mil rá!s, 
dontro da politica referida, 
Acha-se em annexo B uma co- 
pia da carta dirigida por meu 
Governo ao Departamento do 
Thesouro, relativamente a esse 
assumpto, 

III 

Referindo-se particularmente 
ao desenvolvimento economico 
systematico da Nação Brasllei- 
ra, em minha carta aq Export- 
Import Dank de Washingtos 
















para benocfício do povo brasilel- 

ro e malor estimulo do com- 

mercio brasllelro-americano, 
IV 

O Governo do Brasil desecjy 
especlulmente estimular a pro- 
ducção systematica em larga es- 
cala de productos agricolas na- 
turnes do Brasil ou capazes de 
proveitosa adaptação no Brasil, 
que sejam complementares da 
producção mos T'stados Unidos 
o neles encontrem mercado, O 
Governo  Dbrasfletro aprecinra, 
neturalmente, a cooperação do 
Governo dos Estados Unidos no 
estudo o desenvolvimento deas- 
sas producções ns quaes nodem 
garantir nos Pstndos Unidos 
uma fonte de euppilmento do 
taes utilidades: 

V 

"Tomando em consideração to- 
das as phases das relações cco- 
nomilens. entro os Estados Un!- 
dosdos e o Brasll, o meu Go- 
verco vem observando com re- 
novada attenção nm questão dos 
títulos em dolares dos empres- 
timos brasilefros federnes, cs= 
taduses o munteipaes, Chegou- 
se f conclusão de, como parte 
do programma economico geral, 
retomar pagamentos em primel- 
ro de julho de 1939, por conta 
dos juros e mmortização desses 
emprestímos em dollaren. Fol 
ádlscutido com o “Forelng Bon- 
dholdere  Proveetive Council, 
Incorporated" um entendimen- 
to transacelonal nesto sentido, 
na vigorar por hreve perlodo, 
Essus conversações reintivas f 
escala e importancia do paga- 
mento continuarão nnpós minha. 
volta ao Rio de ganelro, e meu 
Governo dará, após, sun publl- 
ca decisão, O meu Governo es- 
pera que, com a melhora do seu 
commercio exterior, ora em vis- 
ta, um nocordo pormanente, 
equitativo e satisfactorio para 
para todos os Interesses em jogo, 
segulr-se-f no. entendimento 
transitorlo, quando este expirar. 

VI 

Alnda no empenho de dar à 
amizade entre nossos paizes ba- 
ses economicas e jurídicas que 
correspondam ao proposito de 
naugmentar a cooperação entre 
nossos povos, devo saltentar que 
meu Governo pretendo observar 
umn orlentação geral Inspirado- 
ra da confiança do capital ame- 
rleano, não lhe impondo multores 
onus do que aquelles n que es- 
tão submettidos os capitnes bra- 
steilros. Posso assegurar a Vos- 
sn Tixcelloncia que meu Gover- 
no decidiu anímar por todos os 
melos e formas n valiosa e de- 
sejnvel cooperação dos cidadãos 
dos Estados Unidos que appil- 
caram, ou que no futuro ve- 
nham a applicar seus capltnes 
o sua experiencia technica no 
desenvolvimento dos reeursos 
brasileiros e da economia na- 
cional, 

Renovando os meus agradeci- 
mentos nao seu Governo, e » to- 
dos aqueles funcelonarios dos 
diversos departamentos que nos 
deram valiosa e fnestimavel ns- 
sistoncla, durante o periodo de 
nossas negociações, crela-me sou 
sincero amigo. — (a,) Oswaldo 
Aranha”, 

HI — CARTA DO MINISTRO 
OSWALDO ARANHA AO SE- 
NHOR HENRY MORGENTHAU 
JUNIOR, SECRETARIO DO 
THESOURO DOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMERICA 


Embaixada do Brasil. — 
Washington, 8 de março, 


Senhor Secretario: 

O Governo do Brasil decidiu 
criar o Banco Central de Heser- 
vas, que terá as funcções dé ro- 
Eulador do valor externo e Inter- 
no do mil réis, o controlador do 
credito e do mereado monetarlo. 

4 criação de um Banco Central 
de Reservas é desejavel, primeira 
e principalmente, para coordenar. 
sob n direcção de um unico e au- 
torizado Conselho Director, todas 
as funeções e operações que com- 
petem a um Banco Central — 
muitos de cujos clementos Já exls- 
tem, do uma ou de outra forms, 
nos differentes Departamentos do 
Banço do Brasil e do Thesouru 
Nacional — de fórma que o refa- 
rido Conselho possa dirigir e exe- 
cutar com efficacia a politica mo- 
netarkia e bancaria do Brasil, No 
momento nctual as existentes, en- 
tro essas funcções, sio desempo- 
nhadas virtunimente, sem coorde- 
nação, pelas Carteiras de Camblu 


































gunizado com efficacia, 
ainda por diversas formas o des- 
envolvimento da economin brusl- 
lelra, entre us quaes; 

D regular as emissões, retirun- 
do essu funcção da subordinação 
às exigencias das finanças pu- 
bllcas; 

11) favorecer o estabelecimento 
de um mercado monetario effecli- 
vo e o melhoramento technico de 
seu contro:e, tal como se deu com 
a recente criação de Bancos Cen- 
traes em outros palzes amevica- 
nos; j RT, 

ILI) como resultante do Ilem 2, 
fncilitar a emissão regular de by- 
nus, letras e titulos: do Thesoura 
e nuxilar o desenvolvimento da 
cutros serviços banearios e do 
credito, para o financiamento da 
Industria o agricultura brasilef- 
ras; 

IV) e estabelecer melhodos ef- 
Henzes de compllação dos dador 
economicos necessarios A formu- 
lação da política monetaria exter- 
na o Interna do Brasil, 

O projecto de Jel organica para 
erlação do Banco Central de Ko» 
servas acha-se descripto abaixo 
em suas linhas gordes. O Miniytry 
da Fazenda do Brasil, na vingem 
que fez nos Estados Unidos, em 
1937, expoz o assumpto no Secres 
tardio do Thesouro e nos technicos 
dos Estados Unidos, aproveltando- 
se daquela opportunidade para 
discutir e esclarecer todos 08 pyr- 
menores do referido projecto, 

O capital do Banco será do 
00.000 contos de réls, à sor sub: 
acripto, um terço pelo Guverno, 
um terço por Bancos que operam 
Ho Brasile um terço pelo publica 
O Banco será dirigido por um Coun- 
selho de Directores constituido por 
um Presidente e um Vice-Presi- 
dento nomeados pelo Governo e 
demais Directores eleitos pelos nc- 
clonistas, 

As principaes actividades du 
Banco consistirão em: 

a) emitir; 

b) receber em deposito ns reser- 
vas monetarias dos Búuncos que 
operam no Brusil; 

c) comprur e vender, descontar 
o redescontar effeltos de commer- 
clo; 

d) emprestar sobro ouro, letras 
do cambio ou títulos publicos dy 
Governa Federal; 

e) comprar e vender ouro; 

£) comprar e vender camblo; 

g) operar no “open Market” 
com determinados titulos do Go- 
verno Federal, ou com ouro, cam 
blo ou effeitos de commerclo; 

h) exercer as funcções de Agen- 
ta Fiscal; 

1) fazer compensação de 
ques, 

O Banco deverá manter uma 
reserva minima de 26 º/º dn tota 
dade de suas notas em clrcula- 
cão e de suas responsabilidades à 
vista. Esta reserva será constitul- 
da inicialmente com ouro, com 
suldos no estrangeiro em moeda 
livre e com apolices da divida pu- 
blica do Thesouro Nacional, A' 
medida que fôr sendo augmenta- 
da mn parte ouro da reserva (asse- 
gurado esse augmento pein com- 
pra do ouro produzido no palz), n 
Banco reduzirá a parte constitul- 
da de titulos em importancia equi- 
valente. 

O Thesouro Já possue 30 tone!- 
ladas de ouro no valor de cerca da 
35.000,000 de dollars, sejam, no 
cambio do din, cerca de 13 9]? do 
dinheiro em clrculação, As com- 
pras de ouro podem ser enleuim- 
das em uma media de 8 toneladas 
annuaimente, podendo-se prever 
que, dentro de cinco annos, a re- 
serva ouro” seja de 70 toneindas 
(cerca de R0,000.000 de dollnty), 
mals de 32 9/º do melo circulante 
actual. 


Emquanto as reservas minimas 
do Banco não se puderem consti- 
tulr e a posição econômica do 
Brasil não attingir um nivel fran 
camente favorável, o Banco Cen- 
tral de Reservas procurará, atra- 
vês da politlea de adaptação da 
balança de contas aos recursos 
hormaes do cambio estrangeiro, 
corrigir os desnivelamentos acecl- 
lentaes da balança de pagamen- 
tos. Para Isso, tal como um fundo 
de egualização de cambios, lança- 
rá mião da venda de titulos fo- 
deraes em “open market”, sempra 
que precisar evitar uma Inflação 
proveniento do afíluxo mais ne- 
centuado de capitnes, Na bypo- 
these contraria, teria o Banco de 
sacar contra disponibilidades ex- 
ternas, e deste modo um credit» 


che- 


“commerciacs e 


Excellencia, 


Ttecebl com real satisfação a 
sun amistosa nota de 8 de Mar- 
ço de 1999 relativa nos assum- 
ptos que tive o prazer de dis- 
conj Vossa Tixcellencia 
durante sun visita u Washin- 
gton, Não lhe preciso dizer da 


cutir 


sutisfação pessonl que tive em 
cooperar com 
cla no estudo amplo de 
as phases das 


do de que as relações tradicio- 
nalmente 


povo do Brasil e o dos Estados 
Unidos, sahirão materialmente 
fortalecidas das decisões tóma- 
das durante a sun vicita. 

Verltiquel com especial su- 
tisfação» que em sum communt- 
cação, ora accusada, Vossa Ex- 
cellencia enumerou as normas 
e os netos que o Governo do 
Brasil, após devida deliberação 
e conversações de seus repre- 
sentantes com os representes 
autorizados do Governo dos Es- 
tados Unidos, estã emprehen- 
dendo ou tenciona emprehen- 
der em futuro proximo por 
forma a Incentivar as relações 
economicas de Interesse mutuo 
entre os Estados Unidos e o 
Brasil, bem como desenvolver 
os recursos naturses do Brasil 
e n economia nacional, Como é 
do conhecimento de Vossa Tx- 
cellencla, o meu Governo. tem 
o mails vivo desejo de adoptar 
quacequer medidas tendentes a 
nugmentara cooperação — eco- 
nomlea entre o Brasll e os Es- 
tados Unidos. 

Verificou o meu Governo 
com satisfação que € Intenção 
do Governo brasileiro estnbe- 
lecer e manter a Jberdade 
cambial para as transacções 
fucilitar u 
transferencia de um rendimen- 
to rnzonvel decorrente das In- 
versões do capitues foltus no 
Brasil por cidadãos norte-anie- 
ricanos dentro dns condições 
normaes da balança de pnga- 
mentos Internacionnes do TBra- 
sil, Estou Informado de que o 












Export-Import Bank, de Was- 
hington achou possivel faclll- 


tar as transacções camblaes me- 
diante a concessão de “acce- 
ptance credits” destinados a 
prover cambio em dollares pa- 
ra attender no pagamento de- 
vido nos exportadores nor-ame- 
ricanos e relativo a Importa- 
ções provenlentes dos Estudos 
Unidos. 


Tambem estou Informado de 
que o Departamento do The- 
souro esth de perfeito nccordo 
com os objectivos enumerados 
na communlicação de Vossa Ex- 
cellencia quanto 4 crinção de 
um Banco Central de Reser- 
vas, estando disposto a mnuxl- 
Har o seu Governo na erlação 
desse Banco e a facilitar suns 
operações, collocando para es- 
se fim À sun disposição as fa- 
cllidades technicas de que dis- 
põe e abrindo uma margem de 
credito. Com relação n esse 
credito, sel que o Secretario do 
Thesouro, com a devida npro- 
vação do Presidente, informou 
Vosen Excellencia de que o 
Presidente estã resolvido n re- 
commendar ao Congresso a ne- 
cessaria autorização. 

Estou alnda Informado de 
que o Export-Import Bank, 
com o fim de cooperar na pro- 
moção do commercio entre os 
Estados Unidos e o Brasil e no 
desenvolvimento dos recursos 
naturaes do Brasil, concordou 
em examinar a convessão de 
creditos mails longos para o fl- 
nunciamento “de compras pra- 
sileiran “de materlaes para q 
equipamento economico do seu 
paiz feitas nos - Tstados Unl- 
dos. ) 

As copias das communlca- 
ções relativas nos referidos ns- 
sumptos e dirigidas a Vossa 
Exceliencin pelo Secretario do 
Thesouro e pelo Presidente do 
Export-Import Bank seguem 
como annexo À e B, 

O Governo dos Estados Unl- 
dos está Interessado em coope- 
rar, sob qualquer modalidade, 
com o Governo do Brasil, para 
o estudo e desenvolvimento da 
producção agricoln com ple- 
mentar da dos Estados Unidos. 
Neste sentido, conforme Vossa 
Excellencia sabe, já fo! appro- 
vada a legislação que autoriza 

































Vossa Excellen- 
todas 
questões ni 
qunes se acham Interessados os 
nossos pulres, é eston convencl- 


intimas e cordines 
que sempre existiram entre o 


est sendo examinado 
Congresso. 

Com relação 
geral de ooperação economica 
entre os I'tados Unidos e o 
- Brasil, recebl com ngrado a In- 
formação de que o seu Gover- 
no cogita de retomar, em' T de 
Julho de 1989, 0 pagamento de 
Juros e amortização da divida 
externa contrahida em dolla- 
rempelo Governã do Brasilis Es- 
indos e Muntcipalidades, do 
necordo com uin esquema pro- 
visorto, e que o 
espera que como consequen- 
cla do melhormnento do com- 
moreto exterforo Jf  antevisto, 
resulte um afuste permanente, 
roronvel e satlefatorio para to- 
dos os Intnrogcadua, 

Recebt Izunimente com ver- 
dadelen satiefarão n segurnnon 
de ove o Governo do Brnsll 
tem a Intencão de serulr uma 
poltrona geral de molde a In- 
contfvar am nartlefnnção de. cf- 
ÔndZoas norte-americanos no 
derenvolvimento: aconomico do 
Drasll, - 

Ao reiterar a Vossa Tixen]- 
lencla as expressões dr minha 
mais distincta consideracão, 
permitta-me cone agrodecnr ain- 
ceramente a Vossa Excellencia 
ce nos seus nuxiliares a patreltn 
e valosn cooperação demons. 
trada durante todo o periodo 
das negociações, vw que desejo n 
todos uma feliz vingem dr ro. 
“serem no Brasti, (a) CORDELI, 
ROLL. 


F— ANNEXO 4, — RESPOSTA 
DO SENHOR HENRY MORGEA - 
IHAU JUNIOR, SECRETARIO 
DO THESOURO DOS ESTADOS 
UNIDOS AO MINISTRO OS 
WALDO ARANHA — TRA- 
DUCÇÃo 


Washington, 9 de março 
de 19994, 


Meu caro Senhor Ministro 
Tendo diunte de mim sum carta 
de 5 de março de 1934, contendo 
um resumo do plano em ecatudo do 
Governo Brasileiro para a criação 


e“ funcelonamento de um Banco 
Central de Reservas, 
Das discussões que tivemos. 


transparece claramente o acerto 
dos objectivos focalizados nesso 
pino e da utilidade dos fins a se- 
rem attingidos para a economia 
brasileira «e desenvolvimento fu- 
turo das relações monetarias e 
commercines entre o Brasil e os 
Estados Unidos, 

Estou, por isso, autorizado pelo 
Presidente a communicar u Vossa 
Excellencia que, na occasião em 
que uv Governo Braslleiro se decl- 
dir a proseguit” neste assumpto, 
este Cibverno terá satisfação em 
auxiliar, pondo 4 disposição ds 
Governo Brasileiro us facilidades 
technicas do Departamento dy 
Thesouro. Além disso, se o Gou- 
verno Brasileiro, após exame ul- 
terior desta questão, decidir que, 
como púrte integrante do plano 
de cooperação entre as autorida- 
des financeiros e monetarias, ve- 
nha a necessitar da concessão de 
facilidades de emprestimo & nova 
Instituição, o Presidente apresen- 
tará no Congresso, com a malor 
entisfação, um pedido de autorizi- 
cão para collocar & disposição do 
Governo do Brasil, nas condições 
que forem achadas mais acerta- 
das, ouro uté a quantia de ,.,e.. 
50.000,000 de dollares, para ser- 
vir como activo supplementar em 
caso de necessidade, Esse fund, 
conforme depreendi da nossa con 
versa, poderá ou não ser instltul- 
qão necessidade de attender situa- 
qões especines de carncter tempo- 
rario. Nos termos: da Informação 
do Vossa Excellencia, o Governo 
do Brasil, caso venha m utilizar-se 
deste fundo, providenciará o seu 
pagamento, com o ouro produzido 
no Palz. 

Com referencia á nossa conver- 
esa de semana passada sobre a mn+ 
meação de um addido flnancelrn 
de seu Governo junto & Embal- 
xada em Washington, acredito 
que o trabalho desse funcclona- 
rio em Washington, será de gran- 
de utilidade e naturalmente só po: 
derá contribuir para alargar o 
campo de cooperação entre os dols 
Thesouros. Isso é tanto mais real 
quanto este Governo tem a inten- 
ção de manter na Embaixada dos 
Estndos Unidos do Rio de Janelra 
um funccionario investido de fun- 
eções analogas, o qual logo que 












polo 


no progrumma 


seu Governo” 





Tenho a honru de referlv-me q 
sua communicação de 8 de mir 
ço. O Export-Import' Bank abrivi 
“acceptance credits" em favor dy 
Banco do Brasil, com o finda 
uuxiliar o Governo do Brasil em 
seu proposito de attenuar o con, 
trole cambial, na medida em qua 
suas restricções prejudicam us ves 
lações cominsrciaes entre o Br. 
sl o os Estados Unidos, Iisseg 
ereditos serão ubertos directamens 
te ou por intermedio. de Bancús 
comiferciacs uúmericanos Upprova- 
tos pelo Banco do Brasil é pus 
nós, mesmos, e serão pagos ei 
prestações. durante um period 
maximo de 24 mezes. ; 
“Afim de permitir ao Banco a 
Beusil ampla margem para Jiqui- 
dação do suas obriguções dentro 
“deste credito, suggere-se que cada 
saque isoladamente, pagavel mw 
ptczes de vista, seja Hquldado na 
vencimento por um pigamento da 
10 º/º do seu valor e o saldo com 
& emissão de um novo saque par 
gavel a 3 mezes de vista; e subs 
Hequentemente, com Intervnllos da 
3 mezes, far-se-ho transacções ses 
melhantes, excepto em relação às 
duas ultimos prestações, que ses 
rão enda uma de 20 º/º do valor 
dos saques originaes. A Imports 
tancia total dos saques em clr 
culação, em qualquer tempo, quer 
representativa. de saques origi 
naes ou de reforma, não deveri 
ultrapassar 114.200.000 dollars. A 
taxa, Inclusive -a commissão: da 
ncceite, será de 0,9 º]º fixa, sobra 
endu saque ou accelte, correspon- 
dente à taxa annual de 3,6 9/9, 

Os detalhes da operação seria 
combinados daqui por diante em- 
tre o Export-Import Bank ou qs 
Bancos commerciaes approvados, 
e o Banco do Brasil, mas flen en» 
tendido que todos os saques devos 
rão ser liquidados em ou antes ls 
28 do junho da 1941, 

Com o fim de cooperar na mes 
lhora dos melos de transporte du 
Brasil e no desenvolvimento da 
seus outros emprehendimentos, eq 
quaes visam nugmentar na capaci. 
dade reproductiva economica dy 
Nnqião Brasileira ao seu commer. 
clo Com os Estados Unidos, o Ex: 
port-Import Bank collaborará com 
os Industrines e exportadores 
americanos, nitendendo ás exigens» 
clas desse desenvolvimento pe 
narticipação, com nquelles Indus- 
trlnes e exportadores, na medida 
de suas disponibilidades para tnes 
fins, abrindo creditos em condt. 
cões julgadas necessarias n habl- 
Htar o Governo do Brasil e o Dans 
co do Brasil a disporem do cambia 
necessario, sem perturbar as com» 
prar normnes dos Tistados Unidos 
ou esgotar multo raplinmente os 
eupprimentos de cambio  estran- 
meiro, 

O Export-Import Banle tem por 
entendido que os creditos dessa 
natureza serão de carneter com» 
mercinl e vencerão juros de necors 
do com as tranaacções Isnlnda- 
mente, não excedentes de 5 º'º na 
nnno, E, consequencia, preferiria- 
mos que qunesquer ndeantamens 
*os: fossem feitos com a garantia 
do Panco do Brasil ou de outras 
Instituicões  hancartas fdonens, e 
ave fosse assegurado pelas auto: 
riindes brasilelens o sunrimenta 
do onmblo em dollnres, necessnri+ 
ros pagamentos, Sureere-se, nin- 
da, que setorm tomadas providens 
cins no sentido de serem feltos pn- 
enmentos perlodicos de formem a 
evitar que n'guma  transterância 
sefa mn cnusa de serio enfranneot» 
mento dascreservas de cambio da 
amy Pnls, 

Dentro do perfodo no qual o 
Banco estiver habllindo a collne 
borar, pela nhertyra desseu eredia 
tos, e'na medida de suns dfesont- 
billindes pnra tnes fins, nús to- 
maremos 'em consideração nuncas 
quer bropostas esneclfiena, 4 prós 
porco em nue forem feltns, 

Sincoramênte, 

(ad) Warren Lee Picrson, pres 
eldente, 


A HESPANHA FARA" PAR- 
TE DO EIXO ROMA-BER- 
LIM-TOKIO 


MADRID, 31 (T. 0.) — De nc- 
Cordo com Informações dignas de 
fé, colhidas peln Agencia 'Transocean, 
nos elreulos militares, pode-se afftr- 
mar que o genernlissimo Francisco 
Franco annunciará, dentro de pou- 
Cos dias, em nome da Hespanha Na- 
cfonalinta a entrada do seu governo 
no Pacto Ant-Komintern 34 assi- 
rn entre Roma, Berlim o To- 
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Sabbado, 1-4- 1939 . 





Os vendedores pracista 
à Sua permanencia num só Instituto de Aposentadoria | = 


GAZETA DE NOTICIAS 











O Dr. Ferreira Filho, presid ente-do Instituto de Aposentadoria dos Estivadores, 


pela Commiss ão do Syndicato dos Vendedores 


A Commissão Executiva do 
Fyndicato dos Vendedores Pra- 
cistas do Rio de Janelro, acom- 
panhada de diversos associados 
esteve, hontem, no Instituto de 








Aposentadoria e Pensões 
Estiva, ondo se entendeu com 
o.Br. Antonlo Ferreira Filho, 
presidente daquelle Instituto e 
da Commissão nomeada pelo 


da 





De São Paulo 
SÃO PAULO, 31 -- (da Succursal) 








“Lasa propria para O operario brasileiro” 





Foi o thema da palestra pronunciada pelo sr. 

Fernando Garcez na sóde do Syndicato dos Com- 
merciarios 6 promovida pola 
Commissão de Salario Minimo 


Realizou-se, hontem, no ea- 
nobre do Syndicato dos 
“Vommerclarios de São Paulo, 
“ conferencia do Sr. Fernando 
Garcez, sobro a casa . propria 
pura o operario, brasileiro. 

Estiveram presentes os re- 
rresentantes do Departamento 
Estadual do Trabalho, da Com- 
missão do Salario Minimo, do 
Syndicato dos Graphicor, do 
Eyndicato dos Operarlos em 
Fiução e Tecelagem, do Syndl- 
cato «dos Operarios em Tabrl- 
cação de Papel, do Synd. dos 
Operarios em Fiação e Tecela- 
Fem de Jita, do Syndicato dos 
Operarios em Construcção Civil 
c do Syndicato dos Traplichel- 
ros, 

9 Sr. Fernando Garcez, Inl- 
Gota sua palestra, esclarecen- 
do o papel que cabe a cada 
Eyndicalizado na elaboração dos 
Inqueritos sobre o salario minl!- 
mo, exiltando as vantagens que 
adviriam de um procedimento 
tnthuntasta em pró] da exactl- 
dão dessas mesmas “enquêtes”. 
HOMENAGEADO O PRIMEI- 
RO PRESIDENTE DO SYN- 
DICA'TO DOS FABRICANTES 
DE FUMOS E CIGANROS DE 

DE SÃO PAULO 

Conforme estava  annuncia- 
flo, fof servido hontem 4 nojlte, 
no salão principal do Automo- 
vel Club de São Paulo, o jantar 
em homenagem ao Sr. Pedro de 
Assis Ollvelra, primeiro presi- 
dente do Syndicato dos Fabrl- 
cantes de Fumos e Clgarros de 
Bio Paulo e presidente da 
Companhia Castellões, 

O agape, servido no salão 
Principal do Automovel Club 
e no qual compareceram, como 
convidados de honra, os Srs. 
Argemiro Couto de Barros, pre- 
eldente da Associação Commer- 
claly Roberto Simonsen, presi- 
dente da Federação das Indus- 
rins; Gullherme Vidal Leite 
Ribeiro o Alvaro Vieira, Secre- 
tárlo geral e chefe do Depar- 
tamento Syndical da Federação 
das Industrias: Carlos Alberto 
Vunzolinl, representante do Sr. 
Secretario da Fazenda e Mor- 
van -Dlas de Figueiredo, Secre- 
farto da Federação das Induss 
trlas, decorreu num amblente 
do grande cordialidade. Dentre 
“9 numerosas pessoas presentes 
Vinme-se, ainda, directores da 
Federação das Industrias e da 
Associação Commercial, e de 


sito 


todas as fabricas do cigarros e 
tabacarias do São Paulo, além 
de amigos e ndmiradores do ho- 
menageado, num total de mais 
de 50 pessoas, 

A! sobremesa, falaram, sau- 
dando o Sr, Pedro de Assis Oll- 
veira, os Srs. Carlos Sllveira, do 
Syndicato dos Tabricantes de 
Fumos e Clgarros de São Pau- 
lo, é João Sarmento PImentel, 
do mesmo syndicato e director 
da Companhia Souza Cruz. Ba. 
ss. enalteceram os dotes pes- 
sones do homenageado, recor- 
dando sua actuação como pre- 
sidente do Syndicato dos Fnbrl- 
cantes. de Fumos e Cigarros, 
para apontal-a como exemplo 
de dedicação à classe a que 
pertence, 

Falou, em segulda, o Sr, Pe- 
dro de Assis Olívelra, agrnde- 
cendo na homenagem. Disse s. 5. 
do quanto o sensibilizava aquel- 
In manifestação de apreço e, 
aproveitando o ensejo, discor- 
reu sobre o valor da coopera- 
cão dos homens na realização 
do todo e qualquer emprehen- 
dimento, 

Por ultimo, discursou 
Argemivo ' Couto de 
agredecendo, em seu 
nos demais convidadas, 
lavras -eloglosas do Sr. 
Sarmento Pimentel. 


O SETIMO ANNIVERSARIO 
DO SYNDICATO DOS EM- 
PREGADOS DA LIGHT E 
COMPANHIAS ASSO- 
CIADAS 


Entra no setimo anno de exis- 
tencia o Syndicato dos Emprega- 
dos da Light e Companhias As- 
sociadas. 

Não fossem as obras que se 
processam na séde social, os 
seus salões se abririam para 
maiores demonstrações de admi- 
vação a que faz jus, pelo muito 
que vem conquistando como Jegi- 
timas reivindicações para os seus 
associados, ao lado da assisten- 
cia directa que lhes dá atravez 
os seus serviços de benemerencia, 

São dirigentes do Swndicato 
os Srs. Fernando Luiz Mon- 
cada Cunha, presidente; Josino 
Nascimento Silva, vice-presiden- 
te: José Joaquim Almeida, pri- 
meiro thesoureiro; Angelo Cal- 
zavara, segundo theosureiro; 


o Sr. 
Barros, 
nomo e 
ns pa- 

João 
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ladeado 
Pracistas 


Sr. Ministro do Trabalho, en- 
carregada do estudo do caso 
suscitado pelo referido Syndl- 
cato com relação aos vendedo- 
res pracistas e viajantes das 
firmas Industriacs em face da 
situação dos mesmos perante 
as Instituições de seguro social. 

O Sr. Antonio Ferreira Filho 
ouviu com attenção o justo np- 
mello do Syndlcato dos Vende- 
dores Pracistas, tendo promet- 
tido examinar o caso com & 


maior sympathia, 


TERMINA HOJE O PRAZO 
PARA A APRESENTAÇÃO 
DAS RELAÇÕES DE ME- 
NORES AO DEPARTAMEN- 
TO NACIONAL DO 
TRABALHO 


De accordo com os dispositi- 
vos do decreto 22.042, de 3 de 
Novembro de 1932, que estabe- 
lece as condições do trabalho «de 
menores na industria, os empre- 
gadores estão obrigados a re- 
metter, annualmente, até 31 de 
Março, ao Departamento Nacio- 
nal do “Trabalho, uma relação 
contendo o nome dos seus em- 
pregados menores, bem como a 
data c o logar de nascimento de 
cada um, 

Os empregadores que deixarem 
de dar cumprimento a esta exi- 
gencia legal, estarão sujeitos a 
uma mutla de 208000 a 2003000 
correspondente a cada menor em- 
gado — elevada em dobro no 
caso de reincidencia. 

O prazo para à apresentação 
da relação, termina hoje. 


UNIÃO GERAL DOS SYN- 
DICATOS DE EMPREGA- 
DOS DO DISTRICTO 
FEDERAL 
A reunião de hoje do Conse- 


lho Representativo 


Reune-se, hoje o Conselho 
Representativo da União Geral 
dos Syndicatos de Empregados 
do Districto Federal, 

Para essa reunião, foi distri- 
buida a seguinte convocação: 

ORDEM DO DIA 

a) Acta da sessão anterior; 
b) expediente; c) posse de de- 
legados; d) pedido de filiação 
da Casa dos Artistas; e) solici- 
tação do Syndicatos dos Vende- 
dores Pracistas, referente ao an- 
te-rrojecto do Sr. Decio Ribei- 
beiro da Costa, que regula a-vol- 
ta ao trabalho do aposentado; £) 
desconto de 12 *)º, feito pela Re- 
cebedoria do Districto Federal, 
nos depositos ali recolhidos, re- 
ferente ao pagamento de ferias, 

«lristides Barcellos, secretario 
geral, 


-——— 























Alibert Narciso Peixoto, secreta- 
rio geral; Octavio Guimarães 
Rocha, primeiro secretario; Al- 
cides Teixeira da Silva, segun- 
do secretario; José Monteiro 
Costa, procurador geral; Pedro 
de Alcantara Gomes, adjunto dº 
procurador; Tracy de Carvalho, 
adjunto de procurador, 





s pleiteam Os a 
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Os vendedores pracistas p 
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posentados por invalidez 


erá examinado hoje na U.G.S. E 


o ante-projecto elaborado pelo 


sr. Decio Ribeiro da Costa 


Na renião de hoje do Con- 
selho Representativo da União 
Gerul do Syndicato de Empre- 
gndos do Districto Federal, a 
pedido do Syndicato dos Ven- 
tledores Pracislas, sera exa- 
minado o seguinte ante-pro- 
jecto elaborado pelo sr. Decio 
Ribeiro da Costa, sobre os pro- 
blemas da previdencia social: 

O Presidente da Republica, 
usando da faculdade que lhe 
confere o art, 180 «da Consli- 
tuição, e 

Considerando ser omisso na 
legislação de previdencia so- 
cinl, o direito ao emprego ou 
cargo e n conservação dos or- 
denados ow salariso dos asso- 
ciados aposentados por moti- 
vo de invalidez sujeila à revi- 
são annual pelos Institutos e 


Caixas de Aposentadoria e 
Pensões; 
Considerando que assim se 


hupõe uma medida de prote- 
eção e assistencia a esses as- 
sociados, que, na sua maioria, 
gozam dos direitos e regalias 
ussegurados pela Lei no 62, de 
5 de junho de 1935; 


Decreta: 
Art. 1º — Fica assegurado 
uos associados dos Institulos 


e Caixas de Aposentadoria e 
Pensões, que forem aposenta- 
dos por motivo de invalidez 
sujeita à revisão annual, o di- 
reito no emprego ou cargo 
que exerciam na firma, esta- 


belecimento ou emprego, com 
u conservação dos  respecli- 


vous ordenados ou salarios, 
conforme prescreve o presen- 
te decreto-lei. 

$ 1º — Para a contagem do 
tempo de serviço de que lra- 
ta este artigo, não affectara, 
de forma alguma, a mudança 
na propriedade do estabeleci- 
mento ou qualquer alteração 
ua ficma, ou na sua direcção, 
descontando-se, apenas, o pe- 
riodo em que o associado este- 
ve afastado do emprego por 


SYNDICATO DOS OPERA- 
RIOS EM PEDREIRAS 


Um manifesto à classe 

Companheiros: 

A Directoria do Syndicato, 
como éra do seu deseju, tenc.o- 
nava dar amnistia a todos os 
socios afim de reunir todos ent 
nossa séde, mis como os esta- 
tutos e à lei vedam esse acto, re- 
solveu em reunião collectiva, que 
todo o associado em atrazo de 
suas contribuições, principe a 
pagar, e entrará immediatamente 
no goze de todas as regalias so- 
ciaes, excepto volar c ser vo- 
tado. Certos.que os companhes- 
vos comprehenderão a boa von- 
tade que nos anima de fazer de 
nossa organização o que ella ji 
foi em outros tempos, esperamos 
que os companheiros | virão 
nossa séde e começarão a compa- 
recer às nossas reuniões onde to- 
dos sãos bemvindos, 

No proximo. sabbado, dia 15 
de Abril, será realizada uma 
homenagem ao nosso. Syndicato 
no Theatro Republica por um 
antigo companheiro, que dedica 
sua festa ao Syndicato, conce- 
dendo ainda 10º) da renda de 
entradas aos nossos cofres so- 
ciaes, pelo que-esperamos que 
os companheiros comprem suas 
entradas em nossa séde desde 
já 





à 


Realizando-se no proximo sab- 
bado, dia 1 de Abril, ás 20 horas, 
uma assembléa geral extraordi- 
naria afim de deliberar sobre o 
Consorcio, esperamos que os 
companheiros compareçam para 
deliberar. 

Trabalhador em Pedreiras: 
bem sabeis que U teu- logar é 
no Syndicato junto a teus com- 
panheiros. Bem sabes que tu só, 
é facil de seres prejudicado: re- 
une-te a teus companheiros para 
seres Torle dar força à tua or- 
ganização. Dentro do Syndicato 
aprendes a conhecer os teus di- 
reitos é os teus deveres, 

Péde informações que te serão 
dadas; Olha para o dia de ama- 
nhã e a situação de tua familia 
se te acontecer um accidente. 

A Directoria, espera que to- 
dos cumpram o-seu dever. | 
4 Dircctoria 


motivo da sua aposentadoria, 

5 2º — Os direitos ussegu- 
rudos por este artigo prescre- 
verão desde que o benefício se 
orne vitalício ou no caso de 
dissolução definiliva du firma, 
estabelecimento ou empresa, 

Art, 2º — Os associados «le 
que cogita o nrligo 1º, não po- 
derão; na readmissão nos esta- 
belecimentos, perceber oride- 
nados ou sularios menvures que 
Os que percebian quando fo- 
rum aposentados, salvo caso 
de força mnior, devidumente 
comprovada pelos empregado- 
res e resultante de adopção de 
medida de ordem geral, 

Ss 1º Considera-se moti- 
vo de força maior a supressão 
do emprego ow cargo, em gue 
Su «de cconomia imposta pelas 
cundições economicas ou fi- 
nanceiras dos empregadores, 
determinadas pela diminuição 
de negócios ot restrisção da 
actividade do estabelecimento, 

$ 20 A força maior consi- 
dera-se provada, quando se 
tratar de uma providencia de 
ordem geral que atlinja a to- 
dos os empregados e na mes- 
mi proporção dos vencimen- 
tos decada gm, ou se caracle- 
rize pelo fechamento imperio- 
so de um estabelecimento, ou 
filial, em relação gos empre- 
gados destes, ou 4 suspensão 


de um determinado ramo de 
negocio. 
8 4º — No caso de força 


maior Os empregados serão re- 
uúmitidos com os seguintes or- 
denodos om salarios: 

4 — para os que: tiverem 
dez (11) ou mais annos, orde- 
nados inlegraes; 


b) — para os que tiverem 
menos de dez (10) e mais de 
cinco (5) annos, oitenta por 
cento (8094) dos ordenados: 

e- — para os que liverem 
cinco (5) annos, selenta por 
vento (7094) dos vrdenados: 

d) — para os que tiverem 


me tn = = a 


menos de cinco (5) e mais de 
tres (3) annos, «dois terços 
(2/3) dos ordenados: 

e) — para os que livereni 
tres (3) annos, cincoenta por 
cento (B0e;- dos ordenados. 

8 4º — Aos associados que 
tiverem menos de tres annos, 
ussislira, apenas, o direito à 
preferencia. para a readmis- 
sio, no caso de estar vago o 
vimprego ou cargo, ow Se ussim 
uccordarem os empregadores. 

Art, 3º — Sem prejuizo do 
criterio estabelecido no artigo 
2, será facultado aos empre- 


Por falta de 











Conmissões Mixtas de Conci- 
lação e pelas Juntas de Con- 
citiução e Julgamento, no Dis- 
tricto Federal, nos Estudos É 


gudores resolverem q fixação 
dos ordenados ou salarios, em 
condições superiores às ahi 
previstas. 

Art. do — Aos empregados 
adnuttidos para os logares dos 
ussociados aposentados «de que 
Pala o presente decreto-lei, 
não assislirão os direilus as- 
segurados pelo mesmy, pois, 
wa vez readmiltidos os em- 
pregados titulares, a estes ca- 
berão, exclusivamenta o di- 
Feito ao cargo e demais prero- 
gutivas, 

Art. 5 As reclamações 
oriundas da infracção deste 
decreto-lei serão resolvidas, 
emequanto não (fôr organizada 
u Justiça do Trabalho, polis 


uv Ferritorio do Acre, 

Art, º — Jmquanto perdu- 
ur, por qualquer circumstan= 
cura readmissão nos estube- 
lecimentos dos associados de 
que tlrala este decreto-lei, va- 
berá sos Institutos 
de Aposentadoria e Pensões 
manter as suas respectivas, 
uposentadorias, salvo no caso 
ue dissolução definitiva da 
empresa, hypolhese em que a 
aposentadoria sera mantida, 
no maximo, pelo espaço de 
um anno, à contar da dala em 
que devia ler sido cancelada, 

Paragrapho unico — Não se- 
rã permittido aos associados, 
ua que se refere este artigo, 
exercerem qualquer actividade 
durante o tempo em que live- 
rem mantidas, as suas aposen- 
tadorias, cabendo aos Joslitu- 
tos e Caixas de Aposentadoria 
e Pensões cancelar bencfiícios, 
digo, os benefícios, uma vez 
transgredida a prohibíção aqui 
preseripta, 

Art, 7o — AS duvidas e os 
cusos omissos suscitados na 
applicação deste decreto-lei 
serão solucionadas pelo Minis- 
tro do “Frabalho, Industria 
Comemrcio., 

Art. 8º — Os direilos e rega- 
lins constantes deste decrelo- 
lei são exlensivos nos funceio- 
narios e empregados dos Ins- 
titulos c Cuixas de Aposenta- 
doria e Pensões e associações 
profissionnes inseriplas nesses 
orgãos de previdencia, 

Art. 9 — O presente decre- 
to-lei entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, 

Art. 10º — Revogam-se as 
disposições em contrario, 


e Cuixas 


(o) 


fundamento legal 





O Ministro do Trabalho 


não tomou conhecimento 


do pedido de avocação 


O Sr. Leonardo Martins Cas- 
tro, nessociado do Syndicato 
União dos Empregados em Tlo- 
tels, Nestaurantes e Congeneres, 
apresentou 4 Procuradoria do 
Departamento Nacional do Tra- 
balho reclamação contra a fir- 
ma Arthur Souto Aljan, allegan- 
do ter sido dispensado sem jus- 
ta causa, bem como não ter 
recebido salarios atrazados e 
férias, Tomando conhecimento 
do caso, n Segunda Junta de 
Conciliação e Julgamento des- 
ta Capital resolveu julgar pro- 


SÉDE PROPRIA PARA O 
INSTITUTO DA ESTIVA 
Doado o terreno pelo 


Governo 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, recebeu o se- 
guinte telegramma : 

“Do Rio — Tenho a grande 
satisfação de communicar a 
V. Ex. que assignei a escriptu- 
ra da doacção, feita pelo patria- 
tico Governo da Republica, da 
area de terreno destinada à con- 
strueção da séde deste Tuslitulo. 
Fazendo esta communicação, 
congratulo-me com V, Ex. a 
cujo valioso apoio e inconcuso 
prestigio o 1. A. P, E. deve 
tão ponderavel augmento no sem 
patrimonio, Respeitosas sauda- 
cções. (na) Antonio Ferreira Fi- 
lho, presidente do Tnstituto de 
Aposentadoria e Pensões da Fs- 
tiva,” 








vedento a reelumação na pares 
te referente nos salarios atra- 
rudos e às férias, impugnando a 
parto relativa à dispensa sem 
Justa cuusn. Não se conforman- 
do o reclamante com esta deci- 
são requereu avocação do pro- 
cesso no Ministro do Trabalho, 
Sr. Waldemar Falcão, que, em 
duta de hontem, proferiu o se- 
gulnte despacho: “Prollmi- 
narmente, deixo de tomar co- 
nhecimento do pedido do avo- 


cação por falta de apoio legal”, 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO MANTEVE A DECISÃO 
DA DELEGACIA DO TRA: 





BALHO MARITIMO 
DA BAHIA 


No processo em que Cory 
Brothers & Cia. Ltd., negoci- 
antes estabelecidos na capital do 
Estado da Bahia, recorreram ao 
Ministro do Trabalho, contra a 
decisão da Delegacia do “Praba- 
lho Maritimo  daquelle Estado 
que os obrigou a pagar os sala- 
rios do conferente enviado pelo 
Syndicato dos Conferentes de 
Carga e Descarga para conferir 
o fornecimento de carvão que fi- 
zeram ao rebocador hollandez 
“Qostzec? — o Sr, Waldemar 
Falcão, titular da pasta, de acor- 
do com o parecer da Procurador 
ria do Departamento Nacional 
do Trabalho, proferiu despachr 
mantendo a decisão recorrida. 


* Sabbado, 1-4- 1939 


LOTIOcaS, paulistas, mineiros, gaúchos, campistas & bahianos 


disputam, hoje, à noite, na piscina do Guanabara, o titulo maximo da nalação nacional 


— 


O maior “certamen” nacional de natação Campeonato Sul Americano de Baskelhal 


Os brasileiros em grande forma 


GAZETA DE NOTICIAS 




















Os cariocas francos favoritos do Campeonato Brasileiro -- Sete 
Estados concorrerão ao titulo maximo da aquatica 


RINA grande espectativa 


A realização 


successo nem precedentes, 


do 3.º Campeonato 
Sul Americano de Basketball, cujo 
Início está marcado para o dia 14 
do corrente, promette alcançor um 
não só 









EQUIPE DE TRES HOMENS . 
O Comité Sal Americano, orgia 
controlador do Wasketball na Ame. 
rica do Sul, já manifestou seus ap. 
plausos á realização do Campeonato 


alardes de uma grande propa- Essas pequenas equipes, são Quem vencerá? pelo valor dos contendores que se |Sul Americano do Lance Livre, cer. 
R em torno do Campeonato | ganda, Porém, veiu prepura-| credoras da adnuração, dos Carlinhos pu Armando? Dre Technica = com RO ie Eres bond o ndo e pá Sabitas 
Brasileiro de Natação,| da, disposta n occupar um Jo-| sinceros sportistas, que não) AMANHA O CAMPEONATO [a ommaddas pela Federação Brasi- | peonato Sul Aidericano dE Basints 

que hoje & noite, terá a sun] gar honroso na tubôa das col- | fazem dos sports balcão de DE SALTOS teira de Basketball para a maior com- | bail. 


primeira parte dispulada, na 
“anque do Guanabara. 

Os commentarios fervilham 
em torno desse ncontecimen- 
to maximo da aquatica nacio- 
nal, 

Representações de sete Js- 
tados, pela primeira vez, se 
alinharão na borda de uma 
piscina, em busci de um mes- 
mo ideal — a victoria, 

Porém, esta, segundo tudo 
indica tenderá para os cario- 
gua. 

OS CARIOCAS FAVORI- 

—— TOS —:— 

A equipe carioca, composta 
dos vencedores dou | lim o 
comeponato da cidade, é q 
franca favorita do “eerbunen” 
da €. B. D. Composta de ver- 
dudeiros “azes”, q representa- 
cão da L. N. R. J, deverá 
se sugrar vencedora por uma 
larga margem de pontos, 

A sun acluação destacada, 
far-se-a sentir desde a primei- 


locações, 
A sua figura maxima, segun- 


Amanhã, domingo, na parte 
da tarde, será realizado o 
Cumpeonato de Saltos, sendo 
que ás 21 horas, proseguirá o 
Cumpeonnto de Nalação 
Water-Polo, 

— A PARTE FINAL — 

A parte final do Campeona- 
to será disputado na noite de 
terça-feira, 

Segunda-feira, por lul, não 
haverá provas de nalação sem 
jogos de Water-Polo, 


Ds clubs encerram OS. SEUS prepa- 
Fativos para a rodada Inicia 


O publico aguarda com vivo interesse a primeira 
rodada do Campeonato Carioca, 

Todos os preparativos estão encerrados e, na tarde 
de hontem, o São Christovão, Vasco e Bomsuccesso 1fl- 


negocintas escuras,,, 
O INICIO DAS PROVAS 


A CG. B. D. marcou para às 
21 horas o início da primeira 
prova, da 1º parte, do Campeo- 
nato Brasileiro de Nalação. 

Assim sendo, o publico terá, 
em primeiro Jogar, o ducio 
Carlinhos-Armando, peis, q 
primeira prova da noite de 
hoje, serão os 100 metros, na- 
do livre, 











modidade do publico, 
OS BRASILEIROS EM GRANDE 
FORMA 


Outro factor que vem despertando 
a atienção dos Interessados é o rl- 


Eoroso treinamento dos brasileiros, 


que estão sob o controle competente 


de Amo Frank e Octacílio Braga, 


que têm se mostrado de uma dedi. 
cação a toda prova. O programma 


preparativo de hoje é o seguinte: 


ás 6 boras, preparo physico leve e 


recreação ta piscina. A's 318 horas, 

treino de conjunto. 

CONCENTRADOS E SOB VIGILAN- 
CIA MEDICA 


A grandiosa iniciativa da Federa- 


ção Brasileira de Basketball concen- 
trando os nossos “scratcimens” para 


o Sul Amercano de Basketball, sub- 


ordinados á orientação technica de 
Ociacilio Braga e Arno Frank — os 


preparadores experimentados — e no 


controle medico do dr. Vícento Ron- 
dineli — o profissional especializado 
— S6 merece Jotvores, A Federação 
Brasileira de Basketball tomou ou- 
tra resolução acertada, requinsitando 
os serviços profissionses do massa- 
KiSta João de Deus Andrade, 
A INSTALLAÇÃO DO CONGRESSO 
Sob a presidencia do sr. Alfredo 
De Muno delegado Internacional da 








A Federação Chilena spplaudiu es. 
ta Interessante iniciativa, apresen. 
tando as suggestões seguintes: equi. 
pes integradas de tres jogadores « 
um reserva de cada paíz participan- 
te, prociamando-se campeão o con. 
junto que obifver malor numero de 
pontos, 

Adiautou a Federação do Chile, 
que vcitoriosa a suggestão apresen- 
tada, os seus defensores seriam 
Eduardo Kuapsteln, Antonio Ferrer q 
Felix Gil, em ordem de preferencia 
e como rescrva Rafael] Salamovich, 

OB URUGUAYOS EMBARCARSO - 

AMANHA 

A Federação Braslleira do Basket. 
ball recebeu um telegramma du Fe. 
dcração Uruguaya, communicando 
que a dolegação da referida entida. 
de, participante do proximo Cam- 
peonato Sul Americano de Basket. 
ball, embarcará amanhã, com des- 
tino a esta Capital. 


CONCURSO DE PALPITES 
DA A.C.D. 


Abertas as inscripções 


A Comissão de Football da A. 
D. communica nos senhores associa. 





É ú EF. T. B. A. na Amerca do Sul, que | dos que, com a primeira rodada 
ra parte do certamen, quando zeram os seus ultimos ensalos, acquiesceu no convito formulado pela | do campeonato official da Liga da 
deverá vencer provas dos 100 Na rua Figueira de Mello os alvos realizaram um entidmie controladora do basketball | Football do Rio de Janefro, a reali- 
melros livres homens, onde rigoroso treino de conjunto, ep de pitada To ia 13 | zar-se amgihã, RtãO reiniciados os 
É va À Se = R , % É = do mez actual o Congreaso Sul Ame- | concursos ide palpites para seus so- 
t arlinhos deverá firmar Su No Vasco os titulares conseguiram abater os reser ricano de Basketball. Clos, chronistas e cooperadores, 
vieloria sobre Armando Coe vas pela contagem de 4x 1. Os srs, Braceras Hnédo e Carmello 


lho; 20y metros, moças, nado 





Os leopoldinenses que enfrentarão domingo o Flu- 


Calurco, director do Comité Sul 






A Mata de fnscripção nchn.se & 
disposição dos senhores associados, 





de peito, onde Maria [Lenk é minense realizaram um proveitoso ensaio, Americano, foram convidados a as- (ima séde da A. € D,, sendo encerra- 
nbsoluta, os 200 metros, ho-| Carlos Vasconcellos, o No campo da rua Ferrer os banguenses voltaram a Caito do anos nica tola Tão alia Cr old fo 
mens, nado de peito, tambem, “sprinter” da aquatica ca- trelnar sendo que os titulares abateram os reservas pe- nesta cidade, esperando a Federa-|C. D.”, 

deverá ser vencido por ca- rioca, provavel vencedor da la expressiva contagem de 8 x 3. ção Brasileira de Basketball que 08 

rioca, havendo a perspectiva noite de hoje mesmos acreitem o convite formu- 


de um duelo entre Ary e Mos- 
quilo; nos 4xt00 a turma car 
rioça constituida por Piedade, 
Sexlla Venancio, Maria Lenk é 
Ísis é a favorita, devendo o 
tempo oblido, constituir q no- 
va marca continental. Encer- 
vando a noitada, Villar deverá 
vencer os 400 metros, 

— OS PAULISTAS — 

Os adversários mais serios 
dos cariocas são os paulistas. 


do os entendidos, será a irmã 
tda campeonissima Maria Lenk: 
Sicglind, que ostenta optima 
forma, devendo vencer os 200 
metros nudo de costa, 

Porém, u equipe molanheza, 
conta com outros valores, que 
deverão constituir as “surpre- 
sas” do. Campeonato, 


AS OUTRAS EQUIPES 
As oulras equipes, gauchas, 











ompetição cyclistica 
em Campo Grande 


Modalha aos vencedores 


União Cy- 








Organizado pela ridas medalhas até ao terceiro 


lado. 
A LUTA DOS CAMPESES 
INvICTOS 

No campeonato prestes a ser 
disputado, será dando a presenciar O 
ducllo entre os fives c tn- 
vícios dos torneios de 1997 em Ban- 
ago e 1998 em Lima, que foram 
Chile e Peru! respectivamente, 

O que desperta n attenção no en- 
contro dos campeões, é que a re- 
presentação peruana nÃo compareceu 
no 1.º Congresso e os representon- 
tes chilenos não disputaram o 2.º 
Campeonato, 

JA! ESTÃO VIAJANDO OS 






PROCOPIO 


O maior comediante naciona” 
na famosa comedia de 
JORACY CAMARGO 


DEUS LHE PAGUE 


HOJE — Em Vesperal ás 16 hs, 
— ás 20 € às 22 horas — 
Duas sessões no 


Trouxeram uma grande e-| campistas e balvianas, ainda | clistu de Campo Grande, a logar, CHILENOS ; 
quipo porém os lempos obti- | nada poderão fazer, no con-| prestigiosa entidade presidida Todas as equipes acham-se | A gelegação chilena ao 2.º Cam- Theatro CARLOS GOMES 
los pelos seus nadadores são ! junto geral dos pontos, pelo Dr. Helton Veloso levará | cm perfeita fórma, o que equi- | pcouato Sul Americano de Basket. NOVAS ENCHENTES! 


fracos, e ainda têm contra si, 
na differença do lamacho da 
piscina e a agua ser salgada, 
Apesar desses dois factores 
importantes estarem contra, 
os paulistas esperam dar “tra- 


Suas pretenções alcançam 
segundos e terceiros logares, 
o mesmo, poderão vencer, 
Para, cuidar, lhes faltam va- 
rios fuctores, taes como tech- 
unicos e piscina, para poderem 


valo dizer que a luta pelos pri- 
melros postos será sensacional. 

Está sendo esperado o en- 
contro entre Lavoura o vence- 
dor do Campeonato do Kilo de 
Janelro e Marques Azevedo o 


a ofíeito amanhã naquella Joca- 
lidade auburbana, a grande 
competição eyclistica em cum- 
primento ao Calendario da Li- 
ga Corloca do Cyellsmo e Mo- 
tocyclismo. 


ball, que vem dirigida pelo Sr. Os- 
enr Castro, secreinrio da Federação 
Chilena, já entá vinjando com des- 
tino ao Rio de Janeiro, local do 
Campeonato. 

Acompanhando os chilenos vem um 
confrade dos mais conceituados, o 
conhecido chronista Carlos Guerre. 





O CAMPEONATO DE PES 


-CA A" ANCHOVA SERA',. 
FILMADO 


balho” aos cariocas, sendo | espriarem o titulo maximo. O interessante certame que | cyclista que venceu de manel-|ro, de “Las Ultimas Noticias”, de | Reina grande enthusiasmo 
mesmo favoritos em algumas Isso, porém, longe de me-| terá o concurso de todos os | ra destacada a competição do Pap Ai DE TENNIS DO FLU Está desportando um vivo interes. 
provas. nos prezal-o, serve para glori- | clubs filindos a entidades offi- | abertura da temporada. “| e em todos os associados do Depar- 


A TURMA MONTA- 
— j— NHEZA —:— 


fical-os. 
Essas pequenas equipes, sem 





clnl, será a segunda competl- 
ção da presente temporada. 


CONCEDIDA A ISENÇÃO DE 


MINENSE, LOCAL DOS Jogos 
O estadio de tennis do Fluminense 
F. €C., adaptado especialmente para 


tamento da Pesca do Fluminense 
Yacht Club, a renlização do grande 
Campeonato Official de Pesca £ An- 


D, inei i = p a dos jogos do 3, 
A equipe mineira foi a se-| pretenções a não ser a de O PFROGNAMMA DIREITOS AO CLUB NA- isto, perá o local chora, patrocinado pelo ur, Ministro 
guuda representação estadual | competirem, vem demonstrar As provas terão inicio &s 13 U Purple Sul Americano de 'Bas- | qa Agricultnra, que terá lugar, co- 


que chegou ao Rio. que ainda existe o espirito 











a nO aa a e ao 
= eee mem 


horas e obedecerão ao seguin- 


«» TAÇÃO E REGATAS .. 


As obras da adaptação ficaram con- 


mo já noticiamos, no dia 9 do cor- 


: . . : Rs e R rente, 
: Chegou em silencio, sem | sportivo. te programma: Victorioso o ponto de vista iso ii e local | gase grande enthuslismo que se 
E 14 prova — Corredores de A - vem observando em todos os ama- 

d lub * ” AS DATAS DO SUL AMERICANO 
3.* categoria. o ciu jagunço A Federação de Basketball propo- | res da pesca, filindos ao Depart. 
2* prova — Corredores de |. O Exmo. Sr. Presidente da Repu- | ra* ao Comité Sul Amerlenno, as se- RO Go aan puto ae br qs aus 
s S ou blica, Dr. Getulio Vargas, deferiu a | guínies datas do mez que hoje se fa 

- categoria, % nutrem de dar ao emíneste patrono 
[| m el a O a a E AoA petição do Club de Natação e Rega- [Inlcis, para a realização do Cam. prova Uma demonstração das suas 
I l prova jeTtA A MOCAS. | tas, em quo o mesmo solicitou a peonato Sul Americano de Basket- e bilidudes te Er icãs, | como. alnda 


do Campeonato 
Carioca 


Promette fer brilhante a primeira rodada do Cam- 
peonato Carioca de Football. 


pacientemente a hora “Hr”, 

O São Christovão receberá a visita do Vasco da 
Gama. O jogo deverá ser disputado, pois, os teams são 
dois velhos rivaes. O São Christovão deverá apresentar 
o segulnte team: — Mugdalena: Hernandez e Poroto; 
Picabéa, Dodô e Affonso; Roberto, Villegas, Nelson, 
Nestor e Nena, 


O Vasco entrará assim constituido: — Nascimento; 


4* prova — Corredores de 
1a categoria. 

À concentração de todos ox 
concorrentes será na séde da 
UT. C. €. G. a rua Augusto de 
Vasconcellos, 

Anes vencedores serão confe- 
Es SS EE 


SERA" REALIZADO, AMA- 
NHA, O CONCURSO DE 
PESCA, ORGANIZADO 
PELA P. R. D. - 2 


Mais de mil candidatos à 


“- — importante prova 


0 Ministro da Agricultura, dr. 
Fernnido Costa, apoiou a interessalt= 


isenção de direitos taxas e emolu- 
mentos, referentes nos novos barcos 
fe corrida rocentemente importados 
da Alemanha, 

Esses emolumentos eram exigidos 
pela repartição nduaneira sob o 
ponto do vista de que se tratava do 
artigos de fabricação estrangetra, 
muito embora, de conformidade com 
a alinea 14 do art, 12 do Dec.-Lel 
n.º 300 de 24 de fevereiro de 1998, 
estarem ns referidas embarcações 
isentas dessas exignetas, por tratar. 
se de mnterinl necessario 4 pratica 
do desportos nautlcos, 

Sua Excia, com o alto espirito de 
Justiça com que sempre resolve fa- 
ctos dessa nalureza e reconhecendo 
a finalidade a necessidade do sport 
na educação de uma mocidade forte 
nara o Brasil de amanhã, não teve 
duvidas em attender ás pretensões 
formuladas por Jeronymo Castilho, 
presidente “Tngunço”, 





ball, que tera” Jogar no estadio da 
Fluminense F. C,; 14, 17, 19, 91 e 
a 

Sómente com a presença de lodas 
am delegações concorrentes € que 
poderá ser felta mn organização da 
tubelia. 








— — mm 


À VINDA DOS BASKET- 
BALLERS PERUANOS 


A embaixada deverá 

chegar de avião, na 

quinzena que hoje se 
inicia 





Já estão bastante adean- 


pelo prazer de verem essas mesmns 
habilidades diffundidas nas pelll- 
culas cinematographicas, pois será 
filmado o grande certamen que q 
Dr. Custodio Vasques vem orguni- 
zando e orlentando, pela Filmotheca 
Cultural Limitada e pela Cinedia- 
Wim, por nmímia gentileza dos seus 
respectivos directores, que contrl- 
bucem, assim, para mailor brilhantis- 
mo da Importante competição do 
din 9. 


A ASSOCIAÇÃO ATHLETI- 
CA PORTUGUEZA CONVO 
CA SEUS JOGADORES 


Rigoroso ensaio 


O Direcção de Sports da Associa- 
cão Athletica Portugueza solicita 
por nosso Intermedio, a 





pontual 





Jahú e Florindo; Aziz, Zarzur e Argemiro; Orlando, Al- al ENE ra ado radar do nico LER a ai sao eumpera eira nato de poder be! dogands 

. nso Yatc lub, de - us =D 1 8, q monhã, dia 2, 7 2rAS, 133 

fredo, Niginho, Villadonica e Luna, fazer reulizar amanha, no caes da O CLUB CENTRAL INAU E Isitar o praça de sporis da rua Barão de São 

Num campo neutro, o Fluminense e o Bomsuccesso Prafa Vermelha, méd ' AA anita Morto DD] PA pads SA Via ad e 

o 1p=s : U b In, néde desse elegante | GURARA DUAS SECÇÕES nosso Paiz na primeira Gra RUA TR NETO O cia 

disputarão os dois pontos da tabella, O jogo será no club, um intressante Concurso Po. submeitidos a rlgorozo ensaio de 
campo do Botafogo, e os leopoldinenses estão esperan- par ão beto SPORTIVAS ERC Pan Gt EEE | se 

dos ctoria. No campo do Maduretra, iremos pre- numero de candidatos inscriptos : PE PELO a fidaios 
Ep dcp Ad dd rr Aiii cando so Sor çe tantos, prosmosti-) Curso de luta livre e jiti- | | cato Condor, a equine pe- | |O GRANDE BAILE DE AL- 
f a elro exito des. s: ) 
O Flamengo tudo fará para conseguir a victoria, sa ínieintya, jitsu nana toraoU loga res na O ELDUTA DAS PUALA DOS 


mas, o campeão do “Torneio Initlum” não se deixará 
abater facilmente, 
Será uma luta de gigantes, 


O Flamengo apresen- 
tará a seguinte linha: 


— Valido, Leonidas, Caxambú, 


O Iostítuto Nacional do Mutte as- 
sociando-so a essa felix reunião, fa- 
rá profusa distribuição de matte ge- 
lado nos concorrentes, 

O cortamen terá Início, com a pre. 


O Club Central, a prestigiosa agre- 
minção social e mportiva de Nictha. 
roy, sob a orientação do seu bens- 
merito presidente, dr, Clovis Bastos 


aviões regulares da referl- 
da empresa, que deverão 
chegar a esta capital nos 
dias 6 e 13 de Abril. 'Tra- 


BOHEMIOS" 
Grandes preparativos 


Bantisgo, de anccordo com tano : bi! 
Gonzalez e Jarbas. Como a defesa do Bomsuccesso terá mença de RS re e pessoas gra- elaborado por sua direcção gersi do ben ao E E e) ontee Esaiação ARA E a Fer 
de trabalhar para sustentar esta linha! &s na séde do Fluminense Yacht | sports, Inaugurará, nos proximos dias jogadores, trelnadoros e o 


O Flamengo, contando com o concurso de Gonza- 
lez, augmenta consideravelmente o poderio de sua li- 
nha, 
O Madureira é um team coheso, e de força de von- 


Os teams estão em fórma, e O publico espera im- 
tade. 


Club, amanhã, &s 7 horas. 

A Radio Cruzeiro do Sul irradia. 
rá todo o desenrolar do concurso, 
tendo destacado para fuzer essa re. 
portagem ou speakers Heber de 
Boscoll e Ayiton Flores, 

Espera-se que o Concurso Pepu- 


5 e 12 de abril vindouro, mais duas 
optimas secções sportivas: n de Luta 
Livro - JuíJitou e pesos e haite. 
res. 

Imprimindo uma attenção toda es- 
pecial a tal acontecimento, o Club 
Central, que já conta com elemen- 


presidente da respectiva 
associação peruana, A pri- 
meira parte, composta de 
12 pessoas, deixará a capl- 
tel de Lima na terça-feira 


realizar no sabbado do Aleluia, um 
ultra-pyramidni baile á fantasia, Pe- 
los preparativos que os Bohemios 
vôm tendo, é de esperar que esta 
festa ultrapasse a todas as expectat!- 
vas. 

A séde do gremio “luso” está sen- 


vindoura, chegando ao ae- do lindamente decorada por um dor 
Mais umas horas e, poderemos apreciar esta ma- pics PSrpicos E ee nero elo ns? Dão Bocaina | | roporto “Santos Dumont, | | melhores scenographos desta Essa 
r ns , eúitla- | mento, assegurando as presença dos ; tal e uma feerica IMuminação es! 
anitos cce que será travada no campo da Rua Do mo de que se revesto e ainda por | valorosos athletas do C. R. do Fla- nesta capital, na quinta- sendo felta em toda à néile. + 
mingos pes. contar com o apolo do Ministro da | mengo, na noite da inauguração, al- feira. Os convites para esta festa acliom- 


[e 2H» 











e e q 


Agricultura e do Instituts Nacional 
do Matte, 


cançará, por certo, um grande suc- 
tipsam 


e 


se á «disposição dos interessados na 
secretaria do club. 








Sabbado, 1 - 4- 1939 








A reunia 


eee 





Film -- Jardineira -- Victo- 
ria FrRegia -. Carassú e 
Malvino são as nossas 
indicações para hoje 


O Joekey Club, abre os seus 
portões para realizar mais uma 
rábbatina de 6 carreiras, para 
animaes de turma Inferior, va- 
slando as distancias entre 1.400 
e 1.600 metros, tadas com à do- 
tação de 4:000$000 ao vence- 


dor. 


A carreira principal do pro- 
gramnia o premio Cantor ser- 
ylu um lote de cinco animaes 
e cujo desfecho trará por cer- 


to a ofííciou em suspenso. 


Damos abaixo: o pragramma 
com montarias é informes so- 


bre cada um dos concorrentes. 
1.º CANKREMA 


Premio VERONICA — 1.400 


metros — A's 15,00 horas — 
Com dascarga para aprendl-) 
Les, 


MERCURIO — Gi kilos — 


de um terceiro parr Ukralna e 


Fala na frente da maloria des- 
Serio competl- 


tes inscriptos. 
tor. 

REGIA — 50 kilos — Depois 
de uma boa carreira fracassou 
chegando descoliocado. 
'ametra. 


ESTRELLITA — 66 Kilos — 


“Renapparece em bom estado e 
com privados que a recommen- 
dam. Corre bem na pesada. 

LIBER — 48 kilos — Suas 
ultimas actuações não o recom- 
mendam, 

FILM — 50 Kilos — Se fol- 
gur na frente pode ser o ga- 
nhador, 

GANGSTER — 50 kKllos — 
Nada vem, produzindo. 

PIRATININGA — 48 Kilos — 
Vem aos poucos entrando em 
torma. Ainda difrictl, 

DISCO — 48 kilos — Suas 
ultimas actuações foram dece- 
pelonantes, Em bom estado. 

às CANHHREIRA 

Premio GRAJAHU! — 1.400 
metros — A's 15,90 horas — 
com descarga para eprendizes. 

FADA — 56 Niítos — Vem de 
rencer com menos 4 kilos, ape- 
tar da sobre carga pode repe- 
tir, . VALE = : 

AEDO — 56 kilos — Baixou 
de turma. Em eua ultima car- 
veira foi alvo de apostas Em 
hom estado, 

CANTO REAL — 54 kilos 
— Vem de secunder Fada, com 
t oscilação dos pesos pode des- 
torrar-se, 

+ URACO'! — 51 kilos — Cos- 
tuma esgotar-se na tita e ea- 
hir atrazado, 86 como azar. 

NIOBE — 48 Kilos — Vem 
&e um terceiro para Fada e 
Canto Real. Não será difficil 
chegar collocada. 

(UFAL — 49 kllos — Ape- 
ras Ugeiro. Não nos agrada. 

ESPLIN — 56 kilos — Bal- 
ou de turma, Nada tem produ- 
bido. 

JARDINEIRA — 54 kilos — 
No final, estará com os pon- 
ielros no marcador. 

HARAS — 56 Kilos — Suas 
actuações têm msido abuixo da 
critica. 

3* CARREMA 

Premio FADA — 1.500 nie- 
tros. A's 16,05 horas — (Com 
fescarga para aprendizes. 

VICTORIA NEGIA — 48 ki- 
los — Vem de secundar Vero- 
nica com a osclllação dos pe- 
05 pode tirar a “revanche”. 

CHICOTE — 48 Kilos — Na 
fruma seria uma  authentica 


PAD Na aveia achamos dif- 
Fel), 





Os apromptos de hontem 


Dentre os animaes que 
“promptaram hontem na pista 
de areia rogistamos os seguin- 
tes: 

LAMINA Ny, Cunha) em 
brrelha com XAMETDE (H. 
Sonres) uma partida de 700 
metros em 43'! afs; 

QUILATE (P, Costa), uma 
Partida de 700 metros em 46 
suave; Ê 

SANGUENOL (s, Baptis- 
fa) 700 metrou, sendo os ulti- 
mos 600 em 27'!; 

DIAMANTINA (R. Freitas), 
em parelha coh RAIO DE 
LUAR (G. Costa) uma parti- 
in de 700 metros em 43'* 2]5; 

CATU'! (3. Canales) 600 me- 
tros em 37; 

s TREVO (W. Cunha) 700 me- 
tros em 42%. 
MURUPI (D, Ferreira), 600 


“metros em 38", sendo os 360 
finaes em 29" aj; 


q UYRAPARA (T. “anales), 
700 metros em 441% 
REPORTER (7. Canales) 
























Bôa 





VERONICA — 5g kilos — 
Em optima forma, Vem de ven- 
cer apesar da sabre enarga pode 
repetir, 

PRATEADA — 56 klios — 
Reappareca depois de proton- 
gada ausencia em condições 
aponas regulares, 

XAMIETE — 51 Kilos — Em 
sua ultima apresentação fol o 
ultimo: longo à passaro marca- 
dor. Não nos ugrada. 

CLIPPER — 66 Kilos — 
Balxou de turma. Nada produ- 
zu em sua ultima apresenta- 
ção. 

XIQUE XIQUE — nº Kilos 
— Depois de um bom 2,0 para 
Ento em 11 de Março, correy 
duvidosamente em sun ultima 
apresentação. Olho nele... 

COBRE -- 56 kilos — Em 
sua derradeira apresentação fol 
o ultimo na prova gunha por 
Solssons. 

OIrIBO" —— 66 kilos — Te- 
apparece depola de prolongada 
rusencia, Em bom estado, 

4* CARREIRA 

Premio UKRAINA — 1.500 
metros — A's 16,40 horas — 
Com descarga para nprendizes, 

CARASSU' — 53 Kilos — Le- 
vavtam como certo na ultima 
corrida e falhou. Ta fé no- 
vamente. a 

NUNCIO — 49 kilos — Che- 
gou logo após Cerissu" na pro- 
va ganha por Qui-ta-tã. Em 
bom estado. 

BRAU'NA — 56 Kilos 
Reappareco curada de seus do- 


dões, Dará muito trabalho. 
MEXICO — 56 Elos — 


Rernpareco depois de prolon- 
gado repouso em estado de 
vencer. 

URAQUITAN — 56 trios — 
Baixou de turma. Levam sem- 
pre fé, 

OITICHI — 53 MWilos — Se 
lograr uma Ox sahida, deve 
ser dos primeiros no marca- 
dor. 

NHA DUCA — 54 Kilos — 
Baixou de turma. Seu estado 4 
dos melhores. pb. 

5.s CARREIRA 

Pronlo CANTOR — 1.600 
metros — A's 17,30 horas — 
Sem descarga para aprend!- 
zes. 

MAY-BH 55 kilos 
Reappareceu domingo empa- 
tando com Qui-ta-tã. Em optl- 
mo estado, pode vencer, 

CADETE — 65 kilos — Che- 
gou logo. Após Malvino na car- 
reira ganha por Gandala. E' 
serio candidato, 

+ ABACAXI — GA lellos — 
Mantem o estado da corrida 
anterior, 

MALVINO — 65 Kilos — Se- 
cundou Gaenadaia chegando na 
frento da maloria dos compot- 
dores de hoje. 

RAIO DE SOL — 56 Kilos 
— Vem correndo muito pou- 
co. Alnda não nos agrada. 

UM UNICO “FORFAIT” 


Até às dezenove horas de 
hontem, havia sido afiixado 
apenas o “forfatt” do ecuvallo 


Uracô no premio Grajahu' da 


corrida de hoje. 
A HORA DA 12 CARREIRA 
A primeira carreira da reu- 
nigo de hoje, está marcada pa- 
ra fas 15,00 horas, devendo os 
Jockeys, entruineurs e demais 
pessosa interessadas compare- 
ceren no recinto da nesagem 
às 14.00 horas. 








uma partida Je 800 metros, 
sendo os ultimos 600 em 38"; 

BOMBUCCESSO (D. Ferrei- 
va), 700 metros em 43" 2]5; 

BVEREST (A. Molina) e 
CANICULA (€G, Pereira) 800 
metros em 51'! 2/5; 

ALOHA (H. Soares) em pa- 
relha com ATHLETA (A. Mo- 
lina) uma partida de 700 me- 
tros em 44"; 


VALDO (A Molina) uma 
partida de 700 metros em 
43'" 115; 


DON XIQUOTE (ft. Freitas) 
600 metros em 37''; 

MARABOU'T (A. Molina) 
600 metros, sendo os 400 fl- 
naes em 26''; 

ABDO (FP. Costa), uma par- 
tida de 800 metros, sendo os 
500 finnes em 32"; 

INDAYATUBA. (6. 
700 metros em 44! 2]5; 

ELFA (G. Costa) em pare- 
iba com EGLANTA (O. Serra) 
600 metros em 38'" 6 

EANTELMO (H. 
600 metros em 97" 


Costa) 


Soares), 
215 suave. 


0 de hoje 
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no formoso prado do Jockey Club 


Concurso Jockey Club 


| Brasileiro 
Para tratadores e jockeys 


Ar, 1.º — Fica instituído para o corrente anno ua 


concurso destinado aos tratadores e 


rem no Jockey Club Brasileiro. 
2º — Os premios serão uma medalha de-ouro 


equivalendo a primeiro e segundo logar. 
Art, 3.º — Não poderão ser premiados os tratadores 


que incidam em qualquer 
nidos por infracção 


Jockeys que aciua- 


para cada classo de concorrentes, 


penalidade e os jockeys pu- 
do art. 173, do codigo de corridas. 


Art. 4.º — Será vencedor na classe dos tratadores 
(medalha de ouro) aquelle dentre os seis primeiros col- 
locados na estatistica de victorias que obtiver melhor 


media entre o nmnero de animae 


meiros logares obtidos. 
Art, 5.º 
âquelle que 


respeitado o criteri 


O immediato na classificação. 


Art, 6.º 


s apresentados e pri- 


— A medalha de prata (2.º logar), tocará 
o do artigo anterior fôr 


— Será vencedor na classe dos jockeys (me- 


dalha de ouro) aquelle dentre os seis primeiros collo- 
cados na estatística de victorias que obtiver melhor 
rias e primeiros loga- 


e ouira de prata 


media entre o numero de monta 


res obtidos. 


Art. 7.º — A medalha de prata (2º logar) tocará 


áquele que, respeitado o crite 
tór o immediato na classificaç 

Ar. 8.º — O concurso come 
corrida de Abril e terminará com 


do corrente anno. 


erio do artigo anterior, 
ão. 
caré com a primeira 
a de 31 de Dezembro 


Art. 9.º — Os casos omissos no presente regulamen- 
to serão resolvidos pela Commissão de Corridas do 


Jockey Club Brasileiro, 








Programma deaman 


Provaveis montarias 


1* — Premio MIRAGAIO 








1.560 mts, — 4:000$000, 
Ks. Ots, 
1—1 Malabá, P. Simões 54 25 
( 2 Quilate, P, Cos- 
RE ORA A IT 
2| 
(3 Lamina, W., 
( Cunha + vc. 54 90 
€ 4 Gabino, S. Be- 
(Co ixerra a Sc so 66 V40 
3) 
€ 5 Murmpl, D, Ver- 
(icreira so oro o DB 240 
(6 Caratinga, F. 
( Mendes , .. . . 50 95 
4| 
€ 7 Ukralna, JT. San- 
(O tos li Va gore r 200/1140 
2* — Premio KREDELINA 
— 1.200 mts, — 7:000$000, 
Ks. Ots. 
( 1 Walery, J. Cana- 
CRE les is ato NE B9/E30 
2] 
( 2 Dora Stela, O, 
( Coutinho , +... 5) 35 
( 3 Garço, P. Costa . 5) 50 
e) 
2| 
( 4 Luló, F, Mendes 53 43 
€ 5 Eglanta, O. Serra 53 40 
3) 
( 8 Muque, O, Maria 35 40 





( 7 Xerva, NR. Freitas 59 
4| 8 Batucada, C. Pe- 
( reira ,. gitato 
0” Recutada, D, Fer- 
( 


Lelra Tordo cedo ecio 
e 


ba 


> 


5 





32 — Premio SAPIHINHA —. 
1.400 mts. — 5:0008009, 
Kas, Cls. 
(1 Tamborim, D. 
( Ferrocira , «o. 65 22 
L 
: 2? Diamantina, R. 
6) crreitas:, cisto vo 














( 3 Ibirá, P. Simões, 53 25 
2] 
( 4 Nigoroso, EF. Men- 
(denso sie tie xo DOS VJD 
( 5 Marabout; A. Mo- 
OEA EG DO SS o ADI ER 
2] 
€ 4 Bradador, Fr. Soa- 
( TES «vu o sa so 30 
(7 Oiticoró, J. Cana- 
(Plena 0; 0: o; 0/00 OD. dO 
4] 8 Messancy, VW. 
( Cunha. esti | 69 40 
(9 Elfa, O. Serra , 53 40 
42 — Premio Classico PAUL 
MAUGE! — 1,000 mts, — 
15:000$000. 
Ks. Cts. 
( 1 Septro, Njcorre 54 — 
1| 
( ” Guapé, Njcorre , d4 — 
( 2 Santelmo, J. Ca- 
( les e Cocspsiortas ovo 64 30 
2| 
(3 Trevo, NW, Cunha 4 40 
( 4 Don Xiquote, R. 
t Freitas seo é n4 50 
9] 
5 Jamundá, D, Fer- 
( Keira “o mao tato “B2 25 

















| 


+ 


n 


( 6 Aloha, H. Sona- 
( PONTAS Po eo elo, Caio | OBA 7. 
44“ Albarda, Nicorre 52 17 
CC * Athlem, A, Mo- 
( lina. NE eia sk 
b* — Premio BREI-KISS — 
1,500 mem — S:D0BFOVO, 
Ks, Ots. 
i—1 Arataú, DP, Costa 55 30 
C2 Ec R, Freitas . 5) 25 
2| 
CS Indayatuba, D. 
Ç Ferreira , 5D 36 
( 4 Sufragio, TI. Soa- 
( TAS O GUS PAS ES SAR) 
3| 
€ 5 Reporter, J. c'a- 
( nalós. o helio o DD 30 
( 6 Valdo, A, Mollna 55 25 
4] 
(Tt Braza Viva, S. 
( DORCIrA ars no rm DO: 30 
6.* — Premio LOUVAIN — 
1.500 metros — 4:000$000 —. 
Bettiug. 
Kas. Cts, 
CI Catã, J. Canales , 56 30 
1) 
( 2 Miroró, O Mor- 
( EMdO: Sdem Cs 48 40 
€C 3 Rua do Luar, P. 
( Gusso , «+. 6 5 
2| 
(4 Valmy, R, Freitas 52 40 
( 5 Gagé, O. Serra , 50 40 
3/3 Bomsuecesso, O, 
( Perélio Vo,.0) ci7o | DRITAO 
€ 7 Briphol, IF. Aen- 
( (LOM O rol ozrie Peito, US ds 
(3 Onvx, TT. Soares 48 49 
4/ 9 Lutando, J, Fer-, 
t relrm ce vereio so. 57 40 
(0 Mundesir, P. Cos- 
(URSO oct = sec=s = 04-50 
T* — Premio MANEQUINHO 
— 1.600 mis, — 4:9008099) — 
Beteinss, 
Ks. Cts. 
(1 Lido, TR. Treitas 61 30 
1] 
(2 3angueno), SS, 
( Batista . wu b3 40 
( 3 Colorado, O, Gou- 
( tIDHO oleo so To DO) 4h 
2 | 
(4 Pau d'Alho, FP, 
( Mendes . wo o 48º 40 
€ 5 Uyrapara, J. Ca- 
(Ce nalenso cs oo END O 
3] 
( 6 Kadjar, A, Mo- 
( JE Do US rss To SJ JO 
€ 7 Satania, HM. Soa- 
( Peg ado vzs" 4 40 48 Ju 
4] 8 Pe ssaporte, D. 
( Ferreira), . 2, 64 40 
(9 Fleur d'Amour, 
( P. Costa, « co 53 50 
8&.* — Premio TACY — 1,800 
mis, —— 5:000$000 — Betting, 
Kys, Cts. 
1 Mi Aclerto, RR. 
H'reltas «e vv. 08 40 
2? Duró, «J. Canales 62 30 
3 Marabô, O. Maria GI 40 
4 Tjuhy, € Morgado 50 50 
5 Canicula, A, Mo- 
lina . VU TOS sa 18 
" pverest, IF, Soa- 
LOS la lo el oltelio, (VO! “LS 






Ra, 
sOCKEVYVS ECAVALLOS 


IS 

















O programma de hoje 


Montarias e cotações 


1.* — Premio VERONICA — 

















(3 Voronica, O, Serra , 66 23 
1.404 mis, — 4:000$000, 2( 4 Prateada, NS. Bezor- 
des obas ci O CLA ES ad e vemadado GU OS 
(1 Mercurio, S. Be- 
IC zerra. , ... vv. h4 251 € 6 Xamete, W. Cunha 5) 35 
mz Kegia, O, Serra , “DO 40 S( 6 Clippor, D, Terrol- 
(O ST DO ATE DO) 
€3 Estrellta, P. gi SC EES 
20 mões,...... 56 994 €7 Nique Xique R, Sil- 
(4 Liber, 3, Ferrelta , 48 40] ( Vas. sc... 62 35 
“(8 Cobre, DP, Shnões , 66 40 
(6 Film, D. Ferreira , 50 25) (9 Oltibó, O: Contt- 
9 | ( PHOTO era GR SE 
(6 Gangster, A. Dias . 50 40 
: 4- — Premio UKRAINA — 
(7 Piratininga, P. Ba- 1.500 mts. — 4:0003000, 
AC Minimo AR 60 CBETTING) 
( 8 Disco, IR. Silva, . 48 km. ota 
bo tp 
42 0 
2| 
1.400 mts. — 4:000$000. €3 Bratina, P, Simões 56 27 
Jem. ctg, sm fue 
(1 Fada, C, Morgado, 66 25) ( 4 Mexico, J, Canales 56 40 
L| 40 5 Uraquitan, 5, Bo- 
( 2 Aedo, P, Costa . . 56 40 ( ROVPA SoM sos she o 56 40 




















| 
Ii 
: 1—1 Carassf, P, Costa, 
2º — Premio GRAJANO: —| € 2 Nuncio, €, Morgado 


(3 Canto Real, P. Si- (6 Oltlehl, €, Perelra Dº vs 
20 mes. , Liv o S4 27]4t 7 Nhú Duca, O, Cou- 
C++ Uracó, Não corre , 52 49) ( TIDHO Scxrem dom oreneo 64 BU 
(5 Niobe, O. Serra, , 48 409 4 — Premio CANTOI — 
3] E 600 mis. — 4:000$040, 
CO Utal, O Coutinho , 49 30 ks. eta” 
- (CBETTING) 
07 ksplin, NR. Freitas, 50 40|1 May-0,/0. Sorrau o . bh 18 
CS Jardineira, D, Wer- 2 Cadete, W., Cunha . . 55 49 
4( DL RE OS NE 3 a E pH Abacaxi, D. WPorrelra , 54 45 
( ” Huras, J, Norrel- | Malvino, JT. Canales. 5h 24 
(E Crane o anitos do too “607 40! E Ralo do Sol, P, Simões dh 40 
do — Premio FADA — 1.500 UM REFORÇO PARA O 
mes, — +. DONSAVO, TF. n 
SBIETPING) EXPEDICTUS 

ks. ctg. O cavalo Six Avi ganha- 
(1 Victoria Tegia, €C, cor classico em França palz de 
(Morgado , ..... 48 22) uva origem, adquirido pelo Sr, 
1| 1. de Paula Machado, chegou 
( 2 Chicote, J. Ferrel- hontem de 'S. Paulo tendo sido 
O SSD O UNO CO O EE! 


confiado a Ernani de Freitas, 











Nossos prognosticos 


/ 
FILM — MERCURIO -—: ESTRELLITA 
JARDINEIRA — CANTO REAL — FADA 
VICTORIA REGIA — XIQUE. XIQUE — VERONICA 
CARASSU — NUNCIO — MEXICO 
MALVINO — MAYBE — CADETE 





eee 
DEFERIDO UM REQUERI-| CONCURSO PARA OS PRO. 
MENTO DO JOCKEY CLUB| FISSIONAES DA GAVEA 


Jim vista do parecer do Se- O Jockey Club, resolveu ins- 


metario Geral do Finanças, o | tltulr para os jockeys e trata- 
Prefeito Dr. Ifentiquo  Dods- | dores um concurso que Incentl- 
worth, doferly o requerimento | vando n habilidade profissional 


do Jockey Club Brasilelro, at- | viesse tumbem premiar aquel- 


tondendo ás condições dos ar-| les que sabem conservar-se no 
go, 12 e 13 do decreto-lel | caminho da disciplina, o unico 
201, de 4-2-938, sem prejuízo, | que poácrá elevar o nivel mo- 
porém, do pagamento do im-| rnl do nosso turf. 

posto e tnxar respectivas a que Para esse film Institulu uni 
estão sujeltos os estabelecl- | concurso cujas bases vizidas 
mentos localisados na sádo so- | eliminasn os que forem pumni- 
elal, no Hippodroma da Ga- | dos pelo 173 do Codigo de Cor- 
ver e Prado do Derby Club: | ridas. 

Bars, restanrantes, Barbeartas, Aos vencedores deste torneio 
boxes para guarda de animaes, | serãa entregues pela entidade 
mediante Inenação remunerada | medalhas de ouro, sendo que ao 
o OMiIOS, quaesquer” negncios | 90 coliocado!imedalhas da: pra- 


explorados directa ou Indire- 


ta. 
ctamente pela sociedade reque- 


Dumos em outro Jocul as ba- 


rente, arbltrando-se para esse 
fim o valor Incativo das areas | Ses do coneurso acima que terá 
Inleta com a corrida de hoje. 


ocupadas, 


0 Campeonato Latino-Americano de Box 


O resultado final na contagem dos pontos 


MONTEVIDEO, 31 — (U. PESO MEIO PrJADO — 
P.) — Terminou esta noite o | Pedro Silva, chileno, 
campeonato latino-americano PESO PESADO — Juan Lil 
de box, que teve a participa- rich, peruano. 
ção da Argentina, do Brasil, A contagem official de pon- 
do Chile, do Peru" e do Uru-| tos foi feita da sesuinte fiia- 
guay, neira: para cada vencedor de 

O Uruguay ganhou ao todo | categoria consigna-se 5 pon- 
19 lutas, o Chile 17, à Argen-| los, para o segundo collocido 
lina 18 o Peru" 12 e o Bra-| 3, para o terceiro 2, « para 0 
sil 0. quarto |, 

A maioria da delegação do O resultado na cortagem 
Brasil não concorreu em vista | los pontos foi o seguinte: 
de ter adoecido, Uruguay — 27, Chile 











o 


mm AM 


Foram classificados como | Argentina — 22, Peru” — 15, 
campeões os seguintes iutado-| Brasil — 1. 
res: 





PESO MOSCA — Pedro Pi- 
crrez, uruguayo, 

PESO GALO — Guilhermo 
Lopes, chileno, 

PESO PENNA — Victor 
Cuenca, argentino, 

«- PESO MEIO MEDIO — José 
Wheeler, argentino, | 
PESO MEDIO — Jos: Whe- 

eler, argentino, 
PESO MEDIO — Roberto 


Vasques uruguavo, 


EEE 


LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS - 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR, Libero Ba- 
daro 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. 
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INCRIVEL! [O Embaixador 


UM MORPHETICO METTI- 
DO NO XADREZ POR NÃO 
TER SIDO SOCCORRIDO 

ONTEM, à tarde, em Vil- 
4 


la Isabel, assistiu-s: a um 
facto incrivel! 

Na esquina da Avenida 28 de 
Setembro com a rua Souza 
Kranco, um morplietico, em ade- 
antado grão de molestia, pro- 
curava manter contacto com 05 
transcuntes que se lhes aproxi- 
mavam. 

Dentre em poúcos m nutos, um 
vasto circulo de curiosos se fazia 
em torno, tentando algum mais 
afoito, deter 0 infeliz hausenia- 
no. 

Chamada a polícia do 18º dis- 
tricto, esta procurou tomar as 
providencias caliveis no caso, 
por intermedio. do commissario 
Lyrio Coelho, que compareceu 
áquelle local, 

Insistentes chamados foram 

feitos à Assistencia Hospitalar 
que se recusou à comparecer pa- 
ra conduzir o enfermo, allegan- 
do que funccionava sómente até 
17 horas! 
O Dr. Dulcídio Gonçalves, 2º 
delegado auxiliar, tambem inter- 
velu no assumpto, em pura perda 
pois a Assistencia Hospitalar fi- 
cou inabalavel.., 

Jim vista disso o commssario 
Lyrio resolveu conduzir o doen- 
te para a séde da delegacia, on- 
de foi trancafiado no xadrez! 

Incrivel e edificante | 


PRESO UM FALSO 
DENTISTA 
Por detectives da I.º Dele- 


gacia Auxiliar 


De ha muito vinha sendo 
acompanhado pela turma dos de- 
tectivos Bezerra, Batalha 
Octavid, da Secção de Toxicos, 
Entorpecentes e Falsa Medicina, 
o Sr. Oscar Arthur Bernardes, 
que teve o seu idploma cassado 
pelo Ministerio da Educação, 
por ser julgado falso. No entan- 
to, continuou a exercer a profis- 
são, de dentista na Avenida Ma- 
rechal Floriano n, 231, sobra- 
do, Hontem, porém, quando at- 
tendia um cliente, foi o mesmo 
preso em flagrante pelos referi- 
dos policiaes, sendo autuado em 
cartorio, prestando fiança para 
se defender solto, 


QUESTÕES DE TERRAS 
FAZEM BANDOLEIROS 
Violento tiroteio em Londri- 


na, no Alto Paraná 


8. PAULO, 31 (G. N.) — Notl- 
clam de Curityba que, na Fazenda 
do Cerne, em Londrina, no Alto Pa- 
raná, houve grando tirotelo, mo 
qual tomaram parto muitas pessoas, 
havendo mortos e feridos. 

Diz n "Gazeta do Povo” da capital 
paranaense, que à dolorosa occorren- 
cla fol causada por um grupo de 
bandoleiros, tendo nido effectuadas 
cerca de trinta prisões, 

Acredita-se que tnes factos 1. 
gam-so na questões de terras, que se 
tornaram tumbultuarias com o ulti- 
mo decreto do Paraná, 


À Polonia disposia 


+ 
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Semi: 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


» 





Rio de Janeiro 


Homenagem dos estudantes 
-O discurso do sr. Kasue Kuwjuna 





DE NOTICIAS), 

Os ulumnos do curso de ja- 
ponez do gremio cultural bra- 
sileiro nipponico, da Faculda- 
de de Direito, prestaram, hon- 
tem, expressiva «e carinhosa 
homenagem ao sr. Kaozue Ku- 
wjina embaixador do Japão 
no Brasil e que actualmente 
visita o nosso Estado. 


A commissão de universita- 
rios foi recebida no hotel Es- 
planada pelo diplomata nip- 
ponico, que com elles mante- 
ve cordial palestra, S. Excia. 
manifestou a sua vontude de 
conhecer pormenores sobre qa 
vida universitaria em São Pau- 
lo e tambem sobre o curso da 


"MORREU VILLAR 
PINHEIRO 
Que deu um tiro no peito 


em um dancing 


A's primeiras horas de hoje, 
falleceu no Prompto Soccor- 
ro, onde se achava internado, 
o soldado da Poillela Especial, 
Villar Pinheiro, mais conheci- 
do por Pinheirinho, que no 
Dancing Eldorado deu um ti- 
ro no peito perfurando o pul- 
mão, 


PELA CONTINUAÇÃO DO 
SR. ADELINO LODI 


BELLO HORIZONTE, 31 (G. N,) 
— Os fúuncelonarios ferrovinrios de 
Minas Gernes dirigiram ao Dire- 
ctor da Central um memoria! soll- 
citando a continuação do doutor 
Adelino Lodi no cargo de medico da 
Caixa do Aposentadoria e Pensões 
da Central, aqui. 





á luta Caso q Alle- 


manha não respeile as suas fronteiras 


Os judeus auxiliam 





05 nacionaos nas medidas de 


defesa, subscrevendo um emprestimo interno 


LUTARÃO SE A ALLEMA- 
NHA MÃO RESPEITAR AS 
] FRONTEIRAS 
VARSOVIA, 31 (U. P.) — 
Fontes chegadas no governo 
declaram: — “Se a Allemanha 
não respeitar nossas fronteiras, 
combateremos”, 

OS JUDEUS SUBSCREVEM O 
EMPRESTIMO PARA A 
DEFESA ARREA 

VARSOVIA, 391 (U. PP) — 
A nttenção dos habitantes des- 
ta capital está dividida hoje en- 
tre a sessão da Camara dos 
Communs do Londres e n pro- 
Xima visita do Ministro das Re- 
ações Exteriores Coronel Jo- 
set Beck 4 capital britannica. 
O enthuslasmo com quo o povo 
poloner subsoreve o emprestl- 
mo da defesa nerea, que já al- 
cançou o total de oltenta mi- 
lhões de  rlotys, constituo o 
mais preciso barometro do sen- 
tiímonto popular polonez com 
relação nos recentes acontec!- 
mentos europeus. 

"A subscripção estf aberta ha 
quatro dias apenas e os ass|- 
gnantes pertencem na todas as 
camadas mocines, observando-se 


a participação de muitos ju- 
deus, 

TODOS OS PARTIDOS VUNI- 
DOS DEBAIXO DA MESMA 
BANDEIRA 
A população mostra-se dis- 
postn a luta se se pretender 
violar as fronteiras polonezas, 
porém não so nota nervosismo, 
antes pelo .contrarlo, conser- 
va-so certo optimismo determl- 
nado provavelmente pela attl- 
tude da Imprensa allemã que 
so abstom de atacar a Polonta. 
O Comite encarregado de 
promover o emprestimo da de- 
fesn neren é composto, de mem- 
bros de todos os partidos, quer 
O8 que apoiam o governo, quer 

os da opposição. 

Amanhã reunir-se-á o Coml- 
to “Alexandre Plisudskl" pro- 
sidido pela viuva do grando os- 
tadista e patriota polonez. Nes- 
sa Commissão estão represen- 
tados todas. as organizações 
parlidarias da Polonia, facto 
digno de menção pols durante 
muitos annos os opposiciontstns 
negaram-se terminante a qual- 
quer collaboração eom os ele- 
mentos officines, 


Um aspecto da mesa de banquete 
Da Succursal da GAZETA | lingua japoneza que já ha al- 


gum tempo funcciona na Fa- 
culdade de Direito, 

Em nome dos estudantes, 
fuloy o sr; Mario Botelho de 
Miranda, presidente do gre- 
mio, que pronunciou interes- 
sante discurso em japonez, 

O sr. Kazuc Kuwjina, 
visivelmente satisfeito com o 
conhecimento da: lingua japo- 
neza demonstrado pelo orador, 
respondeu no seu idioma, 
ugradecendo — aquella tocante 
homenagem que lhe estava 
sendo prestada, com e decla- 
rando que em sua proxima vi- 
sita a São Paulo, saudaria os 
estudantes brasileiros em por- 
tuguez. 


SAUDAÇÃO AQ POVO 
PAULISTA 
O sr. embaixador jnponez, 
esteve hontem às 19,15, visi- 
tando os stúdios da “Radio 
Cruzeiro do Sul”, por cujo mi- 
crophone dirigiu uma sauda- 
ção no povo paulista, 


O DISCURSO Do SR, 
KAZUE KUWJINA 

Foi este o discurso do sr. 
embaixador Kazue Kuwjina 
saudando o governo paulista; 

“Sr. - representante do sr, 
interventor e meus senhores: 

Apesar de ser bem curta 4 
minha - permanencia neste 
grande Jstado de São Paulo, 
nella pude aprecisr nitida- 
mente, graças à gentileza e às 
Incilidades que me forum dis- 
pensadas tanto pelo governo 
deste Estado, como pelo seu 
ilustre povo, a mugnifica rea- 
lidade da civilização e do pro- 
gresso que este Estado attin- 
ge. E por certo, desta minha 
visita provirá enorme benefi- 
cio no desempenho da minha 
missão, 

Desde alguns annos para cá, 
O nome do Brasil e especial- 
mente o do Estado de São Pgu- 
lo vinham-se gravando funda- 
mente no meu pensamento, Ha 
quinzena de annos. foram-me 
incumbidos, na secretaria do 
meu Ministerio, os serviços 
relativos anos assumptos do 
Continente Americano. Pois, 
desde então admirava eu, es- 
pantado, a alta civilização des- 
le Estado e o seu deslumbran- 
te progresso na esphera eco- 
nomica e industrinl, E o no- 
me do café paulisto, producto 
este que exerce'o mais impor- 
tante papel na econoinia do 
Paiz e que tem uma posição 
de destaque no mercado mun- 
dial, tornou-se muito familiar 





Co 


para mim, sabendo que a qua- 
si totalidade dos meys compa- 
triotas radicados neste Esta- 
do, se dedicava á cultura des- 
ta planta "preciosa recebendo 
todo o carinho e hospitalida- 
de dos filhos desta terra, 
Assim era meu velho sonho 
fazer uma visita a este Estado 
que tanto admirava e render 
as minhas homenagens go il- 
lustre povo paulista, 
Creia-me, pois. senhor re- 
presentante do interventor, 
que é com o mais sincero en- 
thusiasmo e alegria que visi- 
to neste instante, esta bella 
Capital paulista, conseguindo 
realizar o meu sonho de lon- 
ga data. São Paulo é o sym- 
bolo de trabalho e de progres- 
so e a escola repr iva 
da civilização moderna. 
Erguendo a minha taça, be- 
bo pela vossa saude, fuzendo 
sinceros votos pela prosperi- 
dade deste Estado e pela cres- 
cente amizade nippo-brasilci- 


NERI DESAPADO 
PARA UM DUELLO 


Pelo professor Emilio Gon- 


zalez Lopez 


PARIS, 31 (U. P.) — O Pro- 
fegsor Ibmillo Gonzalez Lopes 
desafiou o Sr. Juan Negrin pa- 
ra um duello, npós violenta al- 
tercação verificada durants uma 
reuntão da deputação perma- 
nento des Côrtes hespanholas 
em que u Sr. Negrin contestou 
n aqutoridado da deputação, de- 
elarando Que contintnria sendo 
primeiro mintsro da Hespanha. 

Diz-so que o Professor Lonez 
quast nggrediu o Sr. Negcin, 
tendo o Sr. Murtinez Barrio 
ncalmado-os animos e adiado a 
reunlão até amanhã. 


AS PRISÕES EM MADRID 


MADRID, 31 (U. P) — O 
prefeito soclalista da Madrid e 
que fof um dos delegados que 
voou, até Durgos representando 
o Conselho de Defesa, fol dotl- 
do para investigações, 

O Sr. Juan Antonio Bernal, 
dois dos apontados Como prine- 
paes autores do massacre occor- 
ridu na prisiio modelo ao prin- 
ciplo dn" guerra, o Sr, Melqu'a- 
des Alvarez e outras personall- 
dades republicanas de destnque, 
foram Igualmente presos. 








A ALLEMANHA E A AMERICA LATINA 


Cs e 
A ATTITUDE DOS ESTADOS UNIDOS 


LONDRES, 31 (U. P.) — 
A publicação “South American 
Journal” publica um artigo edi- 
torial sob o titulo “Os Estados 
Unidos e a America Latina” em 
que diz: “Sabemos que em mais 
de uma occasião se receiou que 
a Allemanha dirigisse sua vista 
cubiçosa sobre alguma parte da 
America do Sul, mas é difficil 
de crer que nas presentes cir- 
cumstancias se realize semelhan- 
te intento, 


“Be isso viesse a succeder, 


acreditamos que a intervenção 
dos Estados Unidos seria rapida 
c adequada. Emprestamos im- 
portancia especial ao novo tra- 
tado entre os Estados Unidos e 
o Brasil, pois rarece demonstrar 
em que direcção sopra o vento. 

“Diz-se que os Estados Uni- 
dos não têm a intenção de fazer 
accordos semelhantes com outros 
paizes latino-americanos, mas 
acreditamos que essa declaração 


não é exacta”, 





do Japão,em 5. Paulo 


e 





ULTIMAS 
informações 





Sabbado, 1 de Abril de 1939 








NO BANCO DOS FUNCCIONARIOS 
PUBLICOS 


ELEIÇÃO DE UM DIRECTOR E DO CONSELHO FISCAL: 


alão das assembléas do | sim constituido: Dr. Joaquim 

Banco do Funccionários Publi- | da Silva Peixoto, General Fitiny 
cos realizou-se, hontem, à tarde, | Freire do “Nascimento e Dr, 
a eleição para o preenchimento | Antonio José Osorio, Supplen- 
de uma vaga na directoria e | tes Dr. Zacharias Gomes Estel- 
constituição do novo Conselho | la, Dr. Custodio Fernandes Q 
Fiscal c respectivos supplentes. | Antonio de Azevedo Maia. 

Presentes 210 accionistas, re- Os eleitos obtiverar 23,076 
presentando 115,524 acções, as- | votos. 
sumiu a presidencia da' assem- 
bléa o Dr. José Bellens de Al- 
meida, procedendo-se em segui- 
da á approvação do relatorio e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Feito isto, teve logar a clei- 
ção, sendo eleito director o Ge- 
néral Augusto Ignacio Espirito 
Santo Cardoso, 

O Conselho Fiscal ficou as- 


Um MOVO passo 


á fronte no- transporte 
aereo commercial 


(Conclusão da 1.º png.) 
motivo, não foi estabelecido ne- 
nhum horario para o vôo, fican- 
do a criterio exclusivo do com- 























EM QUALQUER IDADE 








mandante a escolha da demora 


em cada base; acredita-se, po- 


rém, que serão necessarias de- 


moras de 24 e 48 horas para 
a calibração do equipamento ra- 
dio-goniometrico e para propor- 
cionar às guarnições das bases 
o necessario treino de atraca- 
ção e reabastecimento da acro- 


nave, 


O grande apparelho, que re- 
palavra da 

applicada 
ao transporte commercial, acha- 
se sob o commndo do capitão 
Harold E. Gray, que tem: comy 


presenta a ultima 
technica acronautica 


auxiliares o primeiro piloto A. 
E, La Porte, 2º piloto A, E. 
Kalkowsky, 3º piloto J. W. 


Walker, officiaes de voo Horace 
Brock c L. C. Lindsey, 1º me. 
canico C. D. Wright, 2º meca- 
nico D;-R. Comish,.3º mecani- 
co 5. M. Kritser, radio-opera- 


dor A. W. Beidman, radio-ope. 
rador assistente R, P. Dutton 
e commissario William Thaler, 
Além da tripulação, viajam a 
bordo do “Yankee Clipper” os 
Ses, Clarence Schildhauer, che- 
fe de Operações da Divisão 


Atlantica da Pan American Air- 


ways, Edmund “E, Duff Jr., 


observador da Fabrica Boeing, 
da acronave, Ar- 
« Gaylord, observador da 
constructora 


constructora 
thur 
Fabrica Wright, 
dos motores, e os seis observa- 
dores officiaes do poverno dos 
Estados Unidos, Srs. B. M, 
Jacobs, E. L. Yuravich, R. C, 
Nichola, Laurence J, Carr, Ira 
E. Hobbs e L. T, Chalker, 

Esse vôo de 16.000 kms, re- 
presenta a etapa final de um 
emprehendimento que exigiu 10 
anos de preparativos e estabele. 
cc um marco na historia dos 
transportes aereos, A naturali- 
dade e a segurança com que o 
bello transaereo da Pan Ameri- 
can Airways está executando 
eses grande vôo é a consequen- 
cia de um aperfeiçoamento in- 
cessante da sciencia e da techni- 
ca acronautica, aperfeiçoamenty 
para o qual a Pan American 
Airways contribuiu poderosa- 
mente com o seu precioso coti- 
tingente de experiência e de en- 
corajamento 4 industria, Esse 
vôo, que hoje nos parece tão 
natural, constituia até bem pou- 
co tempo, uma verdadeira aven- 
tura; entretanto, graças aos pro. 
Egressos initerruptos da aviação, 
isto se faz hoje com a mesma se, 
Eurança de uma viagem mariti- 
ma, não despertando” mais as 
emoções 'que assignalavam ou- 
trora os feitos dessa natureza. 
Hoje, em dia, sómente os espe- 
cialistas, que comprehendem 6 
alcance de-um vôo desses e à sta 
significação na marcha do pro- 
gresso acrotechnico, é que se 
emocionam | com um feito -que 
deixa de ser problematico para 
tornar-se uma realidade rotinei- 
ra, incorporando-se definitiva- 
mente no rol das cousas com- 
muns e dos factores precipuos do 
desenvolvimento humano. 

Tanto o vôo “Vankee Clip- 
per” no Atlantico, como o do 
“California Clipper” no Pacix 
fico, symbolizam a confirmação 
de um primado no dominio dos 
transportos aercos, marcando o 
início de uma nova phase na his- 
toria das communicações acreas 
transoceanicas a im 



















Um naufrago 


nos rochedos São Pedro 
o São Paulo 


(Conclasão da 1.º pag.) 
foi communicado 20 Ministerio 
da Marinha, devera ficar es- 
clarecido amanhã com a chê- 
gada do “Conte Grande”, * |. 

O HOMEM FOI SALVO !'' 

RECIFE, 31 — (A. N.) — 
A's 9 horas de hoje, a Secre: 
taria de Segurança recebeu 
um radiogramma de bordo da 
“Conte Grande”, communican- 
do haver identificado «É recos 
lhido o homem, que o Com- 
mandante do vapor “Augus- 
tus” divisára nos rochedos São 
Pedro e São Paulo. 

Trata-se de um navegador 
solitario inglez, que o vapor 
“Santarém” encontrou ha cer 
ca de oito dias em pleno mur. 
O pequeno barco naulragou 
no dia 20, tendo o sewy unico 
tripulante alcançado os roche- 
dos a nado, onde permanece 
até. hoje, quando o “Conte 
Grande” o recolheu. 


TRANSITOU PELO RIO O 
GENERAL ESTIGARRIBIA 


(Conclusão da 1.º pag,) 
paraguyas na campanha, do 
Chaco teve carinhosa: recepção 
ao desembarcar do avião na Es- 
tação de Hydros do Aeroporto 
Santos Dumont, por parte ta 
numerosos amigos aqui residen. 
tes, representantes das nossas aus 
toridades e funccionarios da 
Embaixada do seu paiz acredi. 
tada junto ao Governo brasi« 
leiro, 

Hoje mesmo, pelo hydro-aviãa 
“Trinidad Clipper”, tambem da 
Pan American Airways, o ilus. 
tre militar e diplomata do paiz 
amigo continuará a sua viagem 
com destino a Miami e Was- 
hington, estando a partida mar- 
Fada para as 6,30 horas da nv 
nhã. 


UM TOPICO “DA “GAZETA 
DE NOTICIAS? TRANSCRI- 
PTO EM RECIFE 


RECIFE, 31 (G. N) — A “Folha 
da Manhã” recebeu por telegramina 
e publicou na integra, um topico dn 
“Gizeta de Noticias” dah!, sobre Iim- 
postos «de barrciras Interestadines. 

O Interventor Agamemnon, hoje, 
E ENA recnelto, Importante qr 
tigo sobre esse momentoso assur- 
“acpu Ci giesma ordem do 





“ 


Iutia, 


A MUDANÇA DA CAPITAL 
DA REPUBLICA PARA 
BELLO HORIZONTE 


BELLO HORIZONTE, 31 (G. N) 
— Em reunião da União dos Vare- 
distas, ficou resolvido o apolo esst 
entidade de classe € campanha da 
Sociodude Mineira de Agricultura, 
em prol da mudança da Capital da 
Republica para esta Cidade. 


O EXERCITO E UMA EN- 
TREVISTA DO GENERAL 
LOBATO FILHO 


RECIFE, 31 (G. N.) — A “Folha 
da Manhã”, publica importante en- 
treóvista com o general Lobato Fl- 
lho, commandante da 7,º Região M!- 
lar, na qual dizia: "O Exercito é 
hoje um grande rio que, afinal, emn- 
controu o seu leito primitivo, Esso 
leito é o que o conduz para n ma- 
nutenção da ordem politico-social do 
Palz e para a preparação da guer- 
ru, Leito fundo não havendo perigo 
de transbordamento”, 








